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PORTO E BOAVISTA 


VELADA DE ARMAS EUROPEIA 


LER EM DESPORTO 


ASPECTOS 
DUMA EXPERIÊNCIA 
EM S. BENTO 


LOUREIRO 


Ao dizer-se que as variadas experiências colhidas 
da vida a mesma vida, não se diz mais 
verdade velha, mas verdade que interessa salientar, 
se medite que a força de vontade de fazer e 
inovadora, ambas qualidades tão próprias da juvemude, e tão 
úteis ao progresso, devem ser caldeadas com o saber feito 
da experiência. Vem isto a propósito de eu considerar que 
a minha passagem pelas cadeiras e bancadas de Ss. Bento 
(aliás bem necessitadas de reforma mobiliária) como deputado 
durante seis meses de 1980, foi apesar de muitos 
negativos, uma experiência útil. Principalmente útil para mim 
como enriquecimento da formação política e humana, 

A Assembleia da República é um órgão de soberania 
importante e indispensável. Fundamental em democracia. Mas 
a avaliação do mérito do seu trabalho é difícil. Ele tem sido 
confuso, barulhento, indisciplinado, chelo de tempos mal apro- 
veitados, se não perdidos. Difícil será também para muitos 
deputados avaliarem sinceramente se valeu a pena terem perten- 
cido, ou continuarem a pertencer a tão importante órgão político 
nacional nessas condições. Valer a pena, evidentemente, em 
termos políticos. Foram por isso bem compreensíveis umas 
rimas que correram em algumas bancadas nos últimos dias 
da sesão legislativa que termina. Um deputado, um tanto 
desiludido, escreveu em jeito de despedida: 


«Seis meses em S. Bento eu servi 
deputado que sou da : 
Duvido se servi democracia 
muito mais O país em que nasci 


E o mesmo deputado, pensando em multas Intervenções 
emagógicas com nulo ou pequenissimo interesse para a popu- 
lação que vive, labuta e faz progredir o País, acrescentava: 


e termin 
poctar mi 
mesmo 
O meu testemunho 
não é porém frontal 
Ser proposto par 
quase em todas as épocas, sc 


vá 

partidárias do que duma selecção progr 

valores existentes em cada círculo eleitoral. Na verdade muitos 

elementos que poderiam ser válidos recusam-se por diversas 
bes a meterems em política aetiva e absorvente e não 

tem havido possibilidade dos partidos fazerem nos candidatos 

que aceitam sêlo uma preparação adequada para as funções 

que vão desempenhar. Quer antes da eleição, quer durante 

o exercício de mandato. 

Por kso verifiquei que em todos os grupos parlamentares 
há um certo número de deputados com preparação e méritos 
adequados à sua função ao lado de outros em que não se 
comprova nem uma nem a outra das condições, 

Certo é que a A.R. é, nas condições actuais, uma assem- 
blela com intenções e actuações de tal modo multiformes que 


atu 


Eh 


mt 


faz que importantes assuntos, projectos e propostas vão à apre- 
clação e votação do plenário mal digeridos nas comissões espe- 
clalizadas e nos grupos parlamentares. Com certa e incómoda 
frequência, até, sem que previamente tenham sido levados 
a conhecimento satisfatório do conjunto dos deputados dos grupos 
parlamentares pelo que alguns só sabem o sentido do voto 
no momento das votações. 

E tudo isto por culpa de quê ou de quem? Do Regimento 
da Assembleia? Das direcções dos grupos parlamentares? 

dio de muitos deputados, da demagogia e obstrução 

o partidária, ou da nossa inexperiência democrática 

Hr? De tudo um pouco. Mas também, e muito, do 

lume de trabalho legislativo que é Imposto à Câmira. 
Quer por iniciativa própria da Assembleia, quer por iniciativa 
do Govemo. Após a Revolução toda ou quase toda, a legisla- 
ção foi considerada necessitada de mudança, Multa foi mudada 
precipitadamente criando lacunas e descoordena A mudança 
rápida de governos e de orientações políticas dos últimos anos 
tem feito envelhecer e tornar desadaptada muita legislação 
mesmo recente. Tudo isto a forçar uma autêntica legistorreia 
e uma sobrecarga do trabalho da Assembleia incompatíveis 
com um trabalho sereno e razoavelmente perfeito. 

Motivo para muita reconsideração dos políticos mais res- 
ponsáveis. Reconsideração em que a humildade e o reconheci 
mento da nossa limitada capacidade deverão estar presentes. 
Não se faça dos deputados corredores de maratonas. Se «o poro 
é sereno», como duma maneira geral o tem demonstrado, 
que u class política, neste caso, particularmente os represen- 
tantes do povo em S. Bento, possam, também serenamente, 
fabricar e apreciar um produto relevante para o bem-estar do 
povo: as leis e a política que o hão-de governar. 


ção um trabalho profíquo, 
Espera-se pois, que de pala 
vrês se passe abs actos com 
oretos para um meihor conhe- 
cimento do nosso património. 
A fortificação é patente por 
quem percorrer o recinto aten- 
tamente, suja cla natural ou 
de construção pelo homem, 


VILA VERDE 
E A TRANSFERENCIA 


DA FRIRA 
= população tinha já mamifea- 
PY tado o seu acordo e apoio a 
uma medida nesse sentádo, 
para um terreno situado em poe 


H 


que campo restrito deverá ser encarado o papel da Infor- 


Na realidado, a acção desenvolvida pelos órgãos de 
Informação foi assumindo so longo do tempo uma impor- 


«informação» prostada iria servir do factor do influência, 
quiçá orientação, do público heterogéneo a quem a mesma 
so dirige. 


Porém, experiência triste (salvo honrosa excepção) 
do panorama da Informação portuguesa obriga a que o 
cidadão, cada vez mais acoutolado, se vá aporcebondo 
do logro em que vai caindo e como tal, por efeito reflexo, 
vá rejeitando selectivamento a alnformaçãos que preten- 
dem impingir-lhe. 


O reconhecimento deste facto 6 alarmante na medida 
em que b importância que os órgãos de Informação atin- 
giram não correspondeu uma responsabilização efectiva, 
não só dos profissionais que aí laboram (profissionais 
da idela) como também das administrações (quer públi- 
cas quer privadas). 


Um poder efectivo (quarto poder, como orgulhosa- 
mente proclamam) não pode sor exercido levianamente, 
e muito menos alienando ou deturpando, consoante o 
grau de civismo de quem escreve, Um poder efectivo 
tem que ser exercido com eficácia, correcto e, acima de 
tudo, com verdade, para poder ser digno do meio em que 
protendo insorir-so. 


Não é a primeiro voz que expresso a minha opinião 
sobre o papel dos órgãos de Informação na vida do nosso 
país, nem tão pouco reclamo ser o único, mes o que me 
parece é que algumas das críticas que têm sido foitas 
pecam, elos também, por um sectarismo doentio, que 
tinha obrigação de tor sido já banido da mente dossos 
profissionais, que se dizem ser responsáveis. 

Toda esta análise vem a propósito do papel que os 
órgãos de Informação desempenharam durante este ano 
e, principalmente, no decurso da última campanha elel- 
toral, 


De facto, o Governo da AD empenhou-se, desde a sua 


a geur alguma > Ai 

Dt e dado tra fugar do Cheão, sem que pera 
o efeito q eidilidadeo tivesse 
A feira de Va Verde reail- criado as necessários conds 
zava-se desae há longos amos ções minimamente exigíveis 
Do centro daquela localidade que pospitilitamem aguda. 
mas, com o decorrer dos tem- transferência em termos satés. 

8 necssidado da mesma se 1 geirantes A 


Gm imento isto: há três semanas 
que deviam ser tidos cm q feira teve já do realizar-se 
conta. no lugar que referimos 
A decisão da Câmara local condições pouco agradáveis, 
tal como aliús outras pois p terreno não se encon. 
des já o 3 trava ainda preparado para os 
justamente não prejudicar a fins à que se destinava. Aindo 
avenida e em terra batida, aquele torre 
amexos da vila e a feira quin- no fot o cabo dos trabalhos 
zenal era na verdade um dos para quem al tinha de tr ou 
factores que contribulam para de estar tal era a fama que se 
a degradação da zon podia constutar. 


grande afluência possibititar 
populares e de barracas, de utilização do termeno de Cheio 
como o amentondo de lixo que À respectiva terraplenagem 
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IX DELEGAÇÃO PORTUGUESA PRESENTE 
NA CONFERÊNCIA EUROPEIA 
SOBRE PLANEAMENTO REGIONAL 
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departamentos do Ministério da Habitação 


o lançamento 
da cidade sob a égide 
directivos de vários 


dois ingleses, demonstrativos da campanha euro- 
pela para o renascimento da cidade, 
DX PATRIMÓNIO DO ESTADO 


VAI SER INVENTARIADO 
Do acordo com um diploma publicado no «D. R.», passa à 


seja, o património do Estado, 

No proimbulo do citado Decreto-Lei, faze alusão dy ten. 
tativas goradas em 1870, do um levantamento global dos bens 
estatais. 


«O conjunto de bens do seu domínio público e privado, e 
ções com econômico de que o 


privados, bem como o património financeiro e estatal 


X PRIMEIRO EMBAIXADOR 
NA ARÁBIA SAUDITA 


O governo da Arábia Saudita concedeu engrements a 
Pedro Alves Machado como primeiro embaixador de Portugal 
Daquele pais frabe — anunciou em Lisboa o MNE. 

Pedro Paulo de Morais Alves Machado, 46 anos, é licen- 
clado em Direito desde 19 de Setembro de 1977 que desempe. 
nhava as funções de conselheiro da embaixada portuguesa em 
Londres. 

Em 1964 foi terceiro-secretário na Embaixada em Roma, 
em 1968 segundo-secretário em Liverpool, em 1970 cônsul na 
Cidade do Cabo c em 1972 conselheiro de embaixada em 
Woshimgton. 

Portuga e Arábia Saudita estabeleceram relações diplomá- 
ticas à 18 de Junho deste ano no desejo de «dar expressão ade- 
quada à valiosa tradição histórica comum e criar bases favorá. 
veis para um efectivo reforço da cooperação política, econó 

* cultural entre os dois palses». 
Ag relações comerciais de Portugal com a Arábia Saudita 
sãa apenas expressivas, em termos globais, dado o peso do 
petróieo fornecido pela Arábia. 


mico 


x NOVO EMBAIXADOR NA AUSTRALIA 


O governo australiano concedeu o «agreement» à noniea- 
ção do Inácio Rebelo de Andrade para q cargo de embaixador 
de Portugal em Camberra 

Rebelo de Andrade, que desempenhava ag funções de côn 
sul geral em Nova Iorque, substitui António Cabrita Matias, 
colocado agora como embaixador na Noruega. 


X POSSE DO PRESIDENTE 
DO CONGRESSO DAS COMUNIDADES 


Quinta-feira, pelas 9,30 horas, o Vice-Primetro-Ministro 
e Ministro dos Negócios Estrangeiros, prof. Freitas do Amaral, 
dará posse ao prof. Rosado Fernandes, Reitor da Universidade 
Clássica de Lisboa, do cargo de Presidente do Congresso das 
Comunidades Portuguesas. 

A corimónia terá lugar na sala dos embaixadoros do Palá- 
clo das Necessidades, 


X PRÉMIO LITERÁRIO 
VITORINO NEMÉSIO 


Um prémio literário anual com o nome do escritor Vitorino 
Nemésio acata de ser instituldo pelo matutino «O Dias de 
Lúsboa. 

O prémio destina-se q Egalardoar um original inédito de 
português e tem o valor de cinquenta mái escudos. 
Vitorino Nemésio, primeiro director do jornal que institutu 


O prémio, nasceu em 19 de Dezembro de 1901 na Praia da Vi- 


tória, Agoreg, o morreu em Lisboa em 20 de Fevereiro de 1978. 
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e Obras Públicas.” 


SEMINÁRIO INDO-PORTUGUÊS 


O papel da Índia no seio do 
movimento dos nho-alinhados foi 
salientado pelo Secretário de Es- 
tado dos Negócios Estrangeiros 
na abertura do segundo Seminá- 
rio Interancional de História 
Indo-Portuguesa, que se realiza 
em Lisboa, no Mosteiro dos Je- 
Tónimos. 


Recordando que a Índia esteve 


referiu o seu papel fundamental 
nas tentativas de não alargamento 
de conflitos criando «condições 
de estabilidade que venham a 
permitir que os povos em vias 
de desenvolvimento possam atin- 
gir os níveis a que têm direito 
como seres humanos». 

Debruçando-se sobre o signi 
ficado do seminário que ontem 
começou, o Secretário de Estado 
recordou a importância dos con- 
tactos entre as culturas portu- 
guesa e indiana. 

Relativamente à importância 
dos descobrimentos na evolução 
cultural da Europa do Renasci- 
mento, Azevedo Coutinho lem- 
brou que esta teria ficado mais 
pobre sem «o riquíssimo contri- 
buto dos descobrimentos». 


«Desvendaram-se rotas maríti 
mas, luso nas ciências 
humanas, sociais e culturais, lan- 
qaram-se as bases que permitiram 
o desenvolvimento que caracte- 
riza à nossa época», disse. 

A sessão inaugural do seminá- 
rio, que termina sexta - feira ini- 
ciouse com uma palestra do 
director do «Heras Institute of 
Indian History and Culture, de 


Bombaim, John Correia-Afonso, 
sobre «O Viajante como Histo- 
riador», 

Os relatos de viagens como 
elemento importante para os 
historiadores da nossa época, foi 
o tema desenvolvido por Correia 
Afonso, que lembrou os escritos 
nos visitantes mais antigos da 
Índia: os gregos, no século VI 
A. C, seguidos pelos chineses. 


TAÇÃO E ILU! 


Durante a realização do Semi 
nário e paralelamente as sessões 
em que participam historiadores 
portugueses e estrangeiros, será 
inaugurada uma exposição inti- 
tulada «De Goa a Lisboa», no 
Museu Nacional de Arte Antiga, 
e uma outra de documentos do 
Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo. 


AÇÃO 


DE RUAS NA QUADRA DO NATAL 


CONVITE 


A Associação dos Comerciantes do Porto convida todos os senhores 
comerciantes seus inscritos e que estejam interessados na ornamentação 
das suas ruas na quadra do Natal, a assistirem à reunião que, para o efeito, 
se realiza na sua sede — Avenida de Rodrigues de Freitas, N.º 200 — na 
próxima quinta-feira, dia 23 do corrente, às 21 horas e 30 minutos 

NOTA IMPORTANTE — As ruas que não se fizerem representar 
nesta reunião não poderão beneficiar dos subsídios que, eventualmente, 
venham a ser concedidos para aquele fim. 


Renault 5 


Agora, também com 5 
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Tão surpreendente o RENAULT 5! ' 
A versão 5 portas tem novas combinações de cores, novos estofos mais 
envolventes, agora também em tecido. 
O conforto interior do RENAULT 5, a suavidade da sua direcção e O tablier moder- 
no e agradável, oferecem ao condutor um prazer de condução, sempre renovado. 
Na cidade e na estrada o RENAULT 5 é fácil de conduzir, seguro e económico, 
Amplo espaço interior para 5 lugares e grande capacidade para bagagem. 

Versátil e cheio de estilo, o RENAULT 5, com 3 ou 5 portas, é realmente fantástico. 
Venha ver ao seu concessionário o novo modelo 5 portas e entre no mundo ma: 
ravilhoso do RENAULT 5. 


Renault 5 


com30u5 portas 


CONCESSIONÁRIO 
UTIC — Filial 


Salões de exposição e vendas 
Av. dos Aliados, 195 — Rua do 


PORTO 


Salão de exposição e vendas — Rua Ló Ferreira, 97 
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44! MINISTRO DO TRABALHO 
RECEBEU EMBAIXADOR AMERICANO 


O ministro do Trabalho bou na manhã de ontem O 
embaixador dos Estados Unidos, Richard Bloomfield. 

Na circunstância, Eusóblo Marques de Carvalho assinalaria 
quê enão sabemos, aqui no Ministério do Trabalho, separar a 
relação funcional da relação possoal», acentuando ainda, «consk 
derar mais eficaz funcionar segundo este duplo aspecto de reias 
clonamentos, não deixando de destacar o «prazer de receber o 
representante de um país amigo como os Estados Unidoss. 

Richard Bloomfiell, por seu tumo, di evir ostroitar os 
laços de 8 sobre ntos de Interesse 
para os dois países. . 

O embaixador convidaria Marques de Carvalho a visitar 08 
Estados Unidos em data a marcar oportunamente, 


141 REELEITO O PRESIDENTE 
DA ASSEMBLEIA DE MACAU 


Pais de Assunção, da Associação para a 
de Macau (ADIM), que tem laços com o 
idente da Assembleia Legislativa de Macau 


(CDS). fol reeleito 
pars um mandato de quatro anos. 

O dr, Assunção, que obteve 16 dos 17 votos possíveis, derrotou 
dois outros candidatos: o dr. Cavaleiro Sanches, director da Polícia 
Judiciária de Macau recebeu nove votos, e Ho YIl, representante, 
nomeado, da comunidade chinesa do território, obteve um. Mais 


tarde foi eleito vice-presidente. A sessão inaugural deverá ter 


lugar na quinta-feira, com a presença do governador, general 
Melo Egídio. 
HH VISITA DE CUMPRIMENTOS 

AO C.E.M. DA FORÇA AÉREA 

Pelas 17,50 horas de hoje o almirante Robert H. Falls 
«Chairmanns do Comité Militar da OTAN, desloca- Al 


gi 
a fim de apresentar cumprimentos ao Chefe do Estado-Maior da 
Força Aérea general Lemos Ferreira. 


HI! UGT VISITA A OTAN 


Dez elementos do secretariado da União Geral de Trabalha- 
dores vão visitar, entre os dias 2 e 4 de Novembro, a convite do 
Secretário-Geral da OTAN, as principais instalações da Aliança 
Atlântica, em Bruxelas. 


41! CONFERÊNCIA DO ATLANTICO 
NO ALGARVE 


A sexta sessão bienal da Conferôncia do Atlântico, dedicada 
ao toma «O Papel da Europa no Mundo Durante os Ahos 80», 
vai decorrer no Algarve, entre os próximos dias 13 e 16 de 
Novembro. A conferência é promovida pelo «Chicago Council on 
Foreign Relations», nela participando, entre várias personalidades 
americanas 6 europ Diogo Freitas do Am jo Soares, 
Francisco Pinto Balsemão, Marcelo Rebelo de Sousa e Vitor Sá 
Machado. 


11! CUBANOS «DESERTORES» 
PRETENDEM RESIDIR NOS E.U.A. 


Os cinco cubanos que no último sábado Interromperam no 
aeroporto de Lisboa a sua viagem de turismo a Moscovo deslo- 
caram-se ontem de manhã ao consulado norte-americano para for- 
malizar o seu pedido de entrada nos Estados Unidos. 


Entretanto, o representante do alto comissariado das Nações 


Unidas para os refuglados, considerou que os cinco cubanos 
(dois casais e uma mulher) não se encontram abrangidos pelo 
estatuto de refugl pois segundo os próprios lhe declararam, 


não tinham sido eguidos e não desejavam continuar no seu 
país apenas pelo facto de discordarem do sistema político. 

O representante do alto comissariado da ONU referiu ainda 
que, de momento, Portugal não tem estruturas que permitam 
resolver estes casos, apesar da boas vontade das autoridades do 
aeroporto, que arranjaram instalações provisórias. 

Os cinco cubanos, são Hector Cairo, de 24 anos, Gia! 
Patrícia Leon, de 23 anos, médica, la Vasquez Garcia, 22 
anos, professora, Alexis Perez, médico, e s mãe deste, Concepcion 
Zatro, de 61 anos. 

As autoridades portuguesas concederam, então, vistos de 
wônsito de quatro dias, que podem ser prorrogados por mais seis. 


41! GREVE DE FOME NO JAMOR 
AINDA SEM RESULTADOS 


A greve da fome que uma desalojada de Angola tem feito 
para tentar conseguir casa para 140 famílias que vivem em Vale 
de Jamor entrou na quarta semana. 

Maria Eduarda Machado, membro da organização para a 
defesa dos ultramarinos, continua a aguardar a resposta do Governo 
às reivindicações dos desalojados de Vale de Jamor, que pre- 
tendem essencialmente ser renlojados num bairro social, possi- 
velmente em Camaxido. 

A organização entregou anteriormente ao Ministério dos 
Assuntos Sociais um documento de nove pontos em que, além 
ds construção do balrro, reivindica a demissão de Comissão 
Administrativa de Velo do Jamor e a sua substituição por um 
delegado do Governo. 

É osta a segunda voz que Maria Eduarda Machado entra em 
greve da fome pela melhoria das condições de vida dos desa- 
lojados do Vale de Jamor. 


41! ATRASADOS IMPEDEM CNE 
DE PUBLICAR RESULTADOS 


A Comissão Nacional de Eleições ignora 
ter recobido, os resultados do apu! to geral das últimas oleiçõos 
relativos a sels dos 22 círculos eleitorais — disse uma fonte 
da CNE. Depois de todos recebidos, a CNE tem um prazo de olto 
dias para proceder h publicação dos resultados totais, oficiais e 
definitivos das eleições de 5 de Outubro no «Diário da Repúblicas. 

O novo Parlamento reúne-se por direito próprio no décimo dia 
posterior à referida publicação no diário oficial. 

Os círculos cujas assembleias da apuramento geral ainda não 


entregaram à CNE os resultados são Açores, Castelo Branco, Eu- 
ropa, Farp, Lisboa q Porto. 


linda, por os não 


O II Governo Regional dos 
Açores, presidido por Mota 
Amaral toma posse amanhã 
perante o Ministro da Repú- 
biica, 

Na tarde de ontem em Angra 
do Heroismo, o almirante e 
Horta recebeu delegações do 
CDS, PS. e P.S.D, partidos 
representados na Assembleia. 
Regional, com vista à formas 
ção do Executivo açoriano. 

No final destas audiências, 
o ministro da-República encar- 
regou de formar governo Mota 
Amaral, que de imediato anun, 
ciará a sua composição. 

Segundo fontes oficiosas, dos 
actuais membros do governo só 
Correia da Cunha, actual secre. 
tário regional adjunto, e 
Moreira da Silva, secretário 
regional da Agricultura e Pes. 
cas, não farão parte do novo 
executivo. 

De acordo com as mesmas 
fontes, O Il Governo Regional 
dos Açores deverá ficar assim 
constituído: presidente — Mota 
Amaral; secretários regionais 
do Comércio e Indústria — 


Fim de semana Avis 


1.890.00 


PRESIDIDO POR MOTA AMARAL 


NOVO GOVERNO DOS AÇORES 
TOMA POSSE AMANHÃ 


gos — Raul Santos; 
do Trabalho — António 
Lagarto; do Equipamento 
Social — Joi Rodris 


ESTRUTURAÇÃO 
DA DELEGAÇÃO 
DA ANOP. 


O director regional da Comu- 
nicação Social, Lourenço de 
Melo, debateu com o vogal do 
CG da A.N.O.P, Santos Cruz, 
a estruturação e funcionamento 
da delegação da agência na 
região. 


GEOGRÁFICO 
E CADASTRAL 


A missão do Instituto Geo- 
gráfico e Cadastral nos Aço 
res val passar a repartição 
regional ficando dependente, 
administrativamente 


do Minisiério das Finanças s 
do Plano inserido no «Diário 
da República» 

Nos termo» do diploma, que 
prossegue m política de regio- 
ualização de serviços no sen- 
tido da consolidação da auto- 
momia regional, passará a com- 


(Com 300 Kms Incluídos). 
Sa 6. Feira às 12H de 2.º 


2:200,00 Eram 


Dia comercial 
ASO.00 (com so kms inciuídos). 


Semana comercial 
2.580.00 (Com 300 Kms Incluídos). De 2.º a 6. Feira 


Fim de Semana desportivo ccarinhas's Lugares. 


825.00/0a e 8300/Km. 
4-300.00 (Com 300 Kms Incluídos). De 6. Feira até às 12H. de 2º 


Behnição de Prioridade das 
acções à repartição 


a dos Açores, 

O selç agors gersuedo apre 
senta disposta em círculo, é 
dentro de duas circunferências 
concêntricas, a tnscrição 
«Região Autónoma dos Aços 
res, O selo da região apre- 
senta ainda, na parte infertom 
o escudo nacional, 


dipluma, ao pi 

Governo e ao secretário La pa 
mal da administração pública 
competirá dispor, em portaria, 


e respectiva utilização. 


Ter carro sem o comprar 


| 


E + R T ar 
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Um «Boeing 727» como este, não pode 


«perders um motor, Afinal, o acidente 


de Francfort «apenas» se traduziu na queda da cobertura do reactor 


ACIDENTE COM «BOEING» DA TAP 
NÃO SE REVESTIU DE PERIGO 


«Um bocing-707 da TAP — 
“Air Portugal perdeu um dos mo- 
fores ao levantar voo do aerapor- 
to de Frankforto — relatava 
mariamente, um «telex» emitido 
por uma agência internacional, 
ontem recebido nos órgãos de 
comunicação social. 

Carece, no entanto, felizmen- 
te, de ampla veracidade o texto 
da notícia, como nos viriam a 
esclarecer os serviços de Rela- 
ções Públicas da empresa nacio- 
mal de aviação. 

Com efeito, aclararia a mes- 
ma fonte, um avião foi alvo de 
um acidente, anteontem, ao le- 
vantar voo do aeroporto alemão 
de Frankfort, Um acidente, 
adiante-se, pouco comum, mas 
que não afecta s segurança do 
aparelho e, assim, sem risco para 


«AUTO-REGENERAÇÃO» 


os que nele seguem viajem. 

Todavia, a acronave em cau- 
sa não um «Bocing-707», mas, 
sim, um 4727-100». Ora, tal tipo 
de aparelho não dispõe de rea- 
tores nas asas porque estão Joc 
lizados ma retaguarda da fusela- 
gem. Portanto, não havia hipó- 
tese do motor se soltar da asa, 
como se inferia no etelexe, e nem 
sequer se soltou do aparelho. 

O que aconteceu foi o rebon- 
tamento da caixa de engrenagom 
do reator e o desprendimento de 
uma tapa dessa mesma caixa, 


a única coisa, afinal, que viria 
a cair no solo. 
O comandante do — 727» não 


somente através da sinal corres- 
pondente à avaria imediatamen- 
te acusada no respectivo qua- 
dro, como também pelo estron- 


do produzido pela explosão limi- 
tou-se a tomar a medida ade- 
quada a circunstância e que se 
resumiu no regresso ao ponto de 
partida 

Sabe-se que a anomalia está 
já devidamente solucionada, 
aguardando-se apenas o necsesá- 
rio ensaio do reator, a fim de 
que o avião possa rumar a Lis- 
boa com os 61 passageiros que 
nele viajam com destino à capi- 
tal portuguesa, o que deve acon- 
tecer hoje de manhã. A lotação 
do 4727-100» é de 1IK lugares. 

Entretanto, segundo informa- 
cão da polícia de Francfort, fo- 
ram encontri num campo 
três peças metálicas que se sol- 
taram do motor, a mais pesada 
das quais com cerca de cinquen- 
ta quilos, 


NA RTP 


<INFORMAÇÃO-2> APAGA-SE 
DURANTE TRINTA DIAS 


A Comissão Administrativa 
da RTP determinou a suspen- 


Carvalho, presidente da C, A. 
explicaria numa intervenção 
de cerca de dez minutos, após 
o Telejornal das 20 horas de 


volta- 


Ê 


E 
by y 
ui 


vem sendo: realizado para a 
sia melhoria, nomendamento 
na produção nacional, Há que 
aproveitar og meios disponi. 
Veg — e aqui cabe uma refe. 
rência especial ag Centro de 
Produção do Porto qua injus. 
tificadamente tem aido mau- 
tido em subaproveitamente dos 
seus recursos humanos e téc- 
nicos. Esperamos inverter essa 
situação de modo a que o 
Forto venha a ter mor par- 
ticipação nos nossog serviços» 

Para Proença de Carvalho 
*a televisão inícia agora um 
Processo de auto-regeneração». 
«Processo acrescentou — 
do qual ninguém sai margina. 
Mando, em que só o Ambito 
prefiseional será medida de 
avaliação, mas tendo em conta 
que no conceito de infrite en- 
tram também os valores da 
tetenção política, o respetto 
pela verdade « pelas regras 
fundementais da democracia. 
E a terminar q sua alocução, 
Proença de Carvalho assinala. 
ria que <só não terão lugar 
na televisão que vamos recons. 
truir os que não entenderem 


transmissões de quaisquer 
izações de propaganda elei.. 
toral, cumprimos tal proibição. 


Tendo porém a C.N.E. alterado 
a sua posição já no decurso 
da campanha deste ano, logo 
demos cumprimento à nova 
orientação. Podemos, pois, com 
tranquilidado de consciência, 
concluir que a RTP. procedeu 
durante a campanha com ipex- 
cedivel isenção e independên- 
cia. 

<A RTP. foi também 
acusada de haver excluído a 
A.P.U. dos face-a-face que pre- 
cederam a campanha eleitomnl. 
Fé-lo consciente e criterios: 
mente, Estava-se fora do 
período da campanha eleitoral, 
Pretendeu a RTP. proporcio- 
nar aos telespectadores 
o debate das mais importantes 
questões que se colocam ao 
país e da impossibilidade óbvia 
de proporcionar o debate entre 
todas as forças políticas optá- 
mos pelo critério que se nos 
afigurou mais equilibrado, pro- 
movendo os debates entre as 
duas mais importantes forças 
em presença e que natural- 
mente constitulam as alterna. 
tivas possiveis no momento». 

Proença de Carvalho consi- 
deraria ainda que em informa- 
cão na RTP, vem desenvol. 
vendo um grande caforço no 
sentido da isenção e objectivi- 
dade», <B certo que, ao apro- 
fundar-se no pluralismo - 
desagrada aquele que bencfl- 
ciou de privilégios no passado 
recente, era pn é 
mente na perda 


de qualidade, 
televisão é fundamental que a 


completa 
quanto possível, diversificada, 
profunda, atraente em termos 
de espectáculo, acessível às 
grandes massas que 
tuem o seu público». 


Comunidade islâmica de Lishos 


homenageou Suleiman Mamede 


A comunidade Islâmica de 
Lisboa homenageou na manhã 
do ontem q eeu presidente, 
Suleiman . Valy. Mamede, na 
mesquita provisória de Lisboa. 

nomenagem teve lugar 
Mocneni antes do início das 
solenidades alusivas ao termo 
do período da peregrinação a 
Meca, o «LD'ul Quibir>, cuja 
data — 10 do mês de Dul. 
-Hijjah de 1400 da Hegira — 
corresponde ao dia 20 de Ou. 
tubro do calendário romano. 

Esta cerimónia comemora ao 
mesmo tempo o fim da pere- 
grinação a Meca, obrigatória 
Pelo menos uma vez na vida 
de cada muçulmano, e home- 
nageia o sacrificio de Abraão, 
Considerado o primeiro crente 
e antepassado dos muçulma- 
nos, 

efDsta reunião cultural e re. 

tígioma (a peregrinação a 
Meca) é ao mesmo tempo um 
dos factores poderosos de so- 
tidariedade internacionalita do 
islamismo, tendo este ano re- 
gistado cerca de três milhões 
de peregrinos de cerca de 70 


países. Og Muçulmanos exis. 
tentes calculam-se em 800 mi. 
lhões» — afirmou Valy Ma 
mede. 

A cerimónia assistiram to. 
Soa Og membros do corpo diplo 

dos países islâmicos 
aereditados em Portugal y mu. 
quimanos de várias nacionaii- 
dades. 

Foram recebidas várias men. 
sagens solidarizando - se com 
a homenagem, nomeadamente 
dos representantes da Liga 
Arabe om Madrid do Conse 
lho Tslâmico da Europa, com 


sede em Londres, e da Liga 
Islâmica Mundial, com seda 
em Meca, 


Faruk AM Gadi, enalteceu 
às qualidades de Valy Mame. 
de, frisando que ele vem de- 
senvolvendo «uma intensa ac. 
tividade em prol da dignifica. 
São do Islão e da convivência 
Yarmeriosa entre ag várias 
comunidades» 

Valy Mamede 4 autor de 
29 obras sobro a temática 
Arabeisiâmica e em 1968 re 


cebeu uma bênção especiai da 
papa Paulo VI pelo seu livro 
«Maomé e o Islamismo», por 
se tratar de uma obra que 
visa <especialmente fomentar 
a aproximação, entre todos og 
homens de boa vontade, inde- 
pendente da formação religio. 
sa e política de cada um> 

No fim da cerimónia foi fete 
ta uma colecta entre todos os 
presentos cujo produto rever. 
terá a favor da, vitimas do 
terramoto de Al-Asnam na 
Argélia O montante será en. 
tregue na embaixada da Argó- 


Ma em Lisboa 
MENSAGEM 
DE SA CARNEIRO 
O Primeiro-Ministro, Sá Car. 
neiro, enviou em seu nome 


pessoal uma mensagem de so. 
lidarledado com q homenagem 
prestada à Suleiman Valy Ma. 
mede pela Comunidade Islá 
mica de Lisboa 


Valy Mamede 4 presidenta 
dnqueia Comunidade há 12 
anos 


PJ DIVULGA NÚMEROS 


ONZE MIL CRIMES 
EM TRÊS MESES 


No 3º trimestre de 1980 
foram participados à P.J. 11357 
crimes, menos 10 do que no 
trimestre anterior. 

Cinquenta e sete por cento 
daquele número cabe à área do 
competência da Directora de 
Lisboa e 25% & do Porto. As 
restantes directorias do pais 
receberam 18% dos processos. 

Em termos de compara 
com o 2º trimestre, os proce: 
sos-crimes aumentaram na 
Directoria de Coimbra 
(+14); ma Inspecção de 
Faro (+189%) e baixaram 
nas inspecções de Funchal e 
Ponta Delgada, respectiva- 
mente (—204% e 3,5%). Na 
Directoria do Porto, também 


se verificou uma baixa 
(8,8%). 
Desde Janeiro a Setembro 


foram registados na P.J, 35 048 
processos, o que dá uma média 
diária de 130. Em Igual periodo 
do ano passado, o número de 


processos entrados toi de 
ser, 

Analisando a natureza dos 
crimes e considerando apenas 


Og 10 casos mais significativos, 
constata-se que a emissão de 


cheques sem cobertura continua 
e ser aforma mais utilizada 
da prática do crime (13,3%) 
do total. Seguem-se, por esta 
ordem: furto de veículos 
(12,19%); furto no Interior dos 
veículos (129%); furto simples 
(10,4%); e furto com arrom- 
bamento (10,2 5%). Nesta última 
rubrica é de sublinhar que tos 
1164 furtos praticados, 373 
(32%) foram em residências 
particulares, No conjunto total 
dos furtos (não incluindo o 
roubo) a percentagem é um 
pouco superior a 50% dos cri- 
mes praticados 


Comparando os valores do 3 

anterior, 
um grande 
aumento nas acções de fogo- 
posto (+197,1%), ou seja 
quase » triplo, Preocupante é 
tamiém, o aumento de crimes 
envolvendo viaturas: 50,7% e 
11,5%, respectivamente no que 
diz respeito ao furto no inte- 
rirr de automóveis e ao furto, 
propr-emente, de veículos, nos 
quais têm grande peso ag via 
turas de matrícula estrangeira, 


No que concerne ao roubo 
é às ofensas corporais volun- 


tárias, houve acréscimos sigale 
ficativos: 13,7% e 12,0%, 
pectivamente, Em contrapar- 
tida, desceu o número de cri- 
mes referentes a furtos com 
arrombamento (—24,8 %) 1 
rias, resistência e desre: 
às autoridades ( 29,3%) é 
emissão de cheques 
tura (—9,3%) 

Finalmente, na criminalidade 
violenta, comparando os valo 
res dos primeiros 9 
corrente ano com os de igual 
periodo de 1979, verifica-se que 
houve aumentos importantes 
homicídios voluntários enta 
dos ou frustrados (+22,8%) 
assaltos a bancos, que passa 
ram de 8 para 15 (+87,5%) 
assaltos a repartições de finan 
o tesourarias da Pazcada 
Priblica (de 5 para 
assaltos À estações de Corre 
(de 1 para 11) e nos actos de 
terrorismo com a utilização da 
nhos explosivos 

Nos homicídios voluntários 
consumados registou um 
decréscimo (— » nos 
assaltos a prospectores bancá. 
dios, que de 11 passaram para 
2 e nos assaltos à mão armada 
(de 14 para 11). 


cober= 


PARA OS SRS. INDUSTRIAIS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 


PATENTEADA 


MÁQUINA DE VERGAR 

FERRO PARA CIMENTO 

ARMADO, ATÉ 25 MM 
DE ESPESSURA. 


—— ENTREGAS IMEDIATAS —— 


A. FERREIRA 


Apartado 13 
4783 TROFA CODEX 


POLÍTICA 


CRISE NO PARTIDO SOCIALISTA 


SOARES A ESPERA 


DA VAGA DE FUNDO» 


— FRS confirma apoio a Eanes 


Mário Soares ando consultou ninguém» para a sua 
decisão de so afastar temporariamente dos funções de 
secretário - geral do PS. 

A decisão de Mário Som 
constituiu «um vômito de tu 
Ramalho Eanos». 

«Foi uma rescção quase bioquímicas — adiantou uma 
fonte próxima de Mário Soares. 

O auto-suspenso secretário-geral do PS alterou a decisão 
de so ausentar para o estrangeiro, preferindo ficar em 
Portugal «sguardando o desenrolar dos acontecimentos», e 
tem-se manifestado «muito penalizados com atitudes de 
dirigentos socialistas, nomeadamente Francisco Salgado 
Zonha. Mário Soares proferiu igualmente não divulgar a 
carta quo escreveu a Ramalho Eanes e não deseja prestar 
declarações públic: 

Sobre a situação no PS, a fonte próxima de Mário 
Soares disso que «o procissão ainda vai no adro» e que 
«so espera uma vaga de fundo no partido que o leve & 
candidatar-se à Presidência da Repúblicas, 


foi «pessoalíssimas e que 
quanto engoliu do genoral 


A «viragem» de Soares é 
tanto mais inesperada quanto 
é certo que, ainda no Secreta- 
riado de quarta-feira, ou seja 
um dia depois da controversa 
conferência de Imprensa de 
Eanes, o secretário-geral do 
PS, aconselhava calma mos 
mais nervosos, dizendo-lhes 
que o Congresso de Março 
seria o local próprio e fdeal 
para uma abordagem mais 
correcta de todos os proble- 
mas. 

Sube-se, no entanto, que 
Soares terá sido o primeiro a 
«espirrar», quando assistiu & 
transmissão televisiva da con- 
ferência, Nessa altura terá 
desabafado em termos amargos 
com os seus companheiros de 


Secretariado que se encontra- 
vam em sum casa Portanto, 
quando entrou em contacto 
telefónico com Eanes e deste 
recebeu o convite para ir a 
Belém almoçar, Mário Soares 
iria continuar uma conversa 
que incidiria, principalmen 
sobre determinadas «insistén. 
clas» dos «flashes» dados 

T.V. e que, na maneira de ver 
do Uder socialista, reforçaram 
perante a opinião pública a 
ideia de que o P.R, tivera em 
mente «bater» de modo espe- 
cial na «FRENTE» e no secre- 
tário-geral do P.S, Ao chegar 
u Belém, Soares «quebrarias 
os seus intentos do ser rece- 
bido por D. Manuela Eanes que 
lhe terá partido o flo à meada, 


UM MARCO DE PROGRESSO!!! 


“Mazda” 323 o mais compacto e sensacional automóvel 
da actualidade. Possui muitas vantagens. Tem cinco portas, 


os bancos traseiros são reclináveis 

possibilitando assim maior comodidade. 

Tem linhas modernas e racionais. 

De muito baixo consumo e manutenção 
económica “Mazda” 323 é um carro 

dotado de “performances” sem paralelo. 

Confortável e espaçoso o “Mazda” 323 


tem muitas razões para ser preferido. Dotado de uma 
mecânica de reputação 
indiscutível. O “Mazda” 323 
coloca-se na vanguarda 
da tecnologia avançada. 
Com o seu completo 
equipamento oferece-lhe 
algo de ímpar na sua classe. 


—S“MAZDA” 323 É UM 
MAIS EVOLUÍDA DO MUNDO. 


PRODUTO DA FÁBRICA 


* CONCESSIONÁRIOS EM TODO O PAÍS, IMPORTADOR E DISTRIBUIDOR PARA PORTUGAL CONTINENTAL E INSULAR. 


SOCIEDADE COMERCIAL TASSO DE SOUSA 


Rua Sá da Bandeira, 557/565 Apartado 96 — 4002 Porto Codex Telefone 258 67/8 Telex 25336 Portugal 


reconhecendo que «o sr. doutor 
devia estar muito aborrecido», 
Soares acnlmou a esposa do 
presidente e continuou a usar 
da possível brandura durante 
a refeição, dada a circunstân- 
cia de D, Manuela continuar 
a estar presente, E foi preci- 
samente no decorrer do mimoço 
que se terá desenhado, no cére- 
bro de Mário Soares, a pers- 
pectiva de uma renúncia por 
parte de Eanes, duas vezes 
«propostas por este e que 
Mário Soures respondeu, da 
segunda sugestão, com um 
«isso é com o senhor> seguido 
de longo. silêncio, 


UM ComBOIO 
MUITO VELOZ 


No dia imediato (quinta-fei. 
ra), na reunião da Comissão 
Directiva Soares é q primeiro 
a reconhecer que o «comboio 
vai muito veloz», o que de cer- 
to modo invalidaria a ideia de 
haver qualquer travagem no 
processo-Eane,s pelo que aven. 
tar-se a ideia de um candidato 
civil não iria a tempo, nem so 
justificaria desdo que Eanes 
levasse por diante q mal afio- 
rado pensamento de uma re 
núncia 

Além disso, o Presidente terá 
confessado a Soares a sua 
taita de vocação para o diálogo 
com os Órgãos de comunicação 
social, pois, a respeito do «tret- 
no» com Og seus conselheiros 
e das cúbulas que teria levado 
para o conferência, nem tudo 
terá saído na perfeição 

Sucedeu entretanto, e para 
um acumular imprevisto de 
aborrecimentos, que um «de- 
sentendimento» nas “Igações 
entre um jornal e Belém pôs 
Mário Soares no corrente de 
uns tantos lapsos de revisão 
que aumentaram o seu desa- 
grado. Depois, haveria de acon. 
tecer o artigo de Marcelo Re- 
belo de Sousa... 

Portanto, quando nu sábado 
a Comissão Nacionais iniciou 
a reunião poucos estariam a 
par da verdadeira temperatura 
psíquica de Soares. 

Tanto assim que < terá «fa. 
cilitado» o normal desenrolar 
dos acantecimentos, 

Só que, « quando menos e 
esperava, surgiu o momento 
-chave: o conflito com Salgado 
Zenha. 


ZENHA NÃO ESTAVA . 
“A DORMIR» 


Soares lançara já a ideia de 
se reconsiderar o apoio a Eanes, 
Zenha «dormiav. Pelo menos as- 
sim terá pensado Mário Soures 
que não concordou com o facto 
de Zenha parecer um tanto 
alheado do importante problema. 
Zenha não gostou da referência 
westá sempre a dormir» e respon- 
deu em termos não menos 
azedos: «Estou de olhos fecha- 
dos para não ver a porcaria que 
se pretende fncer. 

Isto pouco mais ou menos. E 
que Zenha não compreendia 
como seria possível edespachar» 
Eanes, depois de uma exibição 
pública (TV) de compromisso por 
-ambas as partes, O diálogo aze- 
da e faz pensar na «guerras que 
se diz haver e que foi declarada 
«por Zenha e D, Irene ( a espo- 
sapo, para fazer rolar a cabeça 
de «Soares e da família Barroso». 

No meio da alteração de vo- 
2es, Manuel Alegre «tout-conrty 
avança com a moção que retira 
e apoio a Eanes, 


mam no partido, tentam impor 
e bom senso e defrontam os ata- 
ques de Alegre, João Gomes. Ti- 
to Morais, António Campos, Ca- 
tanho Meneses, Igrejas Caeiro, 


Soares, generalizada a contro- 


vérsia e «desamparado» pelos 
mais velhos amigos, abandona a 
reunião é parte para Nafarros, 
não som anunciar, antes, que, 
pessonlmente, iria escrever a 
Eanes a retirarlhe o apoio, 

Instalado o clima de desas- 
sossego, as intervenções suce- 
deram-se com particular mérito 
de Juime Gama Fernando Go- 
mes, Zenha e Sottomayor Car- 
dia, este a convencer parto do 
auditório de que Soares tinha 
errado o bastante para se poder 
situar numa posição falsa. 

Enquanto Isso, Soares Louro 
amonta» o sistema de ligação 
telefónica com Belém e Nafarros, 
deitando água na fervura sem- 
pre que podia e elucidando o 
que sabia, 

Enquanto isso, aquardava-se 
a todo o momento a tal carta 
de Soares, Os serviços de apoio 
a Eanes acordam o presidente 
por volta das 3 horas da ma- 
drugada, a saber se a missiva 
tinha ido ou não entregue A 
resposta foi negativa, dada poio 
próprio Eanes a Joaquim Letr 
E era verdade, António Macedo 
encarregar-se-is de ficar com a 
carte no bolso... Era mais uma 
tentativa para ganhar tempo € 
conseguir-se a serenidade indis- 
pensávol a um bom exame da 
situação, 

A Comissão Nacional toma 
entretanto conhecimento da 
carta (cópia) endereçada à Eanes 
e que, pelo conteúdo violento, 
entraria na posterior negociação 
Que levou a incluir-se um último 
parágrafo no comunicado da reu. 
mião, por troca pela não divul- 
gação do texto, o 


«POSSÍVEIS ALTERNATIVAS» 


Quando, na manhã de do- 
mingo, uma delegação tol a Na- 
ferros. Soares recebeu og seus 
colegas apenas como «amigos», 
mas durante a conversa sem 
compromisso terá adiantado 
«possíveis alternativass: Costa 
Brás, Henrique de Barros, Maga: 
ihães Godinho, Cal Brandão, 
Isabel Magalhães Colaço. Adão 
e Silva, Salgado Zenha (?) e... 
ele próprio (Mário Soares), neste 
caso se houvesse totais garan- 
tas da retirada de apoio a 
Eanes, 

Os nomes foram apresenta- 
dos à Comissão Nacional pelo 
relator do encontro, Almeida 
Santos, mas a moção de Jaime 
Gama, de apolo a Ramalho 
Eanes. acabou por sor aprovada 
por 78 votos a favor, 43 contra 
e oito abstenções. 

As alternativas apresentadas 
serviram apenas como resposta 
à posição dos defensores d 
Remaiho Eanes que argumenta- 
mam não haver alternativa ao 
Presidente da República, 


FEDERAÇÕES 
DEFINEM-SE 


Em Viseu, a última confe- 
rência de Imprensa do prest 
dente da República mão catu 
bem nos círculos afectos ao 
Partido Socialista. 

“Todavia, por contacto direc- 
to estabelecido com o dr. Ab 
meida Henriques, conhecido 
militante Erico maetidos 
posição provável do PS de Vi 
seu, em sua opinião e segundo 
o que pode constatar, após O 
seu recente regresso de Lis 
boa, será a de apoio à condi. 
datura de Ramalho Eanes, 
acrescentando que entre sSoa- 


coramo. 
Por sua vez, em Aveiro, » 
Federação só reunirá na pró- 
xima quinta-feira, mão expres. 
samente, mas por rotina. 
Vai continuar a apoiar a 
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SECRETARIADO DEITA ÁGUA NA FERVURA 
ENQUANTO AGUARDA REUNIÃO DE SÁBADO 


«E natural que os outros 
partidos procurem tirar pro- 
veito do que se passa no inte- 
rior do PS, ra diminuí-lo 
junto da opinião pública, No 
entanto, ao contrário do que 
tem sido dito, o P.S, acaba de 
dar uma prova de notável espi- 
rito democrático o de notável 
actividade política». 

Assim respondeu António 
Guterres, feito rta-voz do 
Secretariado Nacional do P.S., 
quando, ontem, um resen- 
tante de <O Comércio do 
Porto» lhe solicitou um comen- 
tário às primeiras reacções 
conhecidas da parte da A.D, 

ropósito dos efeitos da reso- 
lução tomada na CN, 

Terminaria, momentos antes 
cerca das 18 horas, uma ines- 
perada reunião do Secretariado 
& primeira logo após a comis- 
sho de domingo, que fez encon- 


MANIFE 


<«SOAR 


Na sede do Partido Socialista, 
no Rato, encontrou-se, ontem, 
& noito, um milhar de militantes 
, com o objectivo de 
polar o sou secretário-geral na 
titude que este tomara quando 
da reunião da Comissão Naclo- 
nat, 

Segundo os organizadoros da- 


jo das bases do PS, que 
as fez no interior do palácio e 
nos jardins, foi mais de escla- 
recimento sos militantos, tendo 
usado da palavra vários dirigen- 


tos da FAUL e das comissõe: 
regionais. 
Uma das organizadoras do 


movimento de apoio, Ivone Car- 
mona, disse-nos: «Fundamental- 
mente foi um levantamento es- 
pontâneo das bases do partido 
dr. Mário Soares, 

tomou em re- 
| Esnos. É uma 
em programação, mas 


reunião 
no decorrer da qual vamos es- 
elarecor os militantes, não sain- 


do, portanto, di convívio 
com bases qu 
contra os órgãos sociais do PS. 
O PS é um partido democrático 
º bases tôm uma voz que 
não deixa de ser escutada. Isto 
é normal e o que está a acon- 
antamento das 
rlo-geral 6 a 
do desacordo 
tomada de posição 


basos com 
pela Comissão Nacional» 


Dado que nas instalações da 


sede não puderam acolher-se to- 
onde a Im- 


dos os militantes, o 


rios «slogans», sendo os mais 
ropetidos: «Soaros a Belém» « 
«Soares amigo o PS está con- 
tigo». Entrotanto, e aproveitando 
a aglomeração pessoas faco 
& sede do Partido Socl ml 
litantes do POUS/PST distribui- 
ram panfletos em que reclama- 
vam «um candidato dos traba- 
lhadoros pars voncor a Diraita 
e os generais — Mário Soares à 
Prosidôncia da República». 


trar, na sede da Emenda, 12 
dos seus 14 membros. (ausen- 
tes: Mário Soares, como é 


óbvio, e Herculano Pires, 
doente). 
E da declaração que Antó- 


nio Guterres quis procuzir res- 
salta uma evidente tentativa 
daquele órgão de direcção poli. 
tica do partido em deitar água 
na fervura. 

«Queria aproveitar este 
ensejo — havin de afirmar 
para dizer, de uma forma 
muito clara, que a vida de um 
partido político vai muito para 
além das contingências a pro- 
pósito da escolha de um can- 
didato para eleições presiden- 
ciais, sobretudo um candidato 
até independente e estranho no 
partido. 

<A vida de um partido polf- 
tico tem uma história de soli- 
dartedade na luta pela cons- 


trução de um projecto de socie. 
dade, o é desse projecto de 
sociedade e dessa luta, que tem 
corca de um século no caso 
do P.8., que decorre uma soll- 
dariedade muito forte entre os 
seus membros e entre os seus 
órgãos. 

«Solidariedade que é, por- 
tanto, muito viva entre o 
secretário-geral e os membros 
do SN, empenhados nesse 
mesmo projecto», 


E acrescentou: 

«O facto de num momento 
ou noutro, sobre questões par- 
ticulares, poderem haver opi- 
niões pessonis divergentes, em 
nada põe em causa a unidade 
do partido, em nada põe em 
causa o valor do nosso projecto 
e da nossa alternativa de socia. 
lismo democrático para Portu- 
gal», 


TAÇÃO DE APOIO 
ES A BELÉM» 


Noutro panfleto Aires Rodri- 
Gues afirma: «Rompam ime- 
diatamente o general Eanes. 
Socialistas, o vosso dever é 
reunirem-se Imediatamente. 

Assumam as vossas responsa- 
bilidades. Ponham-se de acordo 
em apresentar um candidato 
único apolado pelos nossos dois 
partidos. Se puserem de 
acordo, retirarel a minha candi- 
daturas. 


A «FRENTES E EANES 


A Comissão Coordenadora da 
Frente Republicana e Socialista, 
reunida ontem, ao fim da tarde, 
nas instalações da Rua da 
Emenda, reafirmou as posições 
que já eram conhecidas: PS é 
ASDI apoiam a recandidatura do 
presidente Ramalho Esnes, 6 & 
UEDS não a inviabiliza. 

Participaram nos trabalhos, 
que tiveram a duração de hora 


e meia, Salgado Zenha, Vitor 
Cons! e Arons do Carva- 
lho (PS), Lopes Cardoso e An- 


À saida, Lopes Cardoso falou 
à nossa reportagem: 

— Expusemos aquilo quo era 
a nossa intenção do reexame 
do apoio so general Ramalho 
Eanes, do estudo de uma even- 
mal candidatura alternativa. É 
evidente que esta segunda hipó- 
toso estava prejudicada à par- 
tida pela posição assumida pelo 
PS, depois da UEDS, por ter 
reafirmado o seu apolo a Eanes. 

— Quanto ao reexame da si- 
tuação em termos de FAS, a 
efa da UEDS e aquela que 


tinha anteriormente, Isto é, 
não apoia o general Eanes en- 
quanto partido, mas não Invia- 
billta o apolo da Frente, se essa 
fosse a decisão tomada pelos 
nossos parcolros da Frente. 
Acontece que tanto a ASDI como 
o PS entenderam que deveriam 
manter o apolo da Frente a Ra- 


MAÇAS GOLDEN E STARKING 


VENDEMOS A CARREGAR NO POMAR 


Sem defeitos. Úptima qualidade a Esc. 7$00 Kg: 
Informações pelos telefs.: 414932 e 415078 


GUIMAR 


ES 


malho Eanes nós, uma vez que 
temos.uma posição de não invia. 
bilização dessa situação, não 
nos pronunciamos e, portanto, 
a situação não sofreu alteração. 

Para além disso, discutiram- 
-Se outros assuntos, nomeada- 
mente aqueles que são mais ur- 
gentes no quadro da Frente, Il- 
gados à próxima reabertura da 
Assembleia da República, Con- 
eretamente, está prevista a reu- 
nião nos próximos dias, para 
além da reunião dos três grupos 
parlamentares, de delegações 
desses trós grupos, tendo em 
vista a coordenação dos traba- 
lhos no futuro pariamentom. 

A uma Insistência nossa so- 
bre se a não surgir qualquer 
dado novo, «a posição definitiva 
da UEDS, relativamente à ques- 
tão da referida candidatura, sorá 
a que foi exposta, Lopes Cardoso 
foi claro: 

” —uNo quadro de Frente, 
qualquer alternativa que a UEDS 
tinha deixou de ter sentido...» 

Na presença de todos os 
membros da Coordenadora, di 
pois do líder da UEDS pr 
tou declarações a figura 
ds ASDI 

— Tomaremos uma posição 
formal e pública, provavelmen- 
te amanhã. 

E Sousa Franco acentuaria:; 

— Quanto a nós, como par- 
tido, neste momento mantém-st 
o apolo à recandidatura do qj 
neral Ramalho E: 
mos também que 
vidas graves e fundi 


que fo- 
ram levantadas pela última con- 


ferência de Imprensa do prosi- 
dente da República devem ser 
esc naturalmente, pela 
forma adequa: em tempo 
oportuno. 

— E as explicações a «O 
Jornais? 

— Na minha opinião estri- 
tamento pessosl, não chegam. 

Relativamente à atitude to- 
mada pelo secretário-geral do 
PS Sousa Franco afirm 

— Considero, no pl s- 
tritamente pessoal, que a atl- 
tude do dr. Mário Soares me 
merece, pela sus dignidado e 
coerôncia, o malor respeito. 
Ronovo o respeito pessoal e 
político que tenho por in- 
depondentemente de poder não 
fazor, a mesma leitura política 
do uma situação concreta, como 
é o caso. 

— A atitudo de Soares não 
tira força à candidatura de 


tudo 
aquilo que é apolado pelo dr. 
Mário Soares e deixa de o sor, 
por esso mesmo facto perde 
alguma força-—remataria Sousa 


COMISSÃO NACIONAL 
TERÁ DE RESOLVER 
A SITUAÇÃO 


Antônio Guterres informarta 
que a reuntão do Secretariado, 
que apenas está a assegurar 
a direcção política corrente do 
partido até sábado, se destt 
mará a apreciar a eituação 
decorrente das decisões toma. 
das domingo, na Comissão Na- 
clonal, 

E pretendeu esclarecer à 
opinião pública. «Uma vez que 
o secretário-geral do F 


declarou — entendeu d 

suspender funções 
como sec: al, uma vez 
que, como cidadão, 'não con- 


corda com a atitude assumida 
pelo partido em manter o 
apolo À candidatura do generau 
Ramalho Eanes, e como O 
Secretarindo Nacional foi elei. 
to por prop: do gecretário 
«geral, também o Secretariado 
entendeu, numa atitude de so. 
Hidariedado ética, pronun 
junto da Comissão 
no sentido da suspensã, 


Suas funções, 
«Por Isso Mesmo, até à reu. 

nião da Comissão Nacional, no 

próximo sábado, o Secreta- 


riado assegura a direcção po. 
lítica o o expediente normal 
da vida do partido, e depois 
será A Comissão que compe 
tirá dizer alguma coisa sobre 
a forma como q partido irá 
ser dirigido nesta fase tran 
tória, até ao regresso do se. 
cretário-geral à plenitude das 


suas funções, após as cleições 
presidenciais». 

Entretanto, interrogado pe- 
los Jornalistas, Guterres rea 
firmaria que o presidente An- 


tónio Macedo desempenhará, 
no que for indispensável, na 
funções que estatutariamento 
competem ao secretário-geral 
condjuvado pelo, órgiios exe 
cultivos do partido, «Pensamos 
— adiantou — que se trata 
de um espaço de tempo muito 
breve é que nem sequer haverá 
que tomar posições transcen- 
dentes durante este copágo de 
tempos. 

Contra a hipótese (a desig. 
nação de Salgado Zenha) av: 
gado pelo nosso jornal, G: 
res atirmaria que deverá 
tivamente competir a António 
Macedo a interinidade no cargo 
de secretário-geral, porquanto 
a sua indigitação na Comissão 
Nactonal foi feita enum clima 
de germl consensos 

Interpelado, ainda, a respii- 
to de uma manifestação de 


apolo a Mário Soares, aquele 
dirgente socialista diria: 
«Não tenho conhecimento 
dessa manifestação, nem de 
quem a convocou. O que posso 
diwer é que, durante og próxi. 
mos dias e as próximas sema- 
nas, vão decorrer em todas as 
estruturas do partido, quer q 


nível de socção, quer de fede 
ração, reuniões dos órgãos 
normais do partido pare, num 
clima inteiramente democntts 
co, como é o clima que m 
processa sempre co PS, esta 
questão poder ser aprofundada 
e discutida entro og militam 
tos» A 


VASCO LOURENÇO 
REUNIU-SE COM MILITARES 
DA REGIÃO CENTRO 


Informações ontem divui 
À que Coimbra f 


militar. à qual terão es- 
tado presentes o conselheiro da 
Revolução major Vasco Lourenço 
e alguns (poucos) oficiais de di- 
versas unidades da Região Mili 
tar do Centro. 

Os militares, entre os quais 
também estariam os te tes-co- 
ronéis Lestro Henriques e San- 
ches, os capitães Mário Antunes, 
Gertrudes da Silva, Valente e 
Horta, e, ainda, dois outros ofi- 
ciais, seriam oriundos de estabe- 
lecimentos de Coimbra, Viseu, 


Águeda e Figueira da Foz ten- 
dose reunido sem autorização, 
ou sequer conhecimento, do Co- 
mando da Região Militar, situa- 


Joram 


+ de uma roue 


car nO 
distri- 


diversas 


motorista», 
sendo aventadas 
como, por exemplo, a eventual é 


ção, com 


hipóteses vém 


já Falada, cand 
Lourenço à Pr 


pública, ou a dinamização 
criação da associação «Capitães 
de Ab 

Admite-se, contudo, que no 
nhuma destas circunstâncias obris 


garia às características de secros 
tismo observadas, pelo que a opik 
nião pública de Coimbra espe» 
culava ontem sobre os fins de 
tal encontro, 


LUCAS PIRES DEMITE-SE 
DE COORDENADOR DA AD 


O dr, Francisco Lucas Fires demitiu-se, ontem, das funções de coordo- 


nador-geral da Aliança Democrática. 
Contactado por «O Comércio do Porto», 


CDS afirmou-nos que a suo demissão anão tem 


frisando que apenas 
coordenador-geral; «A primeira pela cessão normal de um mandato e a 


segunda para dar oportuni 
para o novo pe 


nova 
pública e repensarem 


Quanto aos rumo! 


duas razões es 


aquele vice-presidente da 
significado especiaia, 
tão na base do seu afastamento de 


idade aos dirigentes da AD de Iniciorem uma 
ríodo da legislação da Assembleia da Re- 
toda uma nova organização». 

res de que iria liderar um novo partido político 


e sobre a sua recente afirmação de que «os partidos de Direita são esco 


das rolantes para conduzirem o Governo, (o 


com Lucas Pires) se isso tinha a ver com a decis 
«Os rumores não passam de boatos e a minha afirmação, feita em com | 


texto diferente, nada fem de conexão com o meu 


que, repito, baseia-se, apenas, 
Entretanto, Ribeiro de Castro, 


ue não tinha acontecido 
que tomara, disse-nost 


de demissão: 


naquelas duas questões». 
porta-voz do CDS, adiantou que 


«a atitude de Lucas Pires não reflecte uma posição do seu partido ou 
de Lucas Pires contra a Aliança Democrática». 


UDP CONFIRMA 
APOIO A OTELO 


Com o propásito de divulgar a 
análise final do último acto elei- 
toral e os objectivos a atingir 
para as eleições presidenciais a 
União Democrática Popular 
efectuou ontem, na sua sede, um 
encontro com os órgãos de Co- 
municação Social. 

Aquele partido político, segun- 
do as conclusões da última reu- 
nião do Conselho Nacional, con- 
siderou não ter sido capaz de 
se afirmar como alternativa re- 
volucionária susceptível de Incu- 
tir confiança às massas populares 
pelo que as propostas políticas 
e tácticas não foram suficientes 
para captar novos eleitores. Na 
verdade, considerou como negati- 
vas as eleições de $ de Outubro 
dada a deslocação do eleitorado 
para a Direita, permitindo que 
esta vencesse e se reforçasse, sa- 
lentaria, igualmente, a «Política 
demagógica do Governo, combi- 


nada com a repressão das forças 
populares, as quais aliadas à po 
Mtica refe da e da 
APU contribuiram erre 
para a vitória da ADp, 

No tocante às eleições presi- 
denciais, reputa a UDP de fun- 
damental derrotar o candidato 
da AD e denunciar a candida 
tura de Ramalho Eanes, cujos 
objectivos políticos, aliás, «se 
identificam com a Aliança De- 

não representando, 
uma alternativa séria 
vencer o general Soares 


para 
Carneiro». Assim decidiu aquela 
organização apoiar o major Ote- 
ho Saraiva de Carvalho para as 


presidenciais «como forma de 
captar para a luta as massas po- 
pulares contra o avanço da Di- 
reita», e cujas condições do apoio 
à sua candidatura serão poste- 
riormente anunciadas. 


EMÊ COLUNAS 


11! SOARES CARNEIRO NA RTP 


NO TEMPO DE ANTENA 


O candidato pri 


es 
o tempo de antena que 
responsabilidade do PSD. 


Nosta sua intervenção do 15 minutos, 
c afirmações do general Ramalho Eanes 


gar 
com o 


actual 
Por outro lado, Sosres Careiro não aproveitará, hoje, o 


tempo de antena destinado à AD, 


idencial da AD, qe 
amanhã, na RTP, logo a seguir ao Telejor 
ao abrigo da Lei da "relevisão. é da 


(amanha) 
DO PSD 


aquele candidato não 


o repto para um frente-a-frente 


como chegou a estar previsto. 


Tombém hojo, e na sequência dos contactos de nível político 
se, pelas 21,30 horas, 


0 vem mantendo, rei 


concelhias e gestores autérquicos. 


t!! GALVÃO DE MELO 
DA CONFERÊNCIA DE 


IMPRENSA 


O qgenoral Galvão de Melo, candidato à Presidência da Repú- 


blica, vai em conferência de Imprensi 


Roma, em Lisboa, apresentar ao 

a actual política portuguesa» 
Esto candidato independente, 

Nacional logo a 


apostado na vitórias, 


eguir ao 25 de Abril, 
deverá expla 
recentes da nossa cena política. 


que dará amanhã, no Hotel 
oleitorado a sua «análise sobre 


membro de Junta de Salvação 
que desde já se afirmi 
r 08 acontecimentos ma 


PIRES VELOSO DEU CONFERÊNCIA DE IMPRENSA 


<CANDIDATO DA AD 
E QUE SE MOVIMENTA 
NO MEU ELEITORADO» 


«Num sistema semipresiden, 
clalista como é o nosso, gerta 
democraticamente inaceitável 
que um presidente da Repútii 
ca fonse da confiança do Go 
verno, quando o contrário é 
da lei fundamental como ga- 
rantia do Estados — afirmou, 
ontem, no Hotel Embaixador, 
em Lisboa, o coronel Piren 
Veloso, no Gecorrer de uma 
conferência de Imprensa, na 
qua! abordou ou resultados das 
últimas eleições legislativas é 
abordou diversas questões re- 
tacionada, com ag presiden. 
clais, 

Numa declaração inicial que 
teu, Pires Veloso anunciou que 
um grupo de personalidades 
que apoiam a sua candidatura 
apresentou ag MAVE uma pro. 
posta de plano nacional, que 
vai ser brevemente publicada, 

Eobre as legislativas, aquele 
candidato presidencial conside. 
rou que com a votação alar- 
gada de 5 de Outubro, na se 
quência das intercalareg de 2 
de Dezembro de 79, fod defi- 
nitivamente vencido um pro- 
jecto de mociedade vxpresso é 
imposto na Constituição no 
pericdo de transição, Acen- 
tuou que é cristalinamento 
transparente que o povo que 
votou em 6 de Outubro não 

aceitará jamais a ego mar- 
xista que 
tulção de 

vo portuguê, Já ultrapassou 
jarx, 


PERÍODO DE TRANSIÇÃO 
ESTA A CHEGAR AO FIM 


Abordando, de seguida, as 
presidenciais, Pires Veloso re. 
feriu que aquelas fecham um 
periodo histórico da vida por 
tuguesa, porque encerram cone. 
ttucioranvente o período de 
transição iniciado em 25 de 
Abril 

«Foi um periodo confuso — 
disse — com avanços e recuos, 


com golpes e contragoipes, 
que acabou por submdetir atra- 
vêy dum insólito Pacto MPA - 
- Partidos, vazado na Consti. 
tuição de 76». 

Por outro lado, Pires Veloso 
considerou que aquele periodo 
tove O seu 
prometido com a Constituição, 
pelo que também ele deveria 
terminar a sua função, e que 
o período de transição está a 
chegar ao fim. 

O antigo comandante da Re- 
gião Militar Norte apontou 
para os perigos da partidart- 
zação das candidaturas presi. 
denciais, focanlo Os casos de 
Eanes com a FRS, e Soares 
Carneiro com a AD. Acusou 
o actual PR de trair og seus 
comprumiesos, desautorizando 


Mário Soares perante o elei- 
torado, Considerou, por outro 
lado, que a opção popular ex- 
pressa uuma maioria parta. 
mentar identifica-se com o seu 
projecto político de democra. 
Cla plurslista de tipo europeu 
oSides tal 

Referiu, depois, alguns aspec- 
tos sobre q comportamento dos 
partidos políticos: exagero das 
verba, que utilizam nas campa- 
nhas eleitorais; um alargamento 
da representação dos emigrantes, 
assim como a sua participação 
nas eleições presidenciais; que 
os partidos apostassem mais na 
juventude; que na próxima revi- 
são constitucional seja permitida 
a eleição de deputados in 
dentes não incluídos em listas 
partidárias. 


E 


«O TAL NOME 


QUE SÁ CARNEIRO 
PREFERIA EM 76» 


O Movimento de Apoio a Pires Veloso (MAVE) res 
Ra A e dna si RU 


sentido útil 


HH! PCP: NO SABADO 
A CONFERÊNCIA NACIONAL 


Mais de 1.000 delegados do PCP vão debator sábado, em 
Lisbos, a posição do partido sobre oleiçõos prosidenciale. 

Uma Conferência Nacional, expressamente convocada para 
o efeito, reúne-se no Pavilhão dos Desportos, pera decidir por uma 
de duas alternativas apolar um candidato Já existente ou apresentar 
um próprio. O Comité Central, nos dias 13 o 14, atribulu «enorme 
importâncias oloições prosidencials e definiu como «tar 
central, decisiva e prioritória das forças democráticas derrotar 
o candidato da AD, Soares Carneiros. 

Alvaro Cunhal disse que o PCP, antes de tomar uma decisão 
sobre esta questão, tem de «sentir o ambiente que se respira no 
partido à luz dos resultados das eleições legislativas com um 
dobate amplo e não dirigidos que ainda a decorrer. 

A delicadoza da decisão levou o Comité Central do partido 


SERVIÇOS CENTRAIS 
DA CANDIDATURA DE EANES 
JÁ ESTÃO A FUNCIONAR 


Os serviços centrais da can- Mário Soares fazia pare peRIVA a conforência de Im- 
didatura de Ramalho Eenos, ins- desta Comissão, mas dela se pelo Presidenta da 
telados no «edifício ring retirou na soqk da sua de- [rr no dia 14h. 


na Avenida da Liberdade Um 


é convocar uma Conferência Nacional, órgão Intermédio entre o | Lisboa, foram ontem oliciaimen 


Comité Central e o Congresso. 
Parto dos trabalhos de Conferência Nacional, que torá uma 
intervenção de fundo de Álvaro Cunhal, é aberta sos Jornalistas, 


HH POP DE BEJA EM NORMALIDADE 


O novo comendame distrhal de Beja da PSP, comissário 


| principe Cesário José Barreto Gadelha, Iniciou. ontem as suas | Mentes do Care “quo Late” 
| funções. Na passada soxta-foira tomara posse do cargo no Co- | lhou com v Mi 


mando Geral, em Lisboa, e fora graduado no actual posto, 
O novo comandante de PSP de Beja, que cumpriu uma co- 
| missão de serviço nos Açores, em funções no Comando Regional 
| em Ponte Delgade, como primeiro comissário, desempenhou, há 


| da 1a, COOr% do va 
vários anos, o cargo de chefe de esquadra em Bojo. Ei) voluntário; Eduardo 

o, univi q 

O comissário Barreto Gadelha deslocou-se ontem em visita prcémand Pig 


| de serviço a Serpa 9 apresentou cumprimentos ao governador civil 
| do distrito, Parreira Cortez. 

| Em declarações à ANOP, o novo comissário referiu que 
| relações humanas são indispensáveis à PSP, sesim como a par- 


tolpação da população -é essencial, sendo a nossa missão servi-la, | Adelino da Palma Carlos, man- 
pelo que espero uma franca esinboração, para que possámos actuar | datário nacional da candidatura, 
em cus defesa. Nobre ca, b Botequi- 


Está prevista pera hoja uma reunião de trabalho do novo 


| comandante da PSP de Beja com os graduados e guardas de- 
)  quela força. 


VEESASS CLS e DEN Tate nora 


3.8. CONFIRMA O SEU APOIO 


A Comissão Nacional da Ju- 
ventudo Socialista reafirmou o 
apoio & bag! memso do gene 
rei Ramalho Eanes, 

Num comunicado ontem tor- 


o referendo e 
projoctadas à Lei p Eleitocala. 
A Comissão se ie reuniu- 


nas com quatro abstenções. 


OCMLP.: 
“POSITIVA A CONFERÊNCIA 
DE IMPRENSA» 


comunicado do OG da 
refere 


Ped Veloso afirmou, ainda, 
vo O, partidos políticos, que 
- a condição die pensávot ea 
dogma indiscutível de uma vida 
democrática real, não necessitam 
do instrumentalizar outras fone 
tes do poder democrático, nom 
meadamento os sindicatos e 08 
meios de Comunicação Social, 


SOARES CARNEIRO : 
«UM DESCONHECIDO» 


Num longo período de per 
guntas e respostas, interrogado 
sobre se a crise interna do PS 
aumentaria as possibilidades da 
sua eleição, Pires Veloso decla- 
rou que sim. «E bastantes —4 
acentuou, 

Mostrou-se confiado que Má- 
rio Soares votaria nele, já que 
não vai dar o voto a Soares 
Cameiro é muito menoç a Eanes, 

Quanto ao facto de se movi- 
mentar numa faixa de eleitorado 
da AD, aquele candidato decla- 
rou: «Não sou eu que me movi- 
mento no eleitorado do candi- 
dato da AD, Elo é que se movi- 
menta no meup, 

Disse que Soares Carneiro ora 
um desconhecido, lançado 
sopetão. Não se quis comprome- 
ter no 25 do Abril, nem no 25 
de Novembro. Faltam-he indé- 

de ser um homem corajoso 
“ Ico. 

Quanto ao CR, Pires Veloso 

declarou que, caso venha a sor 

ignor: a Eu como 
Presidente não o reuniria, Ape 
nas ouviria a Comissão Consti 
tucional sobre a constiluciona- 
lidade das leis antos de as pro 


mulgaro. 

Aquelo candidato manifestou 
a sua intenção de continuar até 
so fim da campanha eleitoral 
como candidato indepondonto, 
muito embora possa aceitar 
apoio de partidos democráticos. 
Apostou na sua eleição, afire 
mando que estaria presente 
numa segunda volta, certamente 
com o candidato da AD, a quem 
venceria. Isto por que obtsria os 
votos dos moderado, do PS e, 
também, de muitos eleitores da 
AD, o que não econteceria com 
o sou rivoi 

A propósito do referendo, Aug | 
Veloso manifestou-se contrário 
ao «roferendo sta ou 

e que seria a última 


titucional, 
Intorrogado sobre «pressões 
para desistir, Pires Veloso de 
brado que tem havido pessoas, 
não a nível de dirigentes múxi 
noaa de partidos, que lhe ofere. 
ceram importantes cargos, caso 
ronunciasso àg eleições. Confir- 
mou, exemplo, terlhe sido 
prometido “o generalato, caso 
não concorresse, 
Mas ainda sobro as presiden- 


pretendem que Eanes con- 


Pires Veloso rejeitou a teoria 

bloco central proposto por 
Eanes, do quem disse nunca se 
saber o que estava dentro dele, 
Acusouo de não cumprir a Cons. 
no que se refer; àS 
promoções, já que o CR as char 
as, o que é inconstitue 


Pal 
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â 


! 
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EM VILA DO CONDE E PÓVOA DE VARZIM 


Mestres dos 


radi- 
Es aten cado ae 
tões o traincira, fazem na zona 
maritima para “aquém sois 


nos , Sem 
a im pa 
forma conveniente, 
Os '«gasoleiros», 
arzim e Via 


do Varzim desmentiu ag afim 


setenta mestres 
Condo 


toras, 
portos de Vila do Conde e Póvoa 
do Varzim, 

Entretanto, a Associação dos 
Mestres Proprietários da Pesca 
Artesanal, concordando com as 
queixas dos mestres agasoleiros», 
afirm «h margem da luta 
dosencadeada,- de que só teve 
conhecimento através da Im- 


prensas. 
Salientou que tem mantido 
contactos com o secretário de 


APROVADOS OS ESTATUTOS 
DO COMPLEXO DO CACHAO 


Agro - Industrial do Cachão, 


OBJECTO DE NOVA LEGISLAÇÃO 


TRANSPORTES E ARMAZENAGEM 
DE SUBSTÂNCIAS PERIGOSAS 


Um decreto-lei da Presidência 
do-Conselho de Ministros, publi- 
cado ontem, insere disposições 
visando uma maior segurança no 
tarnsporte e na armazenagem de 
substâncias perigosas. 

O diploma procede à actuali- 
das etiquetas idontificati- 


monte perigosas, transportadas 
pelo caminho de ferro, e que vão 
desde os explosivos e munições 
aos produtos inflamáveis, aos ve. 
nenos e substâncias radioactivas, 
ou susceptíveis de provocarem 
doenças infecciosas, tudo Isto sem 
projuízo de uma actualização dos 
regulamentos de pre 
priamente ditos e que datam de 
há 30 anos. 


locais deverá ser fornecida a 
planta actualizada das instalações 
e os veículos transportadores de 
pesticidas deverão circular acom- 
panhados de documentos explica- 
tivos da natuteza e composição 
da carga. 


«Gasoleiros » 
lisados desde ontem 


Estado das Pescas o com as 
capitanias locais para a resolu 
ção do problema anão dando de 
momento qualquer cobertura a 


REGULAMENTADA A APANHA 
DE PLANTAS MARINHAS 


Pelos ministérios da Agricul- 
tura é Pesca, é do Comércio e 
Turismo acaba do ser publicado 
um decreto-lei que ostabeleço 
novas normas relativas à apa- 
nha, concentração e distribuição 
de plantas marinhas. O objectivo 
6 disciplinar og referidos secto- 
res, no sentido de «assegurar 
condições de racional exploração 
à respectiva indústria transfor- 
madora». 

Segundo o legislado, compete 
à Direcção-Geral da Administra- 
ção da, Poscas (DGAP): promo- 
vor condições necessárias à ra- 
cional exploração dog recursos 
algológicos imdustrializáveis e 
manter programa, de controlo 
do estado desses recursos; orjon- 
tar e fiscalizar a apanha das 
plantas marinhas industrializávois; 
controlar a aquisição, selec, 
conservação e distribuição das 
mesmas plantas o efectuar a 


esta luta dos mestros «gasotei 
ros», provavelmente na sua 
maioria não. inscritos naquela 
Associação», x 


compilação e publicação do, da- 
dos estatísticos referentos a to 
das as espécies. 

A aquisição, selecção, conser- 
vação e distribuição das plantas 
marinhas será efectuada por 
concentradores de zona, sendo 
og períodos de apanha daç dife- 
rentes espécios estabelecidos pela 
DGAP, As plantas marinhas flu- 
tuanteç e as naturalmente arran- 
cadas do substrato, arrojadas à 
costa, poderão ser apanhadas 
durante todo o ano, Para efeitos 
da apanha, o litoral foi fixado 
em Seis zonas, 

Competo à DGAP fixar o 
número de apanhadores-mergu- 
lhadores e de barcos autorizados 
em cada zona, bem como definir 
os aparelhos 'e método, utilizá 
veis na apanha, fixar os preços 
e compra e venda o classificar 
a qualidade das plantas indus- 
trializávois. 


Director do «Correio do Minho» 


apresentou pedido de demissão 


O jornalista Jorge Cruz apre- 
sentou ontem q seu pedido de 
demissão do cargo de director 
do jornai «Correio do Minho». 

Jorge Cruz entregou ao go. 
vei civil de Braga, Ri 
beiro da Silva, uma carta dirí. 
gida ao secretário de Estado 
da Comunicação Social, Sousa 
Brito, na qual justífica a sua 
tomada de posição. 


Segundo aquele jornalista, a 
denúncia feita naquele diário 
bracarense e noutros órgãos 
do Comunicação Social sobre 
a situação dramática que os 
trabalhadores do «Correio do 
Minho» enfrentam terá sido 
considerada pelo Governo como 
enada benófica para a resolu- 
ção dos problemas», naquele 
órgão informativo. 

«Plennmento identificado com 
os problemas dos trabalhado. 


res do «Correio do 
Jorge Cruz afirmase «obriga 
do a demitirse das funções» 
que exercia desde 24 do Abril 
do ano corrente 

«Façõo conscientemento na 
esperança de que com a mt- 
nha substituição, por pessoa 
dócil e da confiança do Go 
verno e da Aliauça Democrá- 


Minhor, 


tica, Os problemas do «Cor- 
meio do Minho» sejam soly. 
clonados», acrescentou o Jor: 
nalista. 


Na sua carta, Jorge Cruz 
sublinha encontrar-se dispont. 
vel para assegurar ag fun- 
ções de director interino até 
ao fimal do corrente mês, 
abandonando a partir dessa 
data definitivamente o cargo. 

Jonge Oruz é chefe da dele. 
gação de Braga do diário por- 
tudnso «Jornal de Noticias» 


DEPOIS DA REUNIÃO DE ONTEM 
COM O MINISTRO DO TRABALHO 


JORNALISTAS AGUARDAM 
RESPOSTA DAS ASSOCIAÇÕES 


O ministro do Trabalho, Mar- 


cato dos Jornalistas (SJ) é as en- 
tidades governamentais e patro- 


A Iniciativa do ministro ao 


Decreto-Lei cria sociedades 
de desenvolvimento regional 


| 
É 


Ê 
Ê 
É 
: 


Ea 
! 


ug 
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privado pode possuir participa- 
ção ao cento do 
capital social das ou, tra- 
tando-se do accionista privile- 
ndo Sao poa 
capital representada por 
acções dessa natureza. 
o considera accio- 
local, "instlntições: do 
cia, sem fins lucra- 
tio, Pandaçõos” do. lteraao 
social, outras colectivas 
de utilidade local e so 


uma saída dialogada e negociada 
entre as partess. 
Na última terça-feira as ne 


asi 


E 
EH 


ECONOMIA/TRABALHO 


EMP COLAS 


Il! SUBSÍDIOS DE FÉRIAS E NATAL 
NA FUNÇÃO PÚBLICA 


Foi ontem publicado o decretool quo regula ao torma 
mático a atribuição dos subsídios de férias o de Natal ao 
lonalismo e que alarga o regimo dossos subsídios so pessoal 
das casos civis o militar e do gabinete do Presidente da Ropública 
para os Açores 6 para a Madeira, 

Em qualquer dos casos, como se salienta no predmbulo do 
diploma, sai reforçado o princípio da ligação dos subsídios ao 
tempo de serviço prestado, mormente quando se verifica sus. 
ponsão ou cessação de funções. 

Os subsídios de férias e do Natal são pagáveis om Junho 
o Novembro, respectivamento. 


di! CIP HOJE NA TELEVISÃO 


A Confederação Industrial Portuguesa val utilizar, pelas 20,30 
horas de hoje, o seu tempo de antena de 1980. 
epois de um pequeno filme sobre a Conf 
ldente e director-geral, 


leração, o sau 
eng” António Vasco de Melio w dr. 
breves alocuções. 

documentário sobre os mais lados 
sector a pequena, mé: impresa e na grando empresa, destinado 
a mostrar à opinião pública a importância da indústria para o pais 
e sus representação ao mais alto nível pela CIP. 


Seoguir-se-á um fil 


11H! REUNIÃO DO FUNDO EFTA NO ALGARVE 

A comissão directiva do Fundo da EFTA para o desenvolvi-" 
mento industrial de Portugal reúne no Algarvo, no hotel da Ba 
em Albufeira, com a presença do secretário-geral da EFTA, em 
xador Charles Mullor. Esta comissão integra ropresontantos dos 
sete países contribuintos do Fundo: Áustria, Finlândia, Islândia, 
Noruega, Suécia, Sulça e Portugal. 

A reunião 6 organizada pelo Banco de Fomento Nacional na 
sua qualidade de gestor do fundo EFTA em Portugal, e comporta 
um pro a de medidas a diversos empreendimentos industriais 
localizados no nosso país, nos quais se destaca a visita, progra- 
mada para hoje, ao complexo de Sinos 

No final da reunião de amanhã haverá uma conferência do 
Imprensa, pelas 16 horas, durante a qual serão dados 8 conhecer 
as decisões tomadas no âmbito dos projectos de investimento 
aprovados, sendo ainda feito um balanço das actividades do 
fundo da EFTA 


!!! MÉRITO TURÍSTICO PARA AUGUSTO ABREU 


A título póstumo, o ministro do Comércio a Turismo atribulu 
a medalha de prata de mérito turístico ao conhecido empresário 
Augusto Lopes Vieira de Abreu 

A corimónia de entrega de tal galardão terá lugar amanhã, 
às 15 horas, na sala dos ospolhos do Palácio Foz, om Lisboa, 


II! TRABALHADORES DE BEIROLAS 
NÃO RECEBEM DESDE SETEMBRO 


A estação de tratamento de lixo de Belrolas está parada há 
dois mosos. Ao que parece, o complexo, que transformava o lixo 
em fertilizante para a agricultura, encontra-se com a maquinaria 
em precário estado, pelo que os detritos estão a ser Incinorados 
na Sorra da Mira, perto da Amadora 

A Câmara Municipal de Lisboa diz nada ter a vor com o 
problema e que só responde pela estação a part do momento 
em que s situação seja resolvida pelo Ministério da Agricultura 

Entretanto, os trabalhadoros da estação de Beirolas estão 
desdo Setembro sem recobor os sous salários. 


Deremer À SEMANA INGLESA, 
O DESCANSO AO DOMINGO 
E O COMÉRCIO PORTUGUÊS 


EM FRENTE COM O ABAIXO-ASSINADO 


Conforme decisão tomada pelo Secrotariado da Federa- 

de do Comércio e Serviços, que 
ado dirigido ao Mi 
projecto de Decroto-Lol sobre horá- 
je mantém em discussão pública. 


rios de trabalho que 


Os Sindicatos do Comércio e Serviços do Porto, Viana 
do Castelo, Braga e as Secções de Gulmarãos o Barcolos, 
reuniam no Porto no passado dia 18 em Plenário descentra- 
lizado, para preparar e planificar as acções necessárias na 
região norte do país. 


Esto abaixo-assinado irá corror ns empresas do comércio 
e do prostação de serviços de Norte a Sul do país através 
de um número de brigadas formadas por dirigentes, 
dologados e activistas dos Sindicatos do sector. 


A recolha de assinaturas decorrerá durante as duse úl- 
mas somanas do corrente mãs (20 a 31 do Outubro). 


Com esta campanha que so realizará sob a palavra do 
ordom «DEFENDER A SEMANA INGLESA, O DESCANSO AO 
DOMINGO E O COMÉRCIO PORTUGUÊS», iremos propor 
clonar, por um lado, o alargamento da participação dos 
trabalhodoros na luta pola dofoss dos sous direitos a, por 
outro, a confirmação do repúdio maciço dos trabalhodoros 
pelo projecto de horários do Governo. 


PELA DEFESA DA SEMANA INGLESA, 
O DESCANSO AO DOMINGO E 
O COMÉRCIO PORTUGUES | 


OS SINDICATOS DO COMÉRCIO E SERVIÇOS 


DO PORTO, VIANA DO CASTELO, BRAGA E 
SECÇÕES DE GUIMARÃES E BARCELOS. 


Porto, 20-10-86. 


EDUCAÇÃO 


O Comercio 
a” 


do 
DE OUTUBRO DE 


DESSES 


“Dorto 
1980 


| CONGRESSO BRASILEIRO PIAGETIANO 


O PORTUGUÊS GIL HENRIQUES 


SUCEDE A PIAGET NA SUIÇA. 


Apontado como o sucessor de Jean Piaget, 
o português Gil Henriques ensinava Matemá- 
tica na Universidade do Porto antes de partir 
para a Suíça, em 1972. Em Setembro passado, 
foi alvo de atenções e uguma curiosidade du- 
rante o E Congresso Brasileiro Pingetiano, or- 
ganizado no Rio de Janeiro, 

O matemático português é afável no trato 
com os jornalistas. Confessa que não tem «qua- 
lidades utilizáveis jornalisticamente». Diz que 
só gosta de falar do que sabe, mas nem por isso 
se esquiva a dizer o que pensa em matéria de 


política portuguesa. 


age! não falava sobre polk- 
vica — afirma o Prof. Gil Hen 
riques — mas tenho a certeza 
de que não tinha a menor sim- 
patia pelos regimes autoritários. 
Em Portugal, assisti às mudan- 


ças com entusiasmo, a princi- 
pio, e, depois, com alguma de- 
cepção. Mi parra e pouca 
uvas, 

Tem 44 anos de idade. E ca- 


sado com: uma epistemóloga 
ga (aa profissão é me 
dênciar — linha), Preside ao 


Centro Int 


coinci» 


desde que Jean Piaget foi 
metido da doença que viria 
provocarlhe a morte 

O desaparecimento de Piaget 
privou à humanidade duma das 
maiores figuras deste século. 
Chamam-lhe o «pai da criança», 
O seu interesse pela lógica e pe- 
los problemas filosóficos postos 
pela ciência fê-lo concentrar vá- 
rios domínios do conhecimento 
num ponto dominante: a investi 
gação das etapas em que se de- 
senvolv: o saber humano, Du- 
rante 25 anos, encaminhou todos 
cu seus estudos para a criança — 
a fonte do Homem — e integrou 
o Prof. Gil Henriques na sua 
equipa, a partir de 1972. 

Sem se esquivar a perguntas, 
o matemático português explica: 

«É claro que eu já tinha ouvi: 
do falar de Piaget, quando lec- 
cionava Matemática no Porto. 
Em Roma, soube dum congres- 
so que se realizava na Sardenha, 
e aí tive a certeza de que Piaget 
não er? uma pessoa do passado, 
morto há muito tempo, Entrei 
numa livraria e, ao acaso, com- 
prei un livro, o primeiro que 
descobri, escrito por Piaget. Era 
o segundo volume da Introdu. 
ção à Epistemologia. Achei in- 
teressante Pouco tempo depois, 
tive - oportunidade de conhe- 
cêlo pessoalmente, e ficámos 
horas a conversar num restau- 
rante de Roma. Foi amor à pri- 
meira vista. Em 1972, fui para 
Genebra, onde nos tornamos 
bons amigos». 


POLÍTICA PORTUGUESA 


A um homem que é apontado 
como sucessor de Jean Piaget 


só mesmo a titulo de curiosi 
dade se lhe podem fazer pergun- 
tas de natureza política. Aliás, 
o Prot, Gil Henriques confessa 
que «o meu tempo é curto de- 
mais para empregar noutros 
campos que não a Matemática». 

Mesm» assim, é interessante 
saber comc ele se define politi 
camento 

Declarando que se tem manti 


do informado somente através 


FIM DA OBRA 
DE PIAGET? 


O Centro Internacional de 
Epistemologia Genética funcio- 
na nas dependências da Univer- 
sidade de Genebra. Apesar disso, 
é um organismo independente, 
desvinculado da Universidade, 
Dispõe de recursos próprios, Re- 
cebe subvenções, provenientes 
do Fundo Nacional Suíço e das 
fundações Ford e Rockfeller. 

Basicomente formado por duas 
salas (direcção e secretaria) e 
um pequeno auditório para 40 
pessoas, o Centro desenvolve 
actualmente o seu trabalho com 
trinta profissionais (teórico-expe- 
rimentalistas), procedentes de vá- 
rias partes do mundo, Os objec- 
tivos deste trabalho visam res- 
postas que possam ter aplicação 
prática no campo da Pedagogia, 
como queria Piaget, 

Esta é, talvez, a razão mais 
forte por que, durante o E Con- 
gresso Brasileiro Piagetiano, o 
Prof, G:t Henriques procurou de- 
finir a sua acção no contexto 
interdisciplinar do projecto de 
Genebra: 


Por : 


CARLOS 


UM EXCLUSIVO PARA «O COMÉRCIO DO PORTO» 


GOMES 


dos jornais, Gil Henriques é bas. 
tante claro. «Piaget rejeitava as 
ortodoxias. Eu detesto-as tam- 
pém, porque são uma posição 
das “direitas. Politicamente, há 
necessidade de se manter o equi- 
líbrio, Se eu vivesse no Brasil, 
provavelmente, tenderia pára a 
Esquerda por uma questão de 
evolução mas normalmente sou 
conservador, sem conotação de 
Direita, Há tradições culturais, 
de valo imenso, que não devem 
ser abandonadas, Procuro conser- 
var o que de bom existe, acres- 
centando. sempre que possível, 
a minh: modesta contribuição. 
Transformar pelo prazer de 
transformar não é a minha ma- 
neira de ser. Não gosto de regi- 
mes cocticos e não sou anar- 
quista, Em Portugal, assisti bs 
mudança: com entusiasmo, a 
princípio, e, depois, com algu- 
ma decepção, Muita parra € pou- 
ca uvam. 

O sucessor de Piaget confessa 
que não conhece bem q Brasil. 
Segunde. afirma, não tem a me- 
nor experiência em matéria de 
países subdesenvolvidos, aléc de 
Portugai 

«Piaget falava sobretudo por- 
que tinha conhecimento amplo 
de tudo — sublinha Gil Henri- 
ques — Gostaria de ser assim, 
mas infelizmente tenho as mi- 
nhas limitações. E um campo 
restrito no qual não posso di- 
zer asnciraso. 


REFERENTES À ÉPOCA DE SETEMBRO 
RESULTADOS D'O PROPEDÊÉUTICO 


HOJE 


AFIXADOS NAS ESCOLAS 


Os resultados dos exames realizados em Setembro estão, 

a partir de hoje, afixados nas escolas onde foram efectuados. 
O prazo legal para apresentação de eventuais recursos 

termina 48 horas após a publicação destes resultados. 


CURSO DE DIREITO COMUNITÁRIO 
NO INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO 


Um curso intensivo sobre Di- 
reito Comunitário iniciou-se one 
tem no Instituto Nacional de 
Administração, em Oeiras, atra- 
vés do seu departamento de Inte- 
gração Europeia. 

Destinado a técnicos superiores 
de diversos ministérios e a repre- 
sentantes de organismos patro- 
nais e sindicais, o curso tem a 
colaboração de professores uni 
versitários portugueses e estran- 


geiros e de especialistas da cor 
missão das comunidades euro- 
peias. 

Este curso, cuja abertura foi, 
presidida pelo ministro da Jus- 
tiça, Mário Raposo, insere-se 
num plano de actividade promo- 
vido pelo Instituto Nacional de 
Administração, que já realizou 
cursos intensivos sobro Política 
Agrícola e Aduancira, 


«Sou substituto de Piaget em 
Epistemologia, não em Educa- 
ção, Tenho muitas lacunas, por 
isso digo que não sou uma pes- 
soa interessante, Gosto de Ma- 
temática, entendo de Matemáti- 
ca e, 6: me perguntarem por- 
quê, respondo: porque gosto de 
começar pelas coisas fáceis. Pi 
get tinha ideias muito funda- 


mentais sobre Educação. Não é 
o meu caso. NÃO sou psio 
Nesse assunto, apenas di 
zer que não existe no mundo ne- 
a Era prsaeróm <a 
todo d” Piaget, simplesmen! 
porque não existe um método 
Piaget. Há, sim, escolas activas, 
inspirada. em ideias de ung é de 
outros, como na Suíça, onde 
mi existe um regime de caper 
av. 

Convém: salientar que, em Ge- 
nebra, nunca se pôs o problema 
da sucessão de Piaget, Ele pró 
prio esperava que a equipa que 
criou fosse capaz de prosseguir 
as ideias-mestras do seu pensa 
mento. 

«Venho a presidir ao Centro, 
desde que Piaget adoeceu — dis. 
se Gil Henriques, no Rio de Ja- 
neiro — Temos uma programa- 
ção para três anos, na qual não 
pretendemos mexer. Piaget tinha 
muita vontade que o Centro con- 
tinuasse após a sua morte € sei 
que muitos dos prémios que re- 
cebeu em dinheiro foram acumu- 
lados com essa finalidade. Des- 
sas verbas, os três filhos e a mu- 
lher, herdeiros naturais, não re- 
ceberão nada. Pelo menos, é o 
que me parece. Este ano, não vai 
haver mudanças. Quanto ao fu- 
turo, ninguém sabe. O problema 
é o sim ou o não. Pode ser até 
que o Centro desapareça, Piaget 
era Piaget Nós somos nós», 

Efectivamente, o risco maior 
que o centro parece correr é de 
ordem prática, A dimensão da fi- 
gura de Jean Piaget atraía dona- 
tivos, que são recursos indispen- 
sáveis para a obra que criou em 
1955. Sem ele, é possível que as 
dádivas passem a escassear, 


A seguir: 


GIL HENRIQUES ADMITE 
EXTINÇÃO DO CENTRO 
PIAGET 


MEC E AIP PROMOVERAM 


RECICLAGEM PARA PROFESSORES 
DO 1.o ANO DE ESCOLARIDADE 


«Contabilidade Analítica» «Fis- 
calidade Empresarial» e «Intro- 
dução aos Comvutadores» foram 
os temas esocolhidos para as ac- 
ções de reciclagem que o Minis- 
trio da Educação e Ciência e a 
Associação Industrial Portugue- 
sa acabam de levar a efeito. 

Os cursos, o! pela 
Direcção Geral do Ensino Secun- 
dário, por parte do MEC, e pelo 
departamento de produtividade 
(COPRAN, por parte da AIP, 
vêm na sequência de uma série 


de acções de formação iniciadas 
em Abril deste ano e que versa- 
ram a «Electrónica Industrial e 
Automatismo». 

Esta acção conjunta do MEC 
e da AIP, em favor da recicla- 
gem profissional dos professores 
que irão tor à sua responsabili- 
dade o lançamento do 12º Ano 
de Escolaridade (ramo profíssio- 
nalizante), conseguiu bons resul- 
tados, a avaliar pelo número e 
o interesse dos participantes nos 
cursos. 


[FEIRA DO LIVRO EM EVORA 


Por iniciativa conjunta da 
Associação de Estudantes da Uni- 
versidade de Evora e da Câmara 
Municipal, decorre até ao próxi- 
mo dia 2 de Novembro, a 1 Feira 
do Livro de Evora», onde estão 
presentes as principais editoras 
do país, 


do distrito, que tem sempre gran- 
des dificuldades no acesso aos 
livros, esta feira proporcionará 
aos seus visitantes, para além da 
mostra e venda de boas obras, 
outras actividades de índole cul- 
tural, como espectáculos de mú- 
sica, canto, teatro, exposições, 


Destinada ao grande público 


colóquios e cinema. 


VÁ DOMINGO : 


À FESTA» 


NO 


VALE FORMOSO 


Jean Piaget, uma das maiores figuras deste século a 
quem já chamaram o «pai da criança» 


Moeda) e entregues na deleg: 


ao 


NE-CONCT 


o 
ESTÃO AFIXADAS (EM LISBOA ) 


As listas dos candidatos opositor 

es & terceira fase, no 
duto, de leia ma posições 4,7 0 8, estão afixadas, desde 

, s estabelecimentos ni 

Agpreçaao os boletins de concurso. Care fears 
's candidatos poderão apresentar eventuais reclamações que 
Esp ser dirigidas ao director-geral do Pessoal, presentes po 
impresso próprio (modelo 613 da Imprensa Nacional — Casa da 


Compo de Santana, 


ESCOLA SECUNDARIA 


OLIVEIRA MARTINS 


ação de Lisboa, Rua Júlio de Andrade, 


Está aberto concurso, até quinta-feira, na Escola Secun: 

Oliveira Martins para a docência des discipilnas o Prado ds 
Linguagem de Programação (10 horas); Sistema de Exploração e 
Utilitários (5 horas) e Aplicação de Informática (5 horas), do curso 
de Programador de Computadores do 12º Ano de Escolaridade. 
Os candidatos deverão possuir curso da especialidade, 


Está também aberto concurso para a docência das disciplinas « 


de Saúde (3 horas); Organização Administrativa de Saúde (6 horas) 
e Documentação, Arquivos e Estatística Clínicos (6 horas) do 
Curso de Secretário de Serviços de Saúde do 12.º Ano de Escola- 
ridade. Os candidatos deverão ser, respectivamente, médicos, 


de 


As 


Saúde. 


administradores hospitalares e técnicos dos Serviços Centrais 


As aulas na Escola Preparatória do Dr. Augusto César Pires 
de Lima começam na quinta-feira, com o seguinte programa: às 9 
horas recepção aos alunos do 1.º ano da turma A a |; e às 14 horas 
da tuma Jas. 


Na sexta-feira, terá lugar a recepção aos alunos do 2.º ano. 


9 horas para os 


Os alunos das turmas H a O, 


O UNIVERSIDADE DO PORTO 


O calendário des inscrições para os alunos do 1.º ano 
(repetentes) e no 2.º ano e seguintes dos vários cursos das Escolas 
integradas na Universidade dor Porto está afixado na Secretaria 
Geral da Univorsidade, Após os prazos estabelecidos no calendário, 


de 


na 


O ESCOLA NORMAL DE EDU 
ÂANCIA (VISEU ) 


encerrando no dia 29, a matricula no curso de promoç 


propina suplementar, 


lunos das turmas À a G e às 14 horas para 


a inscrição só é possível nos 20 dias seguintes com o pagamento 


Entretanto, o prazo de apresentação de candidaturas ao 
reingresso“ou à mudança de curso, nos termos dos art” 35.º e 36º 


sexta-feira, 


DE 1 


Portaria n.º 564/80, de 4 de Setembro, termina, impreterivelmento 


ADORES 


Está aberta, na Escola Normal de Educadores de Infância, 


ão das 


auxiliares do educação e educadoras de Infância, criado om Viseu 
pelo despacho n.º 52/80: 
O referido curso terá um minimo de duração de quatro 
semestres O para o frequentar é necessário possuir: diploma de 
auxiliar de educação e o minimo de um ano de prática profissional 


ma 


categoria, 


O FACULDADE DE ENGENHARIA 


Engenharia Civil 


DO PORTO 


Os alunos do 2.º ano e repetentes do 1.º ano do Curso de 


devem fazer a pré-insorição, no ex-Co'égio 


Almeida Garrett, amanhã o quarta-feira, nas horas normais do 
expodionto, 


Ô FACULDADE DE MENIC 


DO PORTO 


VA 


Estão abortas, até ao dia: 23, na Faculdade de Medicina do 
Porto, as inscrições para as turmas do 4º ano 80/81, 


Os alunos Interessados deverá 


dingi 


r-se so pla 


comissão do curso, piso 01 do Hosalte' “= 7 João, 


da 


REUNIÃO DOS DEPUTADOS MUNICIPAIS 


ASSEMBLEIA FINALMENTE APROVOS 


PLANO E OR 


mento da Chmara Municipal 
para o ano de 1980. 

A reunião teve Início às 9,30 
horas com uma sessão extraordi- 


bleia Municipal do 
Conselho Municipal. No recurso, 
os membros da Assembleia Mu 
nicipal da Aliança Povo Unido 
consideram que não foram cum- 
pridas algumas das deliberações 
daquela assembleia sobre o Con- 
selho Municipal e que se veri- 
ficaram algumas ilegalidades e 
irregularidades quanto ao modo 
de composição e selecção de al- 
guns membros daquele conselho. 

Num extenso documento, Er- 
nesto Silva, da APU, fundamen- 
ta as acusações, nomeando fac- 
tos que aquele agrupamento po- 
lítico considera abusivos, atro- 
pelos, negativos e graves, quer 
quanto às nomeações das repre- 
sentações sindicais, quer quanto 
ao representante do «O Comé 
cio do Porto», quer quanto 
representante de um clube des- 
portivo da cidade. 

Concluiu Ernesto Silva que «a 
instalação do Conselho Munici- 
pal ocorreu indevidamente e de 


REUNIÃO FE 


DOS ROTÁR 


Aproveitando a visita oficial 
do Governador do Distrito Rotá- 
rio a vários clubes do Norte, o 
Rotary Clube de Vila Nova de 
Guia levou o dr, Menéres Pimen- 
tel a visitar a Aldeia de Crianças 
Sos, em Gulpilhares, onde se 
póde verificar, uma vez mais, O 
aspecto válido da obra, incluíndo 
o que diz respeito à casa que O 
clube rotário galense ali mandou 
edificar. Na casa comunitária, o 
dr. Menéres Pimentel inaugurou 
um consultório médico, também 
oferta do CRVG, que homena- 
geis o saudoso rotário Valdemar 


Santos. 


e 


forma ' 


tiva a AD tem desen- 
lidos, dessevol vendo uma teo- 
tia de defesa intransigente dos 
interesses da CGTP-Intersindical, 

Eduardo Gastão, voz quase exe 
elusiva das hostes socialistas, 
mostrar-se-ja «perplexo» com a 
intervenção de Ernesto Silva e 

BS ordens nos seus corres 

para se absterem, ati 

tude que mereceu críticas vio 
Tentas e fundamentadas do de- 
putado municipal da UDP, Bro- 
chado Coelho. O deputado E, 
Gastão disse estar «impossibili- 
tado por razões de ordem formal 
de votar a favor por não ter 
apreciado a matéria do recurso», 
ao que Brochado Coelho respon- 
deria que «só não está inteirado 
dos problemas quem não quer», 

Amúndio de Azevedo, do PSD 
diria que o recurso não tem 
qualquer fundamentação limitan- 
do-se a afirmar que é tudo ile- 
gal sem dizer o quê, tendo posto 
em destaque o empenhamento do 
presidente da Assembleia Muni- 
cipal, Almeida e Sousa, 
sua acção altamente positiva, no 
sentido de ter posto toda a sua 
capacidade na tentativa de des. 
bloquear o problema do Conse- 
lho Municipal. 

Com fortes críticas da' UDP 
(«acho ridículo discutir em Ou- 
tubro o falso planeamento do 
que não foi realizado e vexató- 


TIVA 


OS DE GAIA 


A reunião semanal, antecipada, 
para além da presença do Gover- 
nador do Distrito Rotário e es 
posa, contou ainda com a parti- 
cipação dos past-governadores 
Lopes Pereira e Maurício Pires 
e representantes dos clubes do 
Porto, Porto-Douro, Penafiel, 
Braga, Caldas da Rainha e de 
Leck (Inglaterra). Presentes, ain- 
da muitas senhoras e alguns con- 
vidados. Foram admitidos dois 
novos companheiros: dr. Agosti- 
nho Fernandes da Costa e Joa- 
quim Vieira Fernandes, apadri- 
nhados, respectivamente, pelos 
companheiros Gu imarães e 
Romeu, 


“Em S. Mamede de Infesta 


Encontrado morto 
- no sofá do quarto 


volta das 13 horas de 
foi 


um 
E 
mu 

Fal 


um 
sEi 
ia 
gu 

Ê 


é 
o 
& 
Ê 


perando-se que seja então lan- 
. alguma luz sobre o infe- 
Hz acontecimento. 


PARA 1980 


rio e pouco darmos o es- 
da decir o vazios), 
APU (unem sequer há uma 
alteração em relação aos planos 
não se vêêm nenhumass) e do 
anteriores, medidas concretas 
PS (ua incapacidade do actual 
executivo e desprezo pelos legi- 
timos interesses da população»), 
seria aprovado o Plano de Acti- 
vidades e o Orçamento da Cã- 
mara Municipal para 1980, 

Amândio de Azevedo («só ou- 
vimos. palavras. ocas e vazias de 
sentido que não criticaram fun- 
damentalmente o plano; é pre- 
ferível aprovar o Plano em Ou 
tubro do que não aprovar plano 
nenhum»), Fernando Albuquer- 
que, do-CDS (anão podemos dei- 
xar ficar no vazio a quem cabe 
a responsabilidade de só agora 
estarmos a discutir o plano, to 
dos conhecem as razões desse 
facto e estão perfeitamente jus- 
tificadas, até porque são bastan- 
te repartidass) e António Moniz, 
PPM, foram alguns dos interve- 
nientes a favor da aprovação dos 
documentos, 

Artur Andrade, respondeu dis 
rectamente a algumas questões 
levantadas pelos partidos da opo- 
sição, e à quase entrevista pú- 
blica organizada por E. Gastão, 
deixando bem claro que o seu 
executivo tem procurado dar an- 
damento às actividades camará- 
rias, independentemente da apro- 
vação do Plano, caso contrário 
a Câmara não teria feito nada e 
«como sabem, a Câmara tem es- 
tado operacional e feito obras de 
interesse para a cidades. 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


A Comissão Organizadora do 
«4th Meeting on Adrenergic Me- 
chanisms», realizado nos finais 
do passado mês de Setembro, en- 
viou-nos um ofício em que mani- 


festa a sua satisfação pelas re. 
portagens e informações prestadas 
que agradecem, sensibilizados 

Por seu lado, o «Círculo dos 
Veteranos da Banca» agradece a 
publicação da notícia referindo a 
reunião que levatam a efeito no 
passado dia oito. 

Agradecemos. 


LEVARAM 

AS BICICLETAS 
Nada mais nada menos que 

três bicícictas, uma delas moto- 


rizada, tudo no valor de 50 con- 
tos, foi quanto rendeu um furto 
perpetrado na 


de on- 
tem à gare , anexa à residôn- 
cia, de Silva Fonseca, sita 


no Largo de Valverde. 

Os gatunos entraram depois 
de arrombarem a porta da gara- 
gem e levaram duas bicicletas de 
matrículas 3-PRT-56-43 e 2-PRT- 
-$1.46 e ainda uma outra própria 
para criança juntamente com o 
respectivo capacete de protecção, 


TOXICÓMANOIS 
FORAM DETIDOS 


Foram ontem presos, na Rua 
Júlio Dinis, por posse de droga, 
José Filipe da Costa Sampaio, de 
19 anos, estudante, morador na 
Rua do Castelo e Rui Jorge Gou- 
vela Neves de Azevedo, de 18 
anos, também estudante, e mora 
dor na Rua do Padrão, 

O primeiro trazia com ele vá- 
rios comprimidos de determinada 
droga e o segundo uma pequena 
embalagem de «haxixe», 


ELECTRODOMÉSTICOS 
«SEM COBERTURA» 


Contra uma firma desta cidade 
apresentou queixa na Polícia Ju- 
diciária, João António Marques 
Ferreira, por ter recebido em tro- 
ca de vários electrodomésticos 
que vendeu, a «módica» quan- 
tia em cheques «carecas» de 
1241 651800. 


INCONSCIENTE 
FOR DESPISTE 
DA MOTA 


Transferido do Hospital de 
Arouca, deu entrada nos serviços 
de neurocirurgia do Hospital de 
Santo António, António Correia 
de Jesus Almeida, de 31 anos, 
casado, operário fabril, residente 
em S. João da Madeira, 

O António seguia de motoriza- 
da em Arouca, ao princípio da 
madrugada de ontem, quando se 
despistou, indo embater num pe- 
sado. 

Tendo sido Imediatamente 
transportado ao hospital, ainda 
não recuperou a fala, encontran- 
do-se em observação com trauma- 
tismo craneano, num estado que 
inspira cuidados. 


NOIVOS DE S. JOÃO 


ESTÃO NA MADEIRA 


Estão já no Funchal, onde 
permanecerão a convite do co- 
nhecido industrial de hotelaria 
Fornando Barata, durante uma 


quo conseguiu reunir ajudas 
boas vontades, facilitando, 
ualmente, o início da vida 
a duas dezenas de casais do 


«FITEI/PORTO-80> 
EM 8 DE NOVEMBRO 


A mensagem do FITELPOR- 
TO-80, que será lida aos partici- 
pantes e convidados durante a 
sessão inaugural daquele impor- 
tante Festival de Teatro de Ex- 

io Tbérica, a realizar no Au- 
ditório Nacional Carlos Alberto, 
no próximo dia 8 de ; 
é de autoria do dramaturgo co- 
lombiano Enrique Buenaventura, 
sendo traduzida pelo poeta Egito 
Gonçalves. 

O autor da mensagem é uma 
das mais conhecidas figuras de 
Teatro de toda a América La- 
tina e das Caraíbas, dirigindo, há 


o Teatro Experi- 
um dos-mais fa. 


mosos agrupamentos teatrais sul. 


po nem o Teatro de la Condelas 
eia ão deslocar-se ao Porto, 
apesar dos esforços" desenvolvidos 


om Vi retro med 1 qu 
no da Colômboa, através da sua 
ixada em Lisboa, e dos pe 


daqueles dois prestigiosos 
tos artísticos. 
A 


menores recursos, da Capital 
do Norte, 

Fernando Barata pretende 
— através do novo Hotel S. 
João, propriedade da Arqui- 
tur, SARL, organizar na Ma- 


apo 
O cnsal referido 6 ncompa- 
nhado pelo redactor de «O Co- 
mércio do Porto» Costa Fer- 
reira, 


PORTO : 
FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE TEATRO 
DE EXPRESSÃO IBÉRICA * 


se realizarão no âmbito do 


que 
festival o Jor pessoalmente a men- 
sagem que escreveu propositada- 


t 


MÁQUINAS E OURO 
«VOARAM- DE CASA 


«Roubar 6 a palavra de or- 
dem seguida atfincadamente po- 
log seus «adeptosa, não Impor- 
tando, parte das vezes, qual o 
teor do furto ou que estilo de 
produtos irão desviar, 

Vitima dessa «indiferencia- 
ção» apresentou queixa-na Poll- 
cia Judiciária, Simão Rocha, re- 
sidente no lugar das Quatro Es- 
tradas, Lamas, por a sua fábrica, 
sita na mesma localidade, ter 
sido assaltada, sendo subtraídas 


máquinas no valor de 150 contos, 


Também por escalamento 4 
arrombamento, fol assaltada à 
residência de Femando Rodrk 
ques de Oliveira, na Rua de La- 
vadores, Olival, Vila Nova de 
Gaia, de onde foram «desviados» 
objectos em ouro, no valor de 
70 contos o ainda cerca do 18 
contos em artigos de vestuário, 

A chavo faisa, lia «roubos 
80 contos em ouro n 20 em 
dinheiro, da moradia de Salvador 
da Sliva Ramalho, sita na Rua 
Dr. Pereira Júnior, em Vila do 
Conde. 


MÃE «CEGA» MARCA 


FILHO À 


Castigar um filho à mangueira- 
da, ou com qualquer outro objec- 
to agressivo é, seja qual for a 
razão do castigo, condenável, ina- 
ceitável, desumano, 

Uma mãe à viver algures num 
quarto andar, com o nome de 
uma flor, ainda por cima, espan- 
cou o filho de oito anos, com 
uma mangueira até ao ponto de 
o deixar com escoriações na fron- 
te, vários hematomas nas costas 
e em ambos os braços sinai 
dentes de fortes «mangueira 


PANCADA 


infligidas, sem dó, nem piedade. 

Os vizinhos, não podendo ser 
indiferentes nos gritos dilaceran- 
tes da criança espancada, vítima 
da raiva infundada do uma mão 
temperamental e pouco mãe, ape- 
laram À intervenção da autorida- 
de policial que viria pôr termo 
ao flagelo animalesco, 

A «senhora mães expôs as suas 
razões e a criança, pobre vítima 
de um erro possivelmente come- 
tido que foi emendado À pancada, 
chorava medrosa a um canto... 


Roupas e dinheiro 
na mão dos outros 


Peças de roupa, livro de che- 
ques em branco, bolsa com do- 
cumentos e ainda sete contos em 
dinheiro, totalizando tudo 40 con- 
tos, foi a quanto montou a «arru- 
mação» que, indivíduos de «bom 
faro» fizeram no veículo de José 
Alftedo Martins Ferreira, resi- 
dente na Rua Dr. Alberto de 
Aguilar, que o deixara estacio- 
nado no Largo de S. João Novo, 

Júlio Sá Guedes Pinto, outro 


lesado na mesma circunstância, 
veio de Oliveira de Azeméis ao 
Porto, estacionou o automóvel na 
Rua Adolfo Casais Monteiro é 
ficou sem dinheiro e peças de 
vestuário no valor de 23 contos. 

Por sua vez, também João Fer- 


nando Sampaio, proprietário do 


automóvel NP-60-46 ficou sem 
um leitor de cassetes avaliado em 
sete contos 


tribunais 


FEZ O 


JEITO 


EM MÁ HORA 


Pelas 6,30 horas do passado 
domingo, na Rua Vicente C 
valho, em Miragaia, foi 
nhado a conduzir sem carta, 
António Lino Dias Ferreira, 
solteiro, de 30 anos, avicultor. 
Por esto facto, respondeu ontem 
em Tribunal de Polícia. Inters 
rogado pelo juiz Diogo Fernan+ 
des sobre a razão por que son- 
duzia ilegalmente, o réu res 
ponderl: 

— Eu, em princípio, tinha ido 
so Hospital de 8. João lovar 
um amigo que precisava de cul- 
dados médicos. 

— Porquê? — quis saber o 


17 anos que se droga e com 
deambular pela rua, e ou 


— Disse que tinha Ido no 
Hospital. 

— Fazer o quêr 

— Não disse, 

Outro guarda deporia tam- 


bém como acusação: 
— Ele na altura deu alguma 
razão justificativa ? 
— Não apresentou razão... 
Disse que tinha ido passear! 
No final seria ainda dada 
mais uma vez a palavra no 
réu, que tentou ainda justift- 


altura não elucidet vem 
os senhores guardas porque não 

july apresentar a coisa como 
dlafeta, mas posso provar quo 
fui 4! 

«— Isso, como já lhe disse, não 
justifica o facto, contrapos o 
juiz, porque se tivesse sido um 
acidente de viação e ele estl- 
vesso ferido... Agora onte 
oaso!! 

O Antônio Lino fol assim 
condenado a uma pena de 15 
ding de prisão remívels a 40500 
por dia e 5000800 de multa ou 
43 dias de cadeia em alterna. 
tiva. Teve ainda de pagar: 
500500 de Imposto de Justiça « 
300800 de Procuradoria, 
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É DE POUCO VALOR 

E ESTAVA NUM CEMITÉRIO 
A CUSTÓDIA 
ACHADA NA TRINDADE 


Está esclarecido o mistério 


ON" 
HOJE 


AMANHÃ 


igreja o ser objecto de aito 
vador. 


a PJ averiguou a 
Custi do alumínio anods. 


Il CENTENÁRIO DO NASCIMENTO 


DE ANTÓNIO CORREIA DE OLIVEIRA 
iniciam-se hoje, pelos 21.30 horas, na Fundação 


Eng.º António de Almeido, os actos de encerramento 
dos comemorações do Centenário do Nascimento do 
Poeta António Correia de Oliveira. 

Será inaugurada a Exposição Biíblio-lconográfica 
e Documental e, em seguido, o prof. J. M. da Cruz Pon- 
tes, da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, 


donça no cemitério do Guel. 
fics, Da Maia, donde foi rou- 
dada, juntamente com uma, 


a. 
Resta apurar quem foi o 
or do furto, que velo parar 
pedreira da Trindade. 


O PORTO SEM BARREIRAS DE BUNano oo ra 


“— Num recanto do cemitério de Mafamude, onde finalmente descansou Soares dos Reis, 
foi recordado ontem, data do seu nascimento há 133 anos 


proferirá uma conferência subordinada qo tema «Antó- 
nio Correia de Oliveira: itinerário da vida e obra de 
um poeta, com imagens, poemas e documentos inédi- 
tos», ilustrada com a projeção de diapositivos e com 
a recitação de poemas pela declamadora dr.? Maria 
da Graça Pulquério. 

A entrada é livre. 


HH PATOLOGIA RESPIRATÓRIA | 
EM DEBATE NO H. SANTO ANTÓNIO 


A Sociedade Portuguesa de Patologia Respiratória 
vai realizar no próximo sábado, no Hospital de Santo 
António uma sessão clínica. Do programa consta uma 
mesa-redonda, às 11 horas, subordinada ao tema «Mal- 
formações da Parede Torácica», em que será modera- 
dor o prof. Rodrigues Gomes. Às 11 horas haverá espaço 
para comunicações livres seguindo-se, pelas 15 horas 
uma novo mesa-redonda moderado pelo dr. Armando 
Pinheiro, subordinada ao tema «Doença Pulmonor Cró- 
mica Obstrutivas. À finalizar, haverá outro espaço para 
comunicações livres 


Hll CADAVER EM EXPOSIÇÃO 


No Necrotério do Instituto de Medicina Legal en- 
contra-se o cadáver de um indivíduo desconhecido do 
sexo masculino, aparentando ter 60 anos de idade. 
Possui íris de cor castanha, 1,67m de altura, cabelos 
pretos, levemente grisalhos, face oval e um quisto sebá- 
ceo, do tamanho de uma noz, na parte central da 
região frontal do cróneo. O referido cadáver veio do 
Hospital de S. João no dia dois deste mês, sem roupa, 


CAFÉ - RESTAURANTE 


PASSA-SE 


No centro da cidade de Guimarães 


Contaciar pelo tel.: 42048-42274 


O Parque de Campismo de An- 
seiras, um dos mais frequentados 
dos arredores do Porto e cuja 
exploração, sempre actuafizada, 
é da responsabilidade da Câmara 
Municipal de Matosinhos, não 
tem, nomeedamente nesta época 
abaitas, uma vigilância capaz 
de dissusdir certos malandros 
que por ali andam, sempre pron- 
tos a ousadias mais ou menos esh- 
minosas. 

Ao que parece na noite de sá- 
tado para domingo, entrando, 
segundo se supõe, através tda pre- 


/!! O RENOVAMENTO DA ARTE DA MEDALHAN 


Hoje, pelas 18 horas, (e não às 21,30 horas como 
por lapso tem sido divulgado) na Fundação eng. Antó- 
mo de Almeida, M. Pierre Dehaye profere uma confe- 
rência sobre o tema: «O movomento da arte da 
medalha». 

O conferencista é director da «Administration des 
monnaies et medailles» da França e destacada figura da 
cultura francesa 

Na circunstância, será inaugurada a exposição «A 
medalhística e a ESBAP». 

Estes dois acontecimentos integram-se no programa 
des comemorações bicentenórias da Escola Superior de 
Belas-Artes do Porto. 


/!! CONSUL DOS EUA VISITOU DELEGAÇÃO 
DA SECS 


Mr. Robert Illing, cônsul dos Estados Unidos da Amé- 
rica esteve ontem, a apresentar cumprimentos de corte- 
sia na Delegação no Porto da Secretaria de Gesido da 
Comuncação Social, tendo trocado impressões com o 
respectivo director sobre a informação em Portugal, após 
o que visitou as instalações da delegação, 


ft! MINISTRO DO TRABALHO 
VEM A CONGRESSOS 


O ministro do trabalho, Eusébio Marques de Carva- 
lho, desloca-se a esta cidade, onde assistirá à sessão 
solene inaugural do 6.º Congresso Nacional de Funda- 
ção, que se resliza no Clube Residencial da Boavista, 

Marques de Carvalho, acompanhado do secretário 
de Estado do Trabalho, Lopes Reimundo, estará igual- 
mente presente na insuguração da IV Exposição Nacional 
de Fundição, que se reeliza no mesmo dia 22, pelas 12 
horas. no Palúcio de Cristal, 


cária rede de vedação de um dos 


MACAS GOLDEN E STARKING PESE 


les encontraram, cegaram 
com óleo alimentar que tá encoo- 


VENDEMOS A CARREGAR NO POMAR 
Sem defeitos. Óptima qualidade a Esc. 7$00 Kg. 


Informações pelos telefs.: 414932 e 415078 
GUIMARÃES 


Jardim Sosros dos h 
Vila Nova de Gala, o 183º 


GAIA EVOCA MEMÓRIA 


DE SOARES DOS REIS | 


Foi anteontem comemorado, no 
E oo, "em 


sos € indesojávois visitantes noc- 


tamos. 

Além de rebentarem portas e. 
armários, espalharido tudo quan- 
to encontraram, roubaram garra- 
fes de IVaho do Porto e de cer- 
veja, que beberam ali e ma cara 
vana pegada, roubaram um se 
cador de oubelo e um relógio cau- 
sendo danos estimados em 25 
contos. 

Claro que os lesados com esta 
investida dos larápios, queixam-se 
e parece que com boa razão, da 
falta de vigilância existente na- 


Alertada para os atentados de que vem a ser vítima o Parque 
de Angeiras, a reportagem foi colher informações, confirmando, 
infelizmente a verdade 


que Parque da Câmara de Mato- 
sinhos, é isto não obstante a boa 
vontade dos guardas existentes, 


guarda é está a decorrer uma 

ea de pouca frequência de campi 

tas, sendo certo que lá estão, per- 

manentemente, à ca. 

ravanas. 
Algumas — como é o caso das 

que agora es 


ciais. 
Há, no Parque, falta de dumi- 
em sectores e muita 


antvermário do artista. 
Numa cerimónia etngula, 
em que estiveram presentes, 


M ANGEIRAS (MATOSINHOS 
PARQUE DE CAMPISMO 
É TERRA DE NINGUÉM 


tas em falar, directamente, com o 
chefe do Parque que — disscram- 
«nos — poucas vezes Já está. 
O rendimento do Parque de 
Angeiras é, no entanto, bastante 
vel, As caravanas pegam 
por dia e os avançados mais 
10800, cada pessoa 15$00, isto nos 
meses de Inverno, sendo certo que 
s* pagam sempre, estejam ou não 
mo Parque, o preço de 20 presen- 
sas mensais. 
Em Maio, o preço sobe 50 por 
cento, em Junho 75 por cento, em 
Julho, Agosto e Setembro passa 


temas deficiências, como a da 
megurança não se fizessem no- 
tar, 


O parque do camplamo de 
Angeiras tem os sous entusios- 
tes, mes estos estão a perder 
a vontado de lá continuarem, 


caravanas, com anos de perma- 
nência ai, abatdonaram o par- 


I; 


2: 


E! 


ta no parque de campismo 


! 


“das principais form: 


do Soares dos Reis como em 
cultor, e da sua vida artística 


em geral. 

uso uma romegem 
ao cemitério de Mafamude, 
cade está enterrado o artista, 
sendo depositada outra coros 


do flores Da sua compa. O 
to da Justa, Fernando 


museu com o mesmo nome, 
dirigiu também algumas pala. 
vras sos presentes nludindo 
& incompreensão de que o ra 
vida 


da qua morte sp tenha alcan. 
gado q real valor da sua obra, 


EN 
FOLCLORE INDIANO 
NO CARLOS ALBERTO 


Hoje pola 21,30 horas, 
mo Auditório Nacional Carlos 


tradicionais da ní 
bhan] Chhow and Odissi Dans 
coro. 

Serão apresentados números 
de dança «Cnhows, originária 
da província de Orissa, que mos- 
trará uma vasta gama de movi- 
mentos complexos, com manl+ 


festações acrobáticas e belos 
modelos coreográficos, num es 
tilo fivre, 


intenso e dinâmico, 


e ainda danças «U: 


clássica Indiana, 
rituais religiosos cuja 
característica 6 a sua qualidade 
escultórico. A música que acom- 
panha é suave e melodiosa no 
estilo hindustão clássico da n- 
dia do Norte e ainda influencia- 
da pela música «Kano '- 

O espectáculo é aprosentadi 
pela Secretaria do Estado da 
Cultura, Câmara Municipol do 
Porto, Fundação Gulbenkian e 
Círculo de Cultura Musical. 


+ 
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É 


«Les Jardins Lyri. 
ques de Lisbonne», 


MERCES — Com enorme 


tas de domingo, da chamada 
volta snlota, 


ACADEMIA DAS CIBN- 
CIAS — Na próxima quinta- 
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A CONSTRUIR NA AMADORA 


Pioneiros da Aviação 
ColN-S| vão ter monumento 


O major Humberto da Cruz, 
pioneiro da aviação portuguesa, 
lançou a primeira pá de cimento 
no local onde virá a ser erguido 
o «Monumento aos Pioneiros da 
Aviação», na Amadora, junto À 
Academia Militar, Esta é uma 
justa homenagem a todos quantos 
deram o melhor da sua juventude 
e entusiasmo à causa da expansão 
da aviação no nosso país, inicia- 
da na Amadora, onde em tempos 
existiu um pequeno aeródromo, e 
na qual se poderá designar aquela 
m cidade como «o berço da 
portuguesa» 

O singelo acto marcou, tam- 
bém, a passagem do 60.º aniversá- 
rio da tentativa da primeira vias 
gem aérea entre Amadora e o 
Funchal, com o célebre avião 
«Cavaleiro Negro», tripulado por 
Sarmento de Beires e Brito Pais. 

O monumento vem, pois recor- 
dar a todos aqueles que por varia- 
díssimas razões se entregaram tos 
talmente às coisas da aeronáutica 
em Portugal, momentos como os 
que se viveram em 7 de Julho 
de 1912, donde, do pequeno aeró- 
dromo da Amadora, situado nos 


terrenos do «Casal Borel», ocor- 
reu a primeira experiência, apesar 
da natural incredulidade dos pre- 
sentes e de outros que preferiram 
não se meter naquelas «estranhas 
coisas», 

Outros nomes, entretanto, con- 
vém recordar pelas suas activi- 
dades ligadas à aeronáutica em 
Portugal e sempre na Amadora, 
como António Caseiro, Alexandre 
Salles, Manuel Gouveia, Sérgio 
da Silva, Sacadura Cabral, Hum- 
berto Cruz e Metelo. 

Por outro lado, relembra-se que 
foi precisamente da Amadora 
que, em 1924, partitam os primei 
ros aviões para Macau, em 1925, 
para a Guiné, três anos depois, 
para Moçambique, para a Índia 
em 1930 e para Timor em 1934, 
e no qual Humberto Cruz toma- 
ria parte. 


UM PROJECTO 
SOCIAL E CULTURAL 


da erecção do mo- 


numento partiu da Câmara Muni- 
cipal da Amadora que, para tal, 
abriu concurso público para a 
obtenção do respectivo projecto, 
que veio a ser ganho pelo con- 
corrente Paulo Guilherme de Eça 


Leal, O júri foi composto por 
representantes da Câmara da 
Amadora, Serviço de Plancamen- 
to Urbanístico, Sociedade Nacio- 
nal de Belas-Artes, Escola Supe- 
rior das Belas-Artos de Lisboa, 
Direcção-Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais, secção 
portuguesa da Associação Inter- 
nacional dos Críticos de Arte, sec- 
ção de história da Faculdade de 
Letras de Lisboa e do Aero Clubo 
de Portugal, 

Este monumento cujo símbolo 
da criação é um triângulo 
celes, constituirá, sem dúvida, 
uma edificação do maior interes- 
so social e cultural, pois no seu 
interior surgirão salas de exposi- 
ções e de conferências, um res- 
taurante circular e, também, sa- 
las para projecção de filmes. No 
entanto, a sua grandiosidade, pese 
embora a intenção que a ela pre- 
sidiu não deixa de correr riscos 
motivados pelos elevados custos 
que, certamente, a obra compor- 
tará. 

Assinale-se que, depois da ce- 
rimónia, e já nos Paços do Con- 
celho ,foi aberta ao público uma 
exposição de todos os trabalhos 
concorrentes para o projecto do 
monumento, 


A acção meritória dos pioneiros da aviação ficará perpetuada neste 
monumento a construir na Amadora 


DIA MUNDIAL DAS MISSÕES 


«TODA A IGREJA 
ISSIONÁRIA:» 


EisErEiÊ, 
o z H 
Na 
Ft is 
Eisodé É 


contro em cnusa o homem a 


peu 
pi: | 
ur 


mas o clero, «A responsabiildade 
evangelizadora 


CONSTRUTORES ATRASARAM-SE 
AINDA NÃO ABRIRAM | 
AS ESCOLAS NOVAS 


Contrariamente so que foi anunciado pelo Ministério 


da Educação e Ciência, não 


escolas, inseridas no plano de 


ontem ms doze novas 
orgência pora » zona da 


Grando Lisbos- Isto porque, apesar do enorme esforço dosen- 
volvido os construtores civis não conseguiram entregor a 
tempo os pavilhões, pelo que as aulas, naqueles estabolo- 
olmentos só deverão principiar, na melhor das hipóteses, 


partir do próximo mês. 


ques e as necessida: 
mento, 


is do plano de emergência 
respectivas comissões insta- 


do Ministório da Habitação e Obras 
cções-gorais 
rio, com vista a apurar 08 últimos reto- 
5 para uma rápida entrada om funciona- 


do Equipamento Escolar 


De registar que algumas daquelas escolas, foram visi- 
tadas, no mês passado, pelo primeiro-ministro Sá Cameiro e, 
ne altura, tudo indicava que estariam prontas para o início 


do eno lectivo. 


VOLUNTÁRIOS FESTEJAM 
O 112.º ANIVERSÁRIO 


A Associação dos Bombei. 
ros Voluntários de Lisboa co. caxsig 
memorou o meu 112º aniver- tentar 
sário com várias manifesta. prédio 


Por seu tumo, Nuno Abe-, 

garantiu que está a 
resolver a questão do 
ocupado (em 1974) por 


ões, entro &g quais, uma ro-uma associação para q tercei. 
magem aos mausoléu, de Gul.ra idade que, segundo infor- 


therme Cossul, fundador 


damações, 


não passa de uma 


da Instituição o do Batalhão manobra para Que uma menho. 


de Supadoreg Bombeiros, uma Fa. 


antiga locatária, al con 


sessão solene na sua sede, de-tinue, tlegalmento, não acei. 
monstração de exercícios detando as ordens de despejo da 

salvamento pelos bombeiros eClmara 
um almoço de confraterai A exiguidade de instalações 
zação, pois, um dos grandes pro 
jene biomas com que neste momien. 

Presente, à sos solen. 

“ se de ciação em 
ponto alto das Comemorações, to se debate a associação em 


Og presidentes da Câma 


Mu. 


testo que foi fundada em 1968, 


micipal de Lisboa, da Comissão Sendo a mais antiga do Por 


Coordenadora do Serviço Ni 
cional de Bombeiro, e ds 
dos Bomb 


Enaltecendo a 


dos bombeiros voluntários da 
quela corporação e, de uma 
forma genal, de todo q p 


usaram da palavra o pre 
te da ABVL, António « 
o presidente da Mesa da 
sembicia al, José Batalh 
o q prestdento da 
Portuguese 


Bombeiros 


tugal e contando, neste 
mento, 
cerca “de 50 homens do quadro 
eotivo e de uma vintena de 


Liga 
so 
das 


dedicação fy 


Liga dos-bombe 


com a colaboração d 


mentos dos serviços auxi 
Mares, dos quais 10 do sexo 
nínino, 

A associação possul, ainga, 
ao seu serviço, cinco automa. 
as, três auto-pronto.socorros, 

len. um carro-reboque, um carro 
ta, comando, uma camioneta do 
ranspe um Carro de pro: 


reforço, 


ERFERMEIRO ROUBA DROGA 


Foi apanhado, no Hospital S. 
José, um enfermeiro de um pos 
to clínico particular quando se 
preparava para roubar cinco am- 
polas de droga, O referido indi- 
víduo, de apelido Sousa, de 24 
anos, que so dirigiu Aquele esta- 
betecimento hospitalar com o 
pretexto de «ser assistidos foi 
descoberto em flagrante por um 
funcionário do hospital, 

Depois do detido, veio a apu. 


E SE LHE 


rar-se que aquele ional 


aúido havia já obtido por 


“profis 


da 
meio, ilícitos consideráveis do- 
ses de droga, assim como mata. 
rial diverso — seringas, agu 
las utilizado pelos viciados, 
Já na esquadra, foram ainda en. 
contadas várias recoitas Falsas, 
que o enfermeiro Sousa tentou 
desesperadamente fazer desapare. 
cer, engolindo-as. 


SAIR 


A SORTE GRANDE? 


cuja identidade 


determinar a quantidade dos bt- 
lhetos desaparecidos o muito 
menos os Svug números, poden- 
do por isso acontecer que ao 
jovem «amante do jogo» venha 
a sair a sorto grande, E caso 
para ge dizer, ade um pequeno 
trabalhinho pode sair uma for 
tunas, 


"Só FICARAM 
AS PRATELEIRAS 


no passado fim-de-semana, onde 


MINHO AO ALGARVE 


300 TONELADAS DE BATATA 
SEGUIRÃO PARA CABO VERDE 


A Cooperativa Agrícola de 
Aveiro e Ilhavo val enviar, esta 
semana, 300 toneladas de batata 
para Cabo Verde. A remessa 
vem no seguimento do excedente 
de batata colocada em Ilhavo, 
no armazém polivalente que à 
Cooperativa ali mandou cons 
truir, com a área coberta de 
1.500 m2. 

De momento, a Cooperativa 
receber toda a produção 
dos seus associados e 
a pagá-la no preço de 7 escudos 
e cinquenta centavos o quilo, o 
que dá por arroba 112850. 

Para se fazer uma ideia do 
movimento registado, recordamos 
que a Cooperativa de Aveiro 
e Fhavo tem, presentemente, 
5.500 associados e, desde 1976, 
tem sofrido um incremento im- 
parável, Daf que a própria admi- 
nistração tenha já enormes di- 


ficuldades para “acompanhar o 
ritmo impressionante do movi- 
mento associativo, 

Por isso, não causou surpresa 
a notícia de que vai surgir um 
novo e grandioso complexo de 
apoio À actividade agro-pecuária 
dos seus associados. As instala- 
ções actuais, situadas na Rua de 
José Estêvão, já não correspon- 
dem, na verdade, aos anseios e 
ao desenvolvimento da Coopera- 
tiva, pelo que a intervenção do 
deputado António Alves, na 
Assembleia Municipal, solicitan- 
do da Câmara Municipal a indi- 
cação de um terreno e, se posst- 
vel, a sua colaboração, através 
do respectivo gabinete técnico, 
veio demonstrar a urgência da 
obra, 

A Câmara deu luz verde à 
pretensão e foram estabelecidos, 
de imediato, os primeiros con 


VINHOS DE MELHOR QUALIDADE 
ESTE ANO NA BAIRRADA 


Ao contrário do que já temos 
lido e ouvido, referido a outras 
ano, melhor produção do que no 
regiões, a Bairrada tem, este 
ano anterior. O sul da região 
tem mesmo bastante vinho e o 
norte terá um pouco menos. 
Mas a verdade é que o precioso 
méctar tem um grau muito acei- 


VENDEM-SE 
2 CARRINHAS 


«Ford Cortina», gasolina; 
«Peugeot 404», dicsel 
Informa; Telefone, 25129, 


AVEIRO 


tável, entre 12 e 13 graus, o que 
vai permitir uma excelente épo- 
ca vinícola 

Segundo sabemos, apenas se 
notou uma falha ligeira, logo um 
abaixamento, no vinho branco, 
no que respeita a quantidade, 
porque, em qualidade, é exce- 
tente, 

Adiantaremos, ainda, que este 
ano se produziram vinhos famo- 
sos na Bairrada, sobretudo para 
reservas. 

E uma grande notícia, que re- 
gistamos com aprazimento, po- 
dendo anunciar um ano farto de 
vinho de boa qualidade na jo- 
vem Região Demarcada da Bair- 
rada. 


UNIVERSIDADE DE AVEIRO 


DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 


AVISO 


O Departamento de Ciências da Educação da U, A. val 
organizar um curso de extensão universitária de didáctica 


do ensinamento do francês, 
1980. 


a partir de 29 de Outubro de 


Este curso, de um semestre, é destinado aos professores 


do francês do Ensino Preparatório e Secundário com vii 
a aprofundar a sus reflexão metodológica sobre o e: 


monto da língua. 


As aulas serão consagradas com alternância aos proble- 
mas do Ensino Preparatório e Secundário. 
4.+foira — Ensino Preparatório; 5.-feira — Ensino Se- 


cundário, das 18.30 às 20h. 


A animação do curso será assegurada por «Mr. Pierre 
Colombier» professor do Departamento de Ciências da Edu- 


cação. 


Os Interessados devem fazer a sus Inscrição no depar- 
tamento acima refarido até 27-10-80, 


GUARDA NACIONAL REPUBLICANA 


So Já corneta au cbrignções do Seniga Mir 
ou se está no cumprimento des 
Vo tam manos de 28 ano de dado 6 Tobusto 


BE PRETENDE DEDICAR-SE À CAUSA DA SEGURANÇA. E DO BEM PUBLICO 
teia eat o A NA 


em ginqe Poo da ON E ra mio 
+ Peseração do Comando Ger 
Largo do Carmo, 1294 Lisboa 


o, pelo correio 
Geral da GNR. 
Codex 


Fique com a certeza que 
tomou uma resolução certa 


tactos com os serviços técnicos. 
As novas instalações constarão 
de armazém, serviços administra- 
tivos, cais para carga e descarg; 
garai 
1 m2. O total do terreno 
previsto andará à volta de 5 mil 
metros quadrados e o custo da 
obra orçará os 10 mil contos. 


HOMEM DAS BARRACAS 
PEDE UMA HABITAÇÃO 


O José de Oliveira da Silva 
Melo, que vive mumas barracas 
com panos de nas ime- 
pior tog da Gulbenkian e do Jar- 
lim Infante D. Pedro, procurou- 
-nos a clamar ajuda e um pou- 
co de justiça para o seu caso, 
que ameaça eternizar-se. 

— Quero, peço, que me aju: 
dem! O Ministério da Justiça 
disse-me por ofício (que mos 
trou) que terci uma casa pré-fa- 
bricada para breve. Peço agora à 
Câmara e ao Fundo de Fomento 
de Habitação que me ajudem a 
resolver um problema que está 
nas suas mãos. Eu não desejo 
continuar ali, quero ter um lo- 
cal onde instalar a família com 
um mínimo de condições, A Ch- 
mara já me indicou um terreno 
no Cai mas o resto? Tenho 
um projecto, mas só não chega». 

E o pedido dum chefe de fa- 
mília que vive no centro da ci- 
dade com a família, no meio de 
panos de tenda, onde entra o 
frio e a chuva que provocam 
pneumonias, como é o caso do 
mais novo dos seus filhos, o 
Carlos Manuel, de 6 anitos, in- 
ternado no Hospital. 


«MINI» ATROPELA 
E MATA 
NA QUINTA, EM VAGOS 


Na estrada n.º 109, que [li 
Aveiro à Figueira da Foz, ui 
«mini», conduzido por José Ma- 
nuel da Silva Casco, morador na 
Rua da Alegria, Porto, atrope- 
lou mortalmente Maria dos An- 
jos de Jesus, Casada, de $3 anos 
em Quintã, no concelho de Va- 
gos, 

A senhora, que era irmã de 
D. António dos Santos, bispo da 
Guarda, surgiu por detrás de um 
tractor, conduzindo um carro de 
mão, pelo que o condutor do 
auto ligeiro não se deve ter aper- 
cebido de imediato, embora tra- 
vasse com antecedência, como 
demonstra o rasto dos pneus det- 
xado no local. 

Os Bombeiros de Vagos trans- 
portaram o corpo da infeliz se- 
nhora para a casa mortuária do 
cemitério de Santo António, 


«HISTÓRIAS e 
DE RUZANTE» 
VAI À CENA NO CETA 


O CETA leva a efeito ama- 
nhã, dia 22, quarta-feira, pelas 
21,30 horas, na sua sede, à Rua 
das Tomázias, 14-16, mais uma 
representação das «Histórias de 
Ruzantende Ângelo 
numa encenação de 

Entretanto, será provavelmen- 
te estreado, ainda no corrente 
mês, um espectáculo Ep Es im- 
fância, encenado por 
Guerra, do Centro Cultural” de de 
Evora. Decorrem, 1 
ensaios da peça «A Orgias, de 
E, Buenaventura, a estrear ain- 
da no corrente ano, também sob 
a direcção de Rui Lebre, 


ESTARREJA 


CASAS PARA FAMÍLIAS 
DE FRACOS RECURSOS 

Por Intermédio da Confe- 
rência S. Viconto de Paulo fo- 
ram tregues as chaves de 
duas cases a outras tantas fa- 
mílias caronciadas da freguesia. 
Os contemplados foram Augua- 
to Gândara e Morla Oliveira 
Lopos que passarão a usutrur 
no Canto do Estelro de habi- 


de possoss da freguesia e lo- 
calidades próximas a Er dina- 


MÓVEIS DESDE 


APANHADO 
EM FLAGRANTE 
A ROUBAR MOTORIZADA 


Ficou entregue à PSP, 


ESPECTÁCULO 
DE ÓPERA 


No próximo dia 27, o Teatro 
Aveirense vai apresentar a ópera 
«Amor industriosos, de colabo- 
ração com o INATEL. 

Os sócios do INATEL, dos 
CCD's CPT's, Casas do Povo e 
sindicatos têm um desconto de 
S0 por cento no espectáculo cone 
cedido na própria bilheteira do 
teatro, desde que se identifiquem 
como sócios do organismo. 


BOLETIM DIÁRIO 


Peixinho, 296 (telef. 23865). 
Diversões — Estúdio 2002, às 
16 e 21,30; «Pânico em Needie 
Park» (18 anos). 
Cine-Avenida, às 21,30; «O 
juíz e o assassino» (13 anos). 
Teatro Aveirense, às 21,30: 
«Duelo ao sol» (13 anos). 


IiLHAVIO 


CONCURSO 
«PETINGA DA CASA 


O Centro de Escutas n.º 46, 
de Nlhavo, val organizar um 
concurso denominado «Petinga 
da casas. 

Em princípio, as datas Indi- 
ca brangorão o período de 
22 do Novembro a 21 de Feve- 
roiro. Os grupos concorrentes 
terão 6 elomentos e as inscri- 
ções estão abertas na secrata- 
ria do Centro Paroquial de 
flhavo, onde também 
cido o regulamento da «Petinga 
da cosa. 


ÁGUEDA 


CENTRO DE APOIO 
AS CRIANÇAS 


No próximo ano, val abrir 
em Ois da Ribeira um «Centro 


Educação Integrada de 
da. 


Entretanto, decorreu uma 
reunião entre a «Arcor o & 
«Bolavistas, 


proporcionar 
Visitas” domicilári 

visitas domiciliórias programa- 
das, que vierem 4 estabolo- 
cer-se. 


1886 


400 mil contos para 
estradas do distrito 


de Pegarinhos, bem 


Infantário, para Fem da cons. 
trução de um polivalente des-. 
portivo, para o que está já 
destinada uma verba de 200 
contos. 


Chaves 


parações apoladas, 
financeiramente, pelo Banco 


Mundial, 
Os melhoramentos vão ser 


BOLETIM DIARIO 
Farmácia de serviço: «Mes. 
jargurida 


Real, às 16,30 e 21,30 horas 
— «Que doutora, rapazes!» (18 
anos), 


| COMISSÃO R. 


—PRESIDENTE 


Como oportunamente noticiá- 


por despacho 
em 25/6/80, 
o inspector escolar aposentado, 
Rogério Ribeito Gomes, para 
sidente da Comissão Regional ds 
Turismo de Chaves. 

O acto de pose, que decorreu 
no salão dos Paços do Concelho, 
foi conferido pelo governador ci- 


sentantes dos presidentes das pm 
maras de Chaves e Boticas; 
rr da Cimara de Vila Pouca 
lar (Câmaras da área da 
Decio ção da C, R. de Turismo), 
director clínico das Caldas de 
Chaves; presidente cessante da 
C RT presidente da A, Co- 
mercial, vercação da Câmara de 
Chaves e bastante público, 
Na sessão solene que se seguiu, 
usaram da palavra Joho Martins, 


DE TURISMO 
TOMOU POSSE 


em representação do presidente 
da Câmara de Chaves, e dr. Gil, 
presidente da Câmara Municipal 
de Vila Pouca de Aguiar, que 
enalteceram as qualidades do em- 
possado, tanto no campo cultural 
como moral, afirmando que mui- 
to há a esperar de tão dihâmica 
e culta pessoa. Este agradeceu os 
elogios a si dedicados, sublinhan- 
do que era muito agradável co- 
mungar dos mesmos ideais dos 
que o tinham enaltecido. Termi- 
nou dizendo que a região que tem 
como centro Chaves merece toda 
a dedicação e carinho, para ser 
um centro de inegável interesso 
turístico. 

Encerrou a cerimónia o gover- 
nador civil, que teceu considera 
ções sobre a problemática do Tu 
rismo na região, em todo o País 
e ma Europa, onde vamos per- 
“tener. 


cEt- ÁLVARO TORRÃO «Rádio Escala 


Rua Fernão Lopes, 8 - 1096 LISBOA Codes - Telef 54 31 26 
e O 


MARA | e o complexo hoteleiro 


ATENÇÃO AQ BAIRRO 
DE 8. MARTINHO 


CASA 
DE NOGUEIRA DA SILVA 


A propósito da «aberturas 
que no passudo sábado, ia 
13, aqui mserimos, sob o títuio 
exAmuaxo hoteleiro vezado 
peu Câmaras, O «ng. Mesqura 
stachado, presidente da Edit. 
dade bracarense, deu-nos escia- 
recumentos cam o intuito, dis. 
69, d€ CaCIMAT US pessoa, uma 
VEL que a Cinára ao vecou a 
Comu ção em coteréncia. 


que visa desender Os interes 
ses du cidade o da Câmara é 
dos municipos interessados do 
CONNNEXO aAtitiO, POlg pode 
acuacecer que Naga mis que 
uma empresa Ou pessous qua 
POsças a concorrer a imicutiva. 

dúsça, auutnou, ficou a dever. 
-se A paulacira empresa (e Uni- 
OM US agora...) Que sp pronci- 
tucou 4 «unstrulr O ho(es, cujo 
mome omimos no pusado 
artigo mas hoje divugamos, 
eua Basars, qesta cidade, o, 
so 040 aparecer ninguém, será 
a esto que o terreno go desti. 
maná para a contrução No 
maia, adiantou o eng. Mesqui- 
ta Muchado, e para não haver 
dituações de favor ou que pos 
sum sor cons! de com 
padrio, a referida construção 


dado que o que foi apresenta- 
do pelo «O.K. Bazar» não 
podia ser executado mo tocal 
escolhido». Aliás, acrescontou, 


VILA VERDE 


Vendem-se: Vivendas isoladas e andares com 3 
quartos e quintal, no loteamento de Pedorne 


na sede do concelho. 


Preços a partir de 1.300 contos, 


Somos os próprios construtores, 


Informações e venda na Av. da Liberdade, 706-1.º- 
-Dtº — Telefs; 22493 e 25067 — 4700 BRAGA 


UM SINGULAR INVENTÁRIO 
DA ZONA DA RIBEIRA-LIMA 


A visita que um grupo de 
desta cidade 


ease dos da roglão da 


is 
Ea 
j 
& 


Aquelo escritor guiou uma 
visita à Torre da Cadeia, um 
dog Taros documentos da antiga 


Durante a reunião dos jorna- 
listas, foram trocadas im) 
sõe, é já se tomaram iniciativas 
para a constituição de uma asso- 
a nível do Alto-Minho, 
de modo a congregar toda a 
Imprensa distrital, 


PLANO DE URBANIZAÇÃO 
DE DARQUE 


Ê 


anos). 
— CineTeatr,, Ancora, à noi- 
te, «O sétimo selos (13 anos). 


existentes no local, para que 


“o esclarecimento de cujo títu. 


quanto a nós, continue de pó 
a incorrecção para com a em- 
presa, que foi a única a cor- 


AS CASAS DO POVO, 
NA «JUVEMINHO-80 » 


responder ao apelo lançado 
pela Câmara em 1970, 
intercâmbio cultural, podem 


contribuir para a criação de 
uma dinâmica que possibilite 
uma maior aproximação entre 
as vegiões, que, por vezes, 
próximas fisicamente, se dos. 
conhecem ao nível da identi. 
dade cultural do poder oria- 
tivo de cada uma 

Aquetes pretendem ainda 
que, «conhecendo-nos, nos en 
riqueçamos e abracemos a pe- 
dra colussal que servirá de 
alicerce que, albergando-nos, 
mos faça sentir mais Aguais, 
imais identificados com o todo 
& que pertencemos, sem per- 


mosfrarmos tal qual somos, 
sem representações, sem pro 
curarmos «ser o que os ou 
tros querem que sejamos» 
Actividades desportivas, ted. 
tro, música, folclore e cinema 
são múmeros do seu 
ma para à «Juveminho-S0r 
O programa geral para o 
dia de hoje compreende: às 
10.30 horas, actuação do Grupo 
Coral Infantil de Juni — Jo 
vens Unidos num Ideal de Gui 


MINHO AO ALGARVE 


O Presidente da Câmara 


marães; 11, projecção de fi. 
mes; “go “O Elefante Voa. 
dor», o pelo grupo <Os 
Sapatilhas» de Viana do Cas. 
tedo; exibição do Rancho In- 
fantil de Gondariz, Terras do 
Bouro e Rancho Juvent da 
mesma localidade; e mo hipó- 
dromo do parque, exibição da 
Escola de Equitação do Regi- 
mento de Cavalaria de Braga 


O CENTENÁRIO 
DO DR. MANUEL MONTEIRO 


Para encerramento das co 
memorações do 1.º centenário 
do nascimento do dr, Manuel 
Monteiro, a ASPA — Assócia- 
ção para a D » Estudo e 
Divulgação do Patrimônio Cul 
tural, vai proceder qo Jança- 
mento de uma medalha come- 
morativa, da autoria do escul. 
tor Ilídio Fontes, e que repro- 
duz a esfinge daquelo ilustre 
político e historiador de arte 
brucarense 

Este trabalho será apresen- 
tado muma sessão pública, a 
realizar mo próximo dia 25, 
pelas 17.80 horus, no Salão 
Medieval da Universidade do 
Minho e oa qual o dr. José Ma. 
toso, professor da Universidade 
Nova de Lisboa e especialista 
em História Medisval Portu 
guesa, proferirá uma confe- 
rência intitulada «O románico 
português e conjuntura sócio. 
-seonómicas. 

Está alnda previsto para 
este ano o lançamento do 1.º 
volume dos «Dispersos, Inédi. 
tos e Cartas: de Manuel Mon- 
teiro, organizada pela ASPA 
sob os auspícios da Assom- 
dieta Distrital 


ACTIVIDADES DE ANTENA 
DK SOCORRISMO 


Na Antena de 
de Braga da Cruz Vi 
está a decorrer, desde 0 pas 
sado dia 7, mais um curso de 
socorrismo, frequentado, ex. 
clusivamente, por cerca do 
vinto médicos do distrito, 

Tal facto confirma o cres. 
cente interesse de todas as 
madas sociais por uma 
ola de gestos que salvam» 
quer em casa, nas escolas, nas 
fábricus, na estrada, quer em 
qualquer circunstância. 

Digno de registo este exem. 
plo dos vinte jovens médicos. 

Na Delegação do Braga, 
estão abertas a todos os in! 
ressudos, maiores de 14 anos, 
ds inscrições para cursos de 
socorrismo. 


rrismo 
elha 


O APROVEITAMENTO 
DO MONTE DO PICOTO 


Segundo nos foi 
pelo presidento 
Municipal, o Monte do Picoto 
val ter o aproveitamento que 
Se impõe e tantas vezes tem 

lamado, dada a sua 
tada situação cm rela 
ção & cidade Assim, vi 
drove realizar-se um co 
reservado a cinco dos melhor 
arquitectos do País (já esco 
lhidos), para apresentarem 
ideias sobre o aproveitamento 
em causa e que a 
três parâmetros: comp 
teioiro, capela em honra do 
padroeiro dos motoristas (8. 
Cristóvão) e zona destinada 
ao Clube de € ore: 

Os cinco projectos fundir 
ho num só, com o aproveita. 
mento do que de melhor cada 
um apresentar em relação ao 
tim em vista 


revetudo 
da Câmara 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

No próximo dia 25, vai reu 
nir, om sessão ordinária, a 
Assembleia Municipal de Bra. 


Os trabalhos iniciam-se às 
14.80 horas, no salão nobra 
dos Bombeiros Voluntários, 
pela seguinte ordem: Aprova. 
ção dos orçamentos suplemen 
ares; autorização para a con. 
tracção de empréstimos; apro- 
vação das novas tabelas da 
taxas; aprovação do quadro 
do pessoal; e informação do 
presidente da Câmara acerca 
das actividades do Município, 


BOLETIM DIÁRIO 


EM BRAGA 


armácias de Serviço — 
«Pipas, na Rua do 
22467: e <Henriquina 
de S. Vitor, tel 
Diversões 
«Selva de asfalto» (13 anos); 
No Estúdio «Mete o tou dia. 
do no meu inferno» (18 anos); 
No Gold Center, «O amor 
violado» (18 anos); 
Vamos 
(18 anos) 
ema Avenida Oa 
jores» (18 anos) 
No Estúdio Avenida, «Cida. 
de em chamas» (18 amos). 


matar 


EM BARCELOS 


Furmácia de Serviço 
«J. Alves Farias, em Barosl 
mhos, telef. 82245, 


VANADOAE 


H ENCONTRO 

DE NUMISMATAS 

DE GUIMARÃES 

A unumismáticas, que é ciên- 
e , 


arte investigação 


i 
r 
La E 
sete 


ni 


PLACAS LEVAM TURISTAS 


«P 


Não poucas têm sido as con- 
srariedades de ordem do insta- 
lação e de infra-estruturas que 
têm afiigido a «Pousada da Oli- 


veira», o edelfims e orgulho dos- 


vimaranenses. Notável tem sido 
o esforço desenvolvido pela di. 
rectora, D Dinorah Costa, para 
disfarçar e amenizar os inconve- 
niemes resultantes, de molde a 
que os utentes e visitantes só 
levem as melhores recordações 
da estadia Neste campo, e na 
parte que diz respeito ao execu- 
tivo camarário, ingrato seria dei- 
xar de fora a dedicação do pre- 
sidente da Câmara, António Xa- 
vier, o do vercador do pelouro, 
dr. Cuca Pires. Mu da ainda 
para fazer e reparar, que a 
Pousada possa entrar em rondi. 
mento « satisfação absolutos, sem 
ter de recorrer a paliativos ou 
inventar soluções. Mas algo se 
vem fazendo, como é o caso das 
placas indicativas da Pousada, re- 


elamada: aqui desde o primeiro 
dia. Até que enfim! Na cidado, 
vão ser colocadas placas de sina- 


Ao Exmo. Sr. 


lização de modo a encaminhar 
os turistas e forasteiros à Pou- 
sada, que nasceu escondida € res- 
guardada pela parte velha da 
cidade, onde o acesso é feito de 
dédalos deliciosos de evocações e 
beleza, mas que não comportam 
uma chegada fácil e rápida. Vão 
ser colocadas as placas. Um ser- 
viço que tardou, Um serviço que 
devia estar a postos quando nas 


IA PARA O CINEMA 
QUANDO MORREU 


O Manuel ia para o cinema. 
Eram 20,34. Mag à morte have- 
ria de surgir a oste jovem de 15 
anos para lhe pilheto, 
gratuito, para a grande viagem. 
O camião CN-36-23, pertencente 
à Agrinova-Sociedade Agrícola, 
Lda., conduzido por Luls Mar- 
ting de Oliveira, casado, moto- 
rista, residente no lugar da Por- 
tela dos Remédios, Polvoreira, 
por razões ainda não apuradas, 


Eng. Francisco Melo 
e TMG-Campelos 


| A Socção de Judo do Centro Cultural e Recreativo de 
Campelos agradeco reconhecidamente ne delicaderas pres 
tados, y 


A Socção de Judo CRC — Campelos 


21/10/80 


OUSADA DA OLIVEIRA» 


ceu a Pousada. Um serviço que, 
para aparecer agora, teve de ven 
cer aquele velho e empedernido 
muro tão conhecido de toda, os 
portugueses, que fecha o baluar- 
te da burocracia. Esperamas que 
a estratégia oscolhida seja a mais 
consentúnca e que as placas 1 
destoem na sus feitura, da cr 
dade e da indicação que trans 
portam 


haveria do colher o Manuel, 
atropelando-o e roubando-lho a 
vida aum instante. 

Foi ainda transportado a toda 
a pressa pelos Bombeiros ao How 
pital da cidade, mas, quando 
chegou, o Manuel da 5 
gado ia sem vida. Era filho 
de Jos Francisco Salgado, resi- 
doente e natural do lugar das 
Coradeiras, Fermantões, onde 
acontece. o acidente, 


BIBLIOTECA NA AMOROSA 


A Comissão de Moradores da 
Conceição da Amorosa inaugu- 
rou uma biblioteca - convívio. 
Para o êxito da iniciativa, vá- 
rias o valiosas foram as adesões, 
mas há que destacar a da «Casa 
das Novidades», que, à sua parto, 
oferece 1 cerca de uma centena 
do Emre os quo nos 
passaram à mão, notamos a pre- 
sonça de Eça de Queirós, Balzac, 


BOLETIM DIÁRIO 


Diversões — Jordão — «No 
País dos Canibaiss, 

Farmácia de serviço — Lobo 
— Avenida de Londres, telefone 
sIZI, 


Comercio do 


o Dorto 
21 DE OUTUBRO DE 1960 


1 DO MINHO AO ALGARVE 


O TEUO EM FRANÇA 


Para participar no V Fes- 
tíval Internacional de Teatro 
Universitário de Lyon, que alt 
decorre até ao próxino dia 30, 
encontra-se em França q Tea- 
tro dog Estudantes da Uni. 
versidade de Coimbra 


O “TEUC apresentará a 
peça «O Sonho» de Henrique 
Buenaventura, que tem uma 


encenação dirigida 
nando Guamão, 


por Fer. 


AUTOMOVEL FURTADO 


Os roubos de automóveis su- 
eedem-se na cidade de Coimbra. 
Ontem, mais um veículo foi rou- 
tado, desta feita um «Morris 
1000», de cor branca, e com a 
matrícula FB-44-53, pertença de 
José Manuel das Neves Carlos 
Fernandes, que reside em Brasfe- 
mes, 

O veículo estava, então, esta- 
cionado na Avenida Marginal e 
o meu proprietário, que apresen- 
tou queixa na PSP, avaliou-o 
em 105 mil escudos, 


UM PRONTO-SOCORR9 “=. 
À ESPERA DE AJUDA 


Anteontem, ao acorrer a um 
incêndio que tinha deflagrado 
numa habitação em Alearraques, 
e único pronto-socorro verdadei- 
ramente operacional dos Bom- 
beiros Voluntários de Coimbra, 
ao descrever a «Curva Amarelas, 
despistou-se e foi embater numa 
árvore, 

Do sinistro, não resultaram, 
felizmente, danos pessoais, mas 
os prejuízos muteriais são de 
certa monta, estimando-se em 
cem contos os custos da repara- 
cãod o veículo. 

Como 


é óbvio, não importa 


aqui referir as circunstâncias em 


ra, porque aquela viatura se di 
rigia para um incêndio, o que, 
necessáriamente, obriga a uma 
certa rapides de deslocação; a 
outra, porque o motorista que a 
conduzia vem, desde há anos, 
prestando serviço nos Bombeiros 
Voluntários (como nos declarou) 
qualquer acidente, o que o 
à partida, de uma eventual 
acusação de, se não de irrespon- 
sabilidade, pelo menos de 
descuido. 

Analisada assim a questão — 
e pensamos ser esta a única 
óptica admissível —, dela ressalta 
que, mais do que «chorar sobre 
leite derramado», é urgente en 
carar-se, rapidamente, a resolu- 
ção do único problema sobrante: 


a reparação imediata daquela 
unidade de socorro, um auto-ne- 
voeiro que é ma realidade, o 
único material válido com que 
os abnegados voluntários da ci- 
dade do Mondego podem contar 
para o efectivo exercício da no- 
bilitante missão a que, desinte- 
ressadamente, se devotam, 
Contudo, todos sabemos que, 
semelhane 


não possuem como disponível 
minima verba que seja para 
reparação do carro, E menos 
certa não é a culpabilidade ex- 


clusiva dos bombeiros neste aci- 
dente, o que abriga, desde logo, 
a ser a corporação, que não dis- 
põe de seguro para este fim, a 
arcar com os custos da factura 
da oficina. 

Assim, como se poderá resol- 


daquele (único) pronto-socorro? 
Quer parecer-nos, na ocasião, 
que quem terá uma palavra a 
dizer será a Câmara Municipal, 
pelo que pensamos que o 
Comando e a Direcção dos Vo- 
luntários devem di um pe 
dido à edilidade nesse sentido, 
pedido que, com certeza, mere- 
cerá de todo o Executivo, sem 
excepção, o melhor acolhimento, 
A Câmara estará receptiva ao 


Estradas municipais 
recebem sinalização 


As estradas e caminhos mu. 
nicipais vão sor devidamente 
sinalizado, e demarcados, por 


iniciativa da Câmara Mwmici. 
pal de Leiria, colmatando-se, 
desse modo, uma grave lacu. 
na, daí resultando beneficios 


para a circulação rodoviária. 
A proposta nesse sentido, feita 
numa das últimas reuniões do 
executivo, partiu do vereador 
responsável pelo pelouro do 
trânsito, João de Oliveira Faus- 
tino, que, através da visita que 
tem vindo a Jazer pelo Conce- 
lo, tem constatado «que a 
quase totalidade das viag mu- 
micipais estão desprovidas de 
atnalicação e demarcação con. 
ntes> 


PAVIMENTO ALTO 
& UM PERIGO 


Principlaram os trabalhos 
da aplicação do tapete betu- 
minoso entre Viseu e Man 
guatde. Serviço muito louvável 
apesar do breve aparecimento 
da concorrente — Viy Rápida 
— que fica nalguns troços 
quase paralela. 

Pelos serviços quo a EN 16 
vai prestar às muitas terras 
que margima, não é dinheiro 
deitado fora, Só se lamenta 
que a ligação do novo pavi- 
mento, mais aíto cerca de 10 
centímetros, deixo um desá- 
vei que é suscoptível de cau- 
sar despistes a todos as vel- 
culos que foram «obrigados» 
por circunstâncias várias, a 
meter as rodas naqueles fun- 
dos trilhos, 

Seria de toda a convenita- 
cin nivelar os pavimentos de 
forma a evitar tão perigosas 
erstociram» o que deixaria 
também de ocasionar p esto 
ronmento do óptimo «tapetes 
que de Ribeiradio gs estende. 
vê até à Guarda, beneficio que 
orçará em muitos milhares de 
contos, 


CAMINHO MELHORADO 
EM LAGEOSA 


Vai ser rectiticado o pavi- 
mento do CM. (Tondela) 1.591 
da EN 624, em Lageosa, & 
EN 39. 

O projecto da obra, depois 
de convenientemente anabicado 
está 8 concurso. 


Referindo que, «segundo dis. 
pôs o Código de Estrada, no 
seu mn: 2 do art* 3º, é da 
competência das respectivas 
Câmaras a sinalização de ca- 
rácter permanente nas estro. 
das, ruas e caminhos munici- 
pais» « tendo em atenção «os 
beneficios que resultam para 
a circulação da existência de 
sinalização convenientes, q 
vereador apresentou a sua pro 
posta, constante dos seguintes 
três pontos; 

«1 — Sejam sinalisados, 
numa primeira fase, as estra- 
das e caminhos municipais com 
os sinais de trânsito necessá. 
rios e, ainda, colocadas plac: 
de identificação de iocalidades 


não só à entrada das respec. 
tivas povoações mas também 
em entroncamentos de vias que 
as sirvam; 


«2 — Numa segunda fase, 
sejam sinalizada, as ruas 
demarcados as estradas e € 
minhos municipaks com mar 
cos quilométricos, nos termos 
do art: 87º da Let nº 2110, 
de 19/8/61; 


«3 — Para execução do pra, 
posto, deverão os Serviços Téo 
nicos da Câmara fager, com a 


tificando.as por cada uma das 
vias» 


Necessário é, isso sim, repa- 
rar o pronto-socorro, torná-lo de 
novo operacional para, em qual- 


quer dia, a qualquer hora, poder 
sair em auxílio de um 
de nós. A comuni é nós 


com ela, assim o entendemos. 


TURISTAS «INVADIRAM» 
A REGIÃO CENTRO 


Durante o terseiro trimes- 
tre deste ano, rias de cem 
mil turistas procuraram os 
distritos que compõem a Re- 
gião Centro do ais aí per 
noitando em Coimbra, Aveiro, 
Guarda, Viseu, Leiria e Cas- 
telo Branco, 

Sobretudo originários de 

. França e Alemanha, 
foi Coimbra, capital natural 
da região, a cidade que mais 
turistas recebeu, 


REUNIÕES DA CAMARA 


Por deliberação da Câmara 
Municipal de Leiria, as suas 
reuniões semanaia pasturio & 
etectuar-se, a partir de agora, 
às sextas-feiras, mantendo.se 


tendo logar 4 quinta-feira, 


Embaixada de Espinho 
recebida festivamente 


Foi ao estralejar de foguetes, 
no alto de Abraveses, e com 
música no Largo de Santa Cris- 
tina, onde se encontrava tam- 


pelo pr da Châmara Mar 
nicipal de Viseu e alguas verem 
dores, nomeadamente o dr. Am 
tónio Costa, Aníbal Costa e sr, 
rio foi em 
Wando “een ves” mio 2 GESGRE” 
dade que há em dotar a Ch- 
mara com um salão de maiores 


zer que sentia «ter dentro das 
portas dos Paços do Concelho o 
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guesia do concelho de Coimbra, 
um encontro de Bandas e Filar- 
múónicas da Região Centro do 
País, inicintiva que contou com 
à presença de dezanove daquelas 
agremiações. 


Em debate, os vários proble- 
mas que afligem as populares 
colectividades, e que passam pela 
uniformização dos custos por ac- 
tuação, os impostos que recaem 
sobre à compra de instrumentos 
(espantosamente considi co 
mo artigos de luxo), a falta de 
comparticipações das entidades 
responsáveis pela cultura, enfim, 
um sem-número de questões que 
importa, de facto, solucionar, 

A criação de uma Federação 
das Bandas do Centro terá sido, 
porém, o mais alto ponto dos 
trabalhos, até porque, necessa- 
riamente, há que reconhecer a 
validade da existência de uma 
tal estrutura, que deverá conju- 
nar esforços e assumir as formas 
mais correctas para a resolução 
conjuntural dos problemas. 

Se bem que muitas das Ban- 
das e Filarmónicas da Região 
Centro tenham faltado à reunião 
o número de presenças é, con 
tudo, significativo. E tudo apon- 
ta para que o próximo encontro, 
a realizar em Coimbra, em Ja- 
neiro do próximo ano, logre 
maior participação daquelas  im- 
portantes instituições da cultura 
popular. 


VASCO BERARDO 
EXPOE NO TURISMO 


Foi inaugurada, na sala do 
Turismo, à Porlagem, uma ex- 
posição de pintura e desenho do 
artista Vasco Berardo, 

A mostra estará patente ao 
público até ao próximo dia 30. 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMACIA DE SERVIÇO 


— Avenida — na Av Heróig 
de Angola, 63 (telef, 23168), 
DIVERSOES — No Teatro 


Josá Lúcio da Silva, às 21,15: 
«Caro papás (M/13 anos). 


POMBAL 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
VAI REUNIR 


Adiada por falta de «quo 
rum», a Peunião da Assem- 
bieia Municipal de Pombal que 
deveria realizar-se, 
determina a respectiva Lei das 
Autarquias, no mês de Setem. 
bro, está marcada para hoje, 
dia 21, pelas 14,30 horas, 

Da ordem de trabalhos, como 
pontos mais importantes — e 
cortam suscoptivels de al. 
Eron, sectores Fepe bd 
naquele órgão Pd ds — a 
ecuúliso da actuação da Cá- 
Pára “O amo em cursos e a 
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Diversões — Cine-Rossio, às 
21.30 horas «O atirador» (13 
anos). 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL: 
— ALTERAÇÕES 
Na BANCADA DA AD 


O grupo da Aliança Democrá. 
tica na Assembleia Municipal Je 
Coimbra, vai ver alterada o ca 
uma vez que os 
drs. Norberto Canha e 
Vítor Lobo pediram. tempora- 
rlameme, e por razões de ordem 
profissional, a suspensão dos seus 
mandatos, 

Aqueles edis serão substitule 
dos, respectivamente, por Mare 
ques Monteiro « Pires Rodrigues. 


CENTENÁRIO 
DO ORFEON 


O Orfcon Académico de Coime 
bra promove, hoje, pelas 16 hos 
as, uma conferência de Impren= 
sa, iniciativa que se insere no 
âmbito das comemorações do 
primeiro centenário daquele or 
ganismo autónomo da Academia, 

O encontro com a comunicas 
ção social acredita em Coimbra 
decorre na sede do Orfcon, nat 
instalações sociais da Associas 
ção Académica, 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
= «Ferraz» — R. do Brasil, 70 
-— (Telef. 71526) e «Machados 
— R. Bernardo de Albuquerque 
== (Telef. 23767). 


DIVERSÕES — Tivoli — 14, 
16,30, 19 e 21,30 — «Amor à 
primeira dentada» — (M/18); 

Avenida — 15,18 € 21,30 —* 
«Kramer contra Kramer —s. 
(M/ 13% 

São Teotónio — 2130 — A 
mais louca aventura de Beau 
Gestes — (M/13); 

Gil Vicente — 21,30 
— a Submissan — (M/13) 


«Liza 


CARTAXO 


IV CENTENÁRIO 
DA MORTE DE CAMOES 


Organizadas pelo Centro de 
Cultura do Concelho do Cartaxo, 
vão realizar-se nesta vila come- 
morações do IV centenário da 
morte de Camões, as quais englo- 
bam jogos florais e uma mostra 
de expressão plástica, subordina- 
dos ao tema «Como vejo Ca 
mões», para jovens do concelho 
dos 8 aos 16 anos, 

A entrega dos trabalhos po 
derá fozorse até $ de Novem 

Em Dezembro, farseá a ex. 
posição dos trabalhos e a entrega 
dos prémios, havendo então um 
ciclo de conferências sobre q 
'octa, 


ETR as TORA Nos San 


re perene Centro de Cul 


tura, na Quinta das Pratas, a 
nlgada ja Direcção-Geral do 

rec! 
Património. 


a 


SANTO AMARO 
JA TEM AGUA 


Foi como que um alívio. Um 
de muitos quilos que th 
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ROCARD 
E A CORRIDA 
AO ELISEU 


Ao declarar ao país ter proposto aos socialistas 
apresentar-se como seu candidato nas próximas eleições 
prosidenciais francesas, Miche! Rocard obriga o PSF 
n fazor mais codo do que va provisto uma opção 
ma corrida ao Etisou, 

Esta candidatura vem criar uma situação radi 
mento nova no selo do maior pertido francôs (mai 
de um quarto do eleitorado) cuja unidade se pode esfran- 
galhar, Face a tal ameaça, o primoiro-secretário do PSF, 

anço itterrand, candidato derrotado à Prosidôncia 
em 1965 (general De Gaullo) o em 1974 (Giscard D'E 
toing), declarou imediatamento que Irá anunciar 
intenções «ainda esta semana», precisando, ao mesmo 
tompo, que a sus tarefa essencial é e«mantor a unidade 
do partidos, 

Michel Rocard, «líder» da minoria, 6, com efeito, 
um homem muito discutido no seio do partido, Recor- 


anunciou que será candidato para 
Rocard, caso o primolro-secretário desista da corrida 
no Eliseu. 

Aos 50 anos, este antigo aluno da Escola Normal 
de Administração, que não dissimula as suas ambições 
políticas, provoca a irritação no Interior do sou partido. 
Os socialistas tradicionais não lhe perdoam o sou passado 


sui gorá a resposta do Mittormn. 
mo ropto lançado por Rocard 7 


sabido formar uma melhor Imagem. So é certo que não 
tem carisma pars entuslasmar as multidões, conseguiu 
mesmo assim conquistar junto da opilnão pública uma 
imagem de tecnocrata do esquerda compotente o rospon- 
sávol o trabalha assiduamente para so Ilbertar do uma 
corta frloza quo lho advém dos suas origens protestantos. 

Graças a esto emponho, a sois meses das prosidon- 
ciais, Michel Rocard 6 apontado por todas as sondagens 
como o elemento da Oposição mais bom colocado fronte 
o Valéry Giscard D'Estalng. 

Nostas condições, tendo em conta o longo e difícil 
processo que a burocracia do partido provê para a dosi- 
gnação do seu candidato — esto só será designado 
definitivamento num congresso nacional extraordinário 
marcado para 25 de Janeiro — Rocard decidiu apelar 
directamente ao país. 

Como Michol Debró já o fez om relação aos gaullis- 
tos, Michol Rocard antocipou-so às Instâncias do seu 
partido. Logo no Início do prazo oficio! para a aprosen- 

de candidaturas do PS manifestou a sua disponh 


o gonoral Do 


Um soldado iraquiano confraterniza com uma das primeiras famílias iranianas a regressar a Khorranshahr, 
abandonada pela população logo no início das hostilidades entre os vizinhos do Shah-El-Arab 


A GUERRA 
NO GOLFO 
PÉRSICO 


O dirigente iraniano «ayatol. 
tah» Khomeiny concordou ontem 
em permitir que uma comissão 
de mediação composta por che- 
fey de Estado islâmicos se deslo- 
que a Teerão. 

A Rádio Teerão anunciou, no 
entanto, que a tarefa da comia 
são se limitaria, segundo Kho- 
meiny, à «investigação da cri 
minosa invasão ordenada pelo 

residente iraquiano, Saddam 

sein. 

A emissão, captada em Bei- 
rute, dizia que o dirigento islã- 
mico iraniano fizera estas decla- 
rações em resposta do pedido de 
resolução negociada apresentado 
pelo tunisino Habib Chatti, se- 
eretário-geral da Conferência Is- 
tâmica. 

Os dirigontes do Irão e do Ira- 
que ignoram um apelo feito por 
outras nações islâmicas para um 
cessar-fogo de quatro dias, du- 
rante a Festa do Sacrifício (Id 
ELAdha,, que começou domingo, 
O «Corão» proíbe quo se der 
ramem sangue humano durante 
este periodo. 


FRENT 
SEM ALTERAÇÃO 


O Irão reconheceu pela pri- 

meira vez que o Iraque con 
trola todos os caminhos de uces- 

so à Abadan e dime que a ci- 

dado fora «atingida por fogo de 

lento pesado e de artilh 
domingo. 

O comunicado adiantava que 
os defensores da cidade tinham 
impedido o inimigo de avançar 
e reivindicava a destruição de 
seis tanques iraquianos, cinco ou- 
trog veiculos e cinco «casama- 
tas» inimingas, 

O comunicado dizia também 
que a Marinha iraníana estava 
a tor dificuldades na retirada de 
feridos da zona de Khorramshahr 
e Apadan. 

O Iraque afirmou que as suas 
tropas destruíram um campo mi- 
Htar iraniano em Adida), perto 
de Khorramshahr, matando oito 
soldados iranianos, capturando 
84 o destruindo dez tanques. 

O Irão afirmou ter bloqueado 
o avanço dos soldados iraquia- 


CARTER E AVISÃO 
REPUBLICANA DO «SALT-2> 


REAGAN é ingénuo 


O Presidento Carter acusou 
ontem o seu rival republicano 
Ronald Reagan de apresentar 
propostas ingénuas para a limi- 
tação das armas nucleares, que 
vibrariam um «golpe devastador 
e talvez fatal ao processo a 
longo prazo do controlo de ar 
mas nucleares», 


Muntendo a pressão sobre o 
que se transformou no tema cen- 
tral da campanha para as clei 
ções de 4 de Novembro, Carter 
fustigou o seu rival por ter pro- 
posto anteontem o cancelamento 
do «tratado de limitação das ar- 
mas estratégicas «(Salt 1)», 


Num discurso pago de trinta 
minutos da televisão, Reagan 
sugeriu, antcontem à noite, 
avançar-se para o Salt TIL, des- 
timado a iniciar o processo do 
verdadeira redução das armas 


PRESIDENCIAIS 


nucleares. Tinha-se pronunciado, 
no passado, pela «clara superio- 
nidade numérica» dos níveis ume- 
ricanos de armas nucleares, 
Qualificou Reagan de «ingé- 
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gnetzi 


nos, a 145 quilómotros de Khor 
remshahr, 


A rádio de Bagdad, citando 
uma fonte do comando militar 
iraquiano para o sector central, 
disse que tinha sido destruída 
a artilharia iraniana da cidade 
do Dezful, um dos principais 
aquartelamentos do Irão, a nor- 
to de Abadan, 


A QUESTÃO 
DOS REFENS 


O secretário-geral das Nações 
Unidas, Kurt Waldhein, docia 
rou ontem acreditar que og 52 
americanos reféns no lrão há 
quase um ano serão. libertados 
brevemente 


Waldheim afirmou à televisão 
austríuca que vários «comentá 
rios e declarações que ouvira 
lhe originaram tal opinião, mas 
não entrou em pormenores, 

Entretanto, o presidente Car. 
ter afirmou ontem que logo que 
o Irão libertar os reféns, descon- 
gclará os biliões de dólares das 
contas bancárias iranianas e re- 
tomará o comércio normal entre 
os Estados Unidos e o Irão, 

Respondendo a perguntas de 
uma pequena multidão num es- 
túdio de televisão de Youngs- 
town (Ohio), o presidente aores- 
contou: «Queremos um Irão pa 
cífico, um Irão unido, um Irão 
forte, e queremos restabolecor 
o comércio normal uma vez H 
bertados os reféns» 


MUSKIS! 
APREENSIVO 


O secretário de Estado norte- 
americano, Edmund —Muskie, 


(Telefoto UPI/ANOP) 


KHOMEINY ACEITA 
MEDIAÇÃO ISLÂMICA 


mumifestou-so apreensivo faos so 
risco que em seu entender no 
presenta para a integridade tem 
mitorial do Irão o quo classificou 
de «invasão iraquiana», 


Círculos ofioinis assinalaram 
ser esta a primeira vez que Mus- 
kie fala de «lnvasãos ao repor 
tarse ao conflito entre o Tra 
que e o Irão, 


Falando ontem em Chicago a 
grupos privados, o chefe da dk 
plomacia norte-americana expel 
miu a oposição do Governo do 
«desmembramento do Irão», cuja 
«integridade» disse estar a ser 
«omençado pola igyasão ira 
quiana» 


Entretanto, as especulações 
sobre a disposição dos Estados 
Unidos em levantar o seu cm 
bargo à venda de armas no Irão, 
em troca da libertação dos re 
féns, estão a causar profundas, 
apreensões na Arápia Saudita o 
nos pequenos estados árabes do 
Golfo Pérsico deckirou ontem 
autorizadas da regilio. 


fonte, 


Sentindo-se vulneráveis aos 
ataques iranianos, a Arábia Smam 
dita é os estados menores ma 
tiveram-so abertamente neutrnia, 
na guerra do Golfo, se bem que) 
as suas simpatias vão para o] 
Traque. Agora, que Já não parece 
possível uma vitória iraquiana 
clara na guerra, acham que o) 
recomeço. das remessas ide brmas| 
americana" ao Irão faria a be 
lança militar render gravemente 
a favor do Irão e reforçar 
regime  revivalisto Istâmico do, 
«ayntollah» Khomeiny — mei 
centaram 

b 


Embora ingénuo, como o afirma Carter o republicano Ronald Reagan 


tem sabido captar a simpatia da massa 


aorte-amoricana 
lefoto UPI/ANOP) 


ESTRANGEIRO 


WALESA 


ADIA NOVA 
GREVE 
DE AVISO 


A comissio de coordenação 
do Sindicato independente po- 
taco «Solidariedade» adiou 
para segunda-feira a sua deci- 
são sobre uma eventual nova 
greve de aviso para protestar 
contra o atraso do tribunal de 
Varsóvia em reconhecer-lhe 
uma existência legal soube-se 
em Katowice, 

A sessão semanal da comis- 
são de coordenação tinha sido 
antecipada por uma reunião 
plenária, a primeira de todos 
Og «MKZ» (Comité fundado- 
rês de sindicatos Independen- 
tes) da Polónia filiados no de 
Gdansk. Durante esta reunião. 
tumultuosa interrompida subi. 
tamente por Walesa, Cesenhou. 
-se uma maioria favorável à 

ve. 

Entretanto, Walesa atinmou 
a uma multidão entusiástica 
de mineiros silesiaos que o 
«Solidariedade» não cederá as 
exigências das autoridades e 
não reveria og seus estatutos, 

Declarou quo o seu movi- 
mento não tinha planos actual. 
mente, para uma nova greve 


HUNGRIA : 


Elio 


Tanques em manobras (recentes) e cimeira (ontem) do Pacto de Varsóvia : 


e condenou os trabalhadores 
de Gorzov Wielkopolski, no 
oeste do pais, que efectuáram 
ontem — paralisações selva. 
gens, Porém ,exortou og seus 
adeptos a evitar cedências, 


GIEREK 
TEVE ALTA 


O ex-líder do Partido Comu- 
nista polaco, Edward Glerek, 
que foi afastado do cargo de 
primeiro-secretário após ver 


DESEMPREGO — A indústria húngara aboliu 


75 000 postos de trabalho na primeira metade do ano, no âmbito 
de um plano governamental para dinamizar a produção do país — 
noticia ontem a agência húngara MTI. 


SUBSTITUTO PARA CALLAGHAN — O deputado veterano 


Michael Foot, da 
ontem a sua candi 
Callaghan na che 


«FIAT»: 


do partido. 


esquerda do Partido Trabalhista, anunciou 
a à sucessão do ex-primeiro-ministro James 


GREVE TERMINOU — Os observadores italianos 
consideraram ontem o desfecho do conflito entr: 
móveis «Fiat» e os sindicatos como uma derrota 


a fábrica de auto- 
a o movimento 


«CARAMBOLAGEM» AUTOMOBILÍSTICA — Uma « 
tiveram implicados 26 camiô 
de manhã em França na au 
Lillo-Paris tendo havido um morto e 17 feridos dos quai 


lagem» gigante em que 
automóveis ocorreu ont 


em estado grave. 


7 ficaram 


«ESQUERDA» SEM COESÃO — A solução quadripartida encon- 


trada pera a crise de Governo, 
entre Sindicatos e FIAT, estão 


aliança Craxi-Longo e o acordo 
ba polémicas agora sur- 


gidas no interior do Partido Comunista. 


LUTA ANTI-GUERRILHA — Foram presas 500 pessoas desde 
o princípio do ano, dentro das operações anti-guerrilha de esquerda 
e direita — segundo foi anunciado ontem. 


MANIFESTAÇÃO CO 


FEZ PARAR CENT 


Dirigentes de todos os gran- 
des partidos políticos belgas 
participaram numa manifesta- 
são contra o racismo e o fas- 
clsmo que fez ontem parar o 
centro de Bruxelas. 

Foram Interrompidas as ne- 
goclações sobre a formação do 
novo Governo, a ser nomeado 
esta semana, para permitir que 


os dirigentes e os ministros 
cessantes tomassem parte na 
manifestação — declarou Guy 
Cudell, secretário de Estado da 
região de Bruxelas. 


Um organizador da Liga 


belga dos Direitos do Homem 
calculou em 50.000 o número 
de manifestantes, que se esten- 
deram por 


uma extensão de 


a ameaça latente sobre a Polónia 


sofrido um ataque cardíaco, 
em Setembro .teva alta do hos. 
pital na passada sexta-feira, 
anunciou ontem a agência no- 
ticlosa oficial, PAP, 


PACTO 
DE VARSÓVIA 


O Comité dos ministros dos 
Negócios Estrangeiros do Pac. 
to de Varsóvia, «confirma a de. 
terminação» dog palseg mem- 
bros de «continuarem a poli- 


tica de respeito pela indepen. 
dência, soberania e Integridade 
de todos os estados» no comu- 
nicado ontem publicado no ter- 
mo da eua reunião de dois dias 
na capital polaca, 

O comunicado que não con- 
tém qualquer alusão directa à 
situação interna na Polónia, 
denuncia contudo, a existên. 
cia de casos de «violação da 
independência e da soberania 
de estados de ingerência nos 
seus assuntos internos», 


GRÉCIA E OTAN: 
ALIANÇA REFEITA 


A Grécia voltou à estrutura 
militar integrada da OTAN, 
depois de uma ausência de seis 
anos, escorando assim o flanco 
sueste da Aliança, 

O secretário-geral da OTAN, 
Joseph Luns, anunciou que O 
Comité de Planeamento de De- 
fesa da organização (CPD) 
aprovou o regresso das forças 


gregas à ala militar da 
Aliança, 

«Estamos todos radiantes. 
Coseu-se um buraco no tecido 
da OTAN» — comentou um 
participante na reunião do 
CPD. 


Com a crise iraniana, a in- 
tervenção soviética no Afega- 
nistão e a guerra do Golfo 
Pérsico, a importância estra- 
tégica do flanco sueste da 
OTAN aumentou, 

A Grécia retirou-se da nla 
militar da Aliança em 1974, 


cerca de cinco quilómetros, 
exibindo cartazes com dizeres 
como «Não ao fascismo, racis- 
mo, anti-semitismo e xenofo- 
bias, 

A manifestação, que fol 
calma e sem Incidentes violen- 
tos registados pela polícia, foi 
convocada depois da celeuma 
pública causada este môs pela 


” cc. 
As Investigações subsequentes mo atentado ma Festa da Cerveja, em Munique, 


“a que se reporta 


a imagem vieram demonstrar, por exemplo, as ligações existentes 
entre o neongzi Karl-Heinz Hoffmann e um grupo anti-semita do Libano 


cos 


em protesto contra a invasão 
turca de Chipre O seu re- 
gresso foi bloqueado até agora 
pela insistência de Ankara 
para que a Turquia tivesse 
um maior quinhão de coman- 
dos e responsabilidade de coor- 
denação operacional na zona 
do Mar Egeu, 

Em Washington, um funcio- 
nário do Departamento de Es- 
tado declarou que a decisão da 
Grécia deve mbrir o caminho 
a um novo acordo sobre a 
utilização americana de bases 
no solo grego, 

Em Londres, um porta-voz 
do Ministério dos Negócit 
Estrangeiros britânico friso 
«Aplaudimos calorosamente a 
notícia... % uma notícia parti. 
cularmente boa num momento 
em que muitos pedidos se fa- 
zem sobre a coesão da 
Aliança», 


NTRA O FASCISMO 
RO DE BR 


organização neonazl aViaamse 
Militanten Order (VMO), ao 
marchar pelas ruas de Antuérpia 
em botas altos e uniformes pa- 
ramilitares negros, brandindo 


correntes e gritando Insultos 
contra os Imigrantes. 


A COOPERAÇÃO 
ENTRE NEOFASCISTAS 


Os extremistas de direita 
da Europa, dos 
e do Canadá, 
tacto uns com os outros «e 
cooperam, segundo Indicou o 
ministro alemão ocidental do 
Interior, Gerhart Baum, numa 
entrevista ao «Blld Zeitung a 
publicar hoje. 


tigaçi “ 
RFA, também tinham 
m grupos fanáti- 
anti-semitas do - Médio 
Oriente. Estas investigações 
permitiram determinar que o 
«Grupo desportivo paramilitar 
Hoffmann» (WSG), proibido no 
princípio do ano, tinha contac- 
tos com o Libai 


Acrescentou ainda que Man- 
fred Roedor, n 
Irão. A sua or 


de acção slomho», confessou 


ter porpotrado atentados bom- 
bistas contra vários centros de 
acolhimento de refugiados, um 
dos quais em Hamburgo, que 
dois vieme- 


O ATENTADO NAS FILIPINAS: 
«DELEGAÇÃO PORTUGUESA 
ENCONTRA-SE BEM» 


O presidente Ferdinand Marcos das Filipinas brdenou ontem 
a prisão de trinta pessoas, entre elas dirigentes proeminentes 
da Oposição, depois do atentado bombista de enteontem à noite 
a uma conferência turística americana. 

A Sociedade Americana de Agentes de Viagens (ASTA) decidh 
abandonar praticamente o seu Congresso, após a explosão que 
causou cerca de vinte feridos, Incluindo treze estrangeiros, 

Não houve qualquer Incidente com a delegação portuguese 
presente ao congresso da ASTA, em Manila, na sequência de 
atentado bombiste de domingo na onde decorriam os trabalhos 
— soube a ANOP de fonte oficial, Uma mensagem ontem recebida 
na Comissão Regional de Turismo do Algarve assinada pelo seu 
presidente, Ismael Ribeiro da Cunha, refere que «toda a delegação 
portuguesa se encontra bem». 


"AMD NO TIBETE 
ESTREITA LAÇ com A cn 


VA 


O presidente fran. 
cês, Valery Glscard 
D'Estaing (gravura) 
encetou na segundas 
-feira uma visita a 
templos budistas é 
so palácio de Ilhass: 
a capital do Tibete, 
tendo os laços entre 
a França e o Tibete 
sido enaltecidos por 
Giscard no banquete 
que lhe foi oferecido, 

Giscard D'Estaing 
que agradeceu ao 
Governo chinês por 
ter tornado possivel 
a sua visite a Ilhassa, 
a primeira dum Chefe 
Ei de Estado Ocidemal 

dinado desde que o Tibete 
foi anexado pela China em 1951, Fez votos de prosperidade para 
ta região que coritinua sendo uma das mais atresadas da China. 


MOTIM NO AFEGANISTÃO 
ESMAGADO PELOS SOVIÉTICOS 


Forças soviéticas apoladas por tanques e helicanhões dom 
naram a rebelião de oito mil soldados afegãos de uma base 
perto de Kabul — revelaram ontem fontes afegãs. 

Entretanto, a Agência «TASS» desmentiu ontem que, enquanto 
o presdente Babrak Karmal esteve em Moscovo, tivesse havido 
uma tentativa de motim no Afeganistão, 

A «TASS» considerou falsas as notícias provenientes de Nova 
Deli de que tropas soviéticas utilizaram artilharia para esmagar 
um motim. de olto mil soldados afegãos perto de Kabul. 


O CAUSA DA PAZ DISTINGUE SADATE 


A Fundação Eno e 
Lovise Weiss atribuiu É 
este ano o seu prémio & 
so presidente Anuar 
ei Sadate (gravura). 

Segundo indicou 


mento Europeu — a 
Fundação pretendeu 
distinguir não apenas “| 
a iminente Individuall- 
dade árabe pelo papel 
que tem desempenha- 
do a favor da paz, 
mas também o homem 
pela coragem que evi- 
denclou go oferecer 
hospitalidade ao Xá 
do Irão, A Instituldora 
do prémio, deslocar- 
-se-á em breve no Cairo para fazer entrega ao Chefg do Estado 
egípcio deste galardão- de valor moral intemacional, 


O NUVEM RADIOACTIVA 
AMEAÇA EUROPA DO NORTE 


Uma gigantesca nuvem de poeiras radioactivos provenientes 
da explosão atómica efectuada na China Popular na passada 
quinta-feira atingirá o Norte da Europa no fim desta seman 
afirmou ontem em Bona o prof, Heinz Kaminski, director do Obser 
vatório e do Instituto dos Satélites de Bochum, na RFA. O prof. 
Kaminski indicou que esta nuvem passa actualmente por cima 
da América a uma altitude de 10.000 a 13.000 metros, podendo 
cair em forma dé chuva sobre a Europa do Norte e em particular 
sobre a Alemanha, 


o cHINA: E 
«CAÇA» AO HOMEM PRIMITIVO 


Cientistas chineses descobriram mais de um milhar de pegadas 
8 outros vestígios de uma criatura primitiva e estranha — revelou 
no domingo um Jornal de Xangai, 

A criatura tinha Já sido vista pela população das montanhas 
da província de Hubel e é descrita como apresentando uma forma 
primitiva do homem, Os cientistas iniciaram a «caça» em Junho é 
pensam que o próximo Invemo facilitará a sua missão, 

A maior pegada encontrada tinha 48 centimetros de compri- 
mento, À criatura move-se a quatro patas é os vestígios encontrados 
Indicam que os melos de locomoção dianteiros tm 23 centimetros 
de comprimento e os traseiros 16 centimetros. 
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“A LETRA E O POEMA 


aa 


CARLOS 


NEJAR 


HETEROLOGIA 


Embora Ouro Preto tenha sido produto do tra- 
balho de todos, filhos da terra, filhos do Reino ou 
escravos africanos — brancos, índios, mamelucos, ne- 
gros, mulatos e cafusos —, variadas gentes, de desi- 
gual condição social e civil, que nos fins do século 
XvVIl alargaram para dentro do país as fronteiras geo- 
gráficas e económicas da colónia, nada temos no 
Brasil de mais português, como arte arquitectónica e 
fisionomia urbana. Aliás, portugueses natos e brasi- 
leiros natos, e estes últimos quase invariavelmente com 
sangue português, aparecem juntos em todas as em- 
presas deste porte na América Portuguesa. Mesmo na 
separação política da colónia, episódio em que Ouro 
Preto representa um decisivo papel —, colaborou sem- 
pre o individualismo irredento do lusitano, aquele 
espirito aventureiro, ambicioso e obstinado que nos 
mais remotos rincões do mundo levantou marcos para 


a civilização. 
RIBEIRO COUTO 
(SENTIMENTO LUSITANO) 


SUMÁRIO 


O POSIÇÃO — 1. A. 8.0 1. de M. 
O A LETRA e 0 POEMA — inédito de Carlos Nejar 
O HETEROLOGIA — Ribeiro Couto Ê 

O OURO PRETO (1961) — Dalila Pereira da Costa 


[8] AuCus Unida 


Ui oia ti Dis uma qataisa 


o Auminna eupntava, argila, 
E Dem aquario Tico, Aquittava 
Ma Mimas Atrras, que tum fita, 


E Mera ce bnctana waDa stta, 
Me drsques 4 bitôcca, Ce 
A frimigas mocrêntutas da pata, 
e. É 
veto 07) tus tanliolra vê Miriam, 
DE metia tutor ro Cnthra Elrsoj 
ear 
E irolura. da Des Arerecidry, 
Vetarma. Empate, O que ma Cego, 
A prtama tupia tra eDioa, 
E Dea Mena ig has Cla Meio, toda 


€ Arda um hm am patoma, 


Carte Nejor 


POSIÇÃO 


A consciência de que a renascença cultural em que 
estamos empenhados há-de ser buscada através de um 
duplo movimento de enraizamento e de errância, de 
retorno ao nosso espaço antropológico e de reabertura 
à diáspora de língua portuguesa, levou-nos a alargar 
o nosso horizonte ao Brasil, primeiro país que resti- 
tuímos à liberdade e ao mundo e que, tendo-se tornado 
um dia independente, soube manter connosco relações 
de igualdade e fraternidade, para lá das diferenças 
mútuas, 

Só esse horizonte nos permitirá assumir, num 
espírito de universalidade concret 
múltipla de ser e de criar, que de ocidente a ori 
e de oriente a ocidente disseminámos, num diálogo 
com outras civilizações, de que cedo fomos os interlo- 
cutores: Tal é na presente conjuntura histórica, como 
o foi no passado e o será no futuro, a via para uma 
redescoberta da identidade na alteridade, que passa 
também pelos povos africanos, que no Brasil se pro- 
longaram em corpos, ritmos e religiões. 

Prestando hoje, neste Suplemento, uma homena- 
gem ao país irmão, mais não fazemos aliás do que 
cumprir um dever de gratidão para com os intelectuais 
de além-Atlântico de quem recebemos recentemente 
um caloroso acolhimento e apoio, por oportunidade de 
uma missão cultural que levou um de nós a várias 
Universidades b leiras, A começar pela Universidade 
de Minas Gerais, que ao organizar um simpósio sobre 
Fernando Pessoa, por iniciativa do Centro de Estudos 
Portugueses, dirigido pela Prof. Lélia Duarte, deu um 
contributo valioso ao conhecimento do poeta que é 
acima de todos o de uma comum e diversa pátria lin- 


guística, 
A evocação de Ouro Preto, pela pena de Ribeiro 
Couto — figura tutelar da amizade entre os escrito- 


res das duas bandas — e ainda pela de dois colabora- 
dores de «Cultura e Arte», ficará como traço emblemá- 
tico desse lugar privilegiado de re-descoberta de uma 
literatura e de uma arte que aí, com a Inconfi 
Mineira, começaram a ganhar consciência da sus 
cificidade própria, não só no plano cultural mas cívico 
e político. 

A presença de outras terras 
do sul ao norte de um espaço geogr: 
nal imenso, é também sobremodo simb: 
sentamos aos nossos leitores Carlos N 
Alegre, um dos conhecidos « 
das últimas gerações. E 
um poema de Dora Ferrej 
na revista «Cavalo Azul» abriu as páginas a poetas por- 
tugueses. De 8. Paulo nos chega x abitual eró- 
nica de João Alves das Neves, 
e organizador do próximo Congresso Internacional de 
Estudos Pessoanos. Finalmente, as reproduções de 
vários artistas pernambucanos, que expõem actual- 
mente no Porto, trazem-nos uma visão plástica com- 
plementar da literária. 

Ficará para futuros suplementos a condigna refe- 
rência a alguns outros pólos culturais brasileiros de 
importância primacial, como o de uma Bahia que nos 
fascinou como feixe de entrelaçamentos civilizacionais 
e onde, por exemplo, o Centro de Estudos Afro-Orien- 
tais, criado por inspiração do Prof. Agostinho da Silva 
e dirigido pelo Prof. Nelson Correia de Araújo, é um 
foco de irradiação de alcance incalculável. Sem falar 
dessa magnífica experiência de preservação e vivifica- 
ção do património cultural que é a Fundação que sob - 
o impulso do Prof, Vivaldo da Costa Lima procede à 
recuperação do bairro do Pelourinho em S. Salvador. 

- 'Todo este movimento de reencontro terá em breve 
um elo permanente de re-ligação: a revista «Nova 
Renascença», a aparecer no Porto em 1 de Dezembro 
próximo, que despertou no Brasil ecos insuspeitados.” 
Nas suas páginas colaborarão escritores e intelectuais 
prestigiosos, trazendo-nos a voz do outro que do lado 
de lá de nós mesmos nos reverte. Assim retomaremos, 
com dignidade e liberdade acrescidas, neste momento 
de viragem histórica, esse vaivém da traditio e da revo-. 
lutio, feito de conjunções .e disjunções, que será o de ' 


outras gentes 


tas 
pente a ler 
va, de S. Paulo, que 


| um Portugal fragmentariamente disperso, em pessoas 


e em línguas, por um mundo infinito, 
s AS. 
J. de M. 


€ ELEGIA POR OURO PRETO — pocina de José Augusto Seabra 

€€ PINTORES PERNAMBUCANOS Sílvio Hansen, Sérgio Lemos, L. Pessoa, L. Celeste 
€ NOITE ESCURA — poema de Dora Ferreira da Silva 

O BRASIL, ARTES e LETRAS — João Alves das Neves 
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HOMENAGEM AO BRASIL 


No continente americano, se 
ergue como «. viva anamnese de 
uma cidade portuguesa de há dois 
séculos. 

No planalto mineiro, nesse seu 
ar seco e transparente que tudo 
nos revela e traz nitidamente 
para junto de nós, ela se constrói 
com o rigor e precisão da reali- 
dade do outro mundo. No silên- 
cio, que é a terceira. dimensão 
duma cidade, como a sua ses 
ereta” linguagem interior, 

Tal como outrora, nos surge 
uma cidade que em si contém a 
viva natureza, nos seus símbolos 
e forças vivas, as árvores, as 
águas, as pedras. Árvores que en- 
chem jardins fechados e surgem 
acima de altos muros; ou jardins 
abertos em socalcos com balaús- 
tres rendados, descendo pelo 
monte, até ao fundo, Onde corre 
o rio que atravessa toda a cidade, 
numa e noutra rua. Com ponte- 
zinhas, do Caquende, do Pilar, 
Contos... com cruzes ao meio 
de seus muros. Águas por toda 
ela, em murmúrio; ou cantando 
nos chafarizes, de Marília, da 
Glória, das Cabeças... 

Terejas, sem conta, S. Fran- 
cisco, Nossa Senhora do Rosário, 
das Mercês e Perdões, Santa 
Efigénia; as capelas, os passos. 
igrejas redondas, como a de N.º 
Senhora do Rosário dos Pretos, 
com branca clareira À sua volta, 
criando aí um outro espaço, per- 
serverado e diferente. Uma for- 
ma de vazio que perturba, 

E suas casas, velhas mansões 
de sacadas de ferro rendado; ou 


OUR” PRETO (1961) 


Porque a cidade está viva, não 
mumificada, e nela pontos bave- 
rá, esparsos aqui e ali, que em si 
contêm e revelam a modificação 
e a paixão que tudo aquilo que 
sobre a terra nasce e vivo, tem 
de sofrer. 

Está viva: cheia da sua gente 
que deambula nas suas ruas, num 
andar e ser calmo e concentrado, 
duma escondida alegria; num 
ritmo, em certos gestos, agora ex 
quecidos ou desconhecidos nas 
cidades actuais. 

E será esse transportar até nós 
em fidelidade, intacto, vivo e se- 
parado em si, duma outra idade, 
através do tempo, acima das va- 
gas sucessivas duma degradação 
das cidades, como a sua corrosão 
e destruição, oprodígio sentido 
nesta cidade, Ese trazer, como 
oferta e celebração, um dom pre- 
cioso: a harmonia da vida. 

Será esse paradoxo, ou equili- 
brio prodigioso entre contradi- 
ções, o mais perturbante de Ouro 
Preto, Passado e presente, modi- 


«Pelas Minas enganosas, 
quem soluçará de dortx 


Cecília Meiroios 


(Romanceiro da Inconfidência) 


POCRRACEAAA RENTAL R ORAS EA PERA RE AC SALA RA TIS 


FÊ 
Í 
is 


o! 
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H 


e seus bandeirantes), af também 
de súbito ela se quedaria na sua 
eclosão, anos mais tarde. E todas 
as suas casas, suas Igrejas, seus 
adornos, fontes de carranca e as 
estátuas que estão a alto na plati- 
banda da Casa da Câmara, nos 
seus quatro ângulos, como figu- 
ras da Justiça, Lei, Força e Tem- 


z 
=. 


como forma alheia, 


erepuscular 


Esta terra de Minas 
Gerais, sangrando ouro, 
de que avós e que pais 
é o sémen impuro? 


cada uma em si, seus corpos se 
desfazem à nossa frente; despo- 
judas Já de tudo que de exterior 
e estranho as recobria. reduzidas 
a sua única matéria, idêntica à 
da terra, terra re xa, pó sêco, len- 
tamente a ela tornam e com ela 
se confundem. Através de portas 
e Janelas vazias, surgem e cru 
—zam-se ramos de arbustos selvas 
gens e de sipós que crescem e sos 
bem de sous interiores esventras 
dos. Nada, ninguém mais as ha 
bita, E nessa sua desagregação à 
vista, em desgraça demasmdo exe 
posta, uma só coisa persiste de 
íntegro: uma data sobre sua 
porta; 1754, 1782... E então é à 
sum volta, à volta desse ano fixo, 
como único ponto imóvel (e sobre 
sum dúplice razão ou sem-razão 
de aí persistir) que se liga e sus: 
tem, num último hausto, a vida 
emtrecruzada de ruínas e mes 
mória. 


Dalila Pereira da Costa 


ELEGIA POR OURO PRETO 


ó vila rica e pobre 
e podre, dissoluta 
em moedas de cobre 
o verdete de Judas, 


de que outros pátrios réus 
nunca vingas o ósculo 
quando douras o céu 
de morte e de crepúsculo 


numa última lingua 
de fogo, ó incorrupta, 
desde o negro das minas 
à brancura das cúpulas? 


Como dobra tão cavo 
o bronze do teu luto 
pela força do escravo 
e a cabeça do justo 


espetada no topo 
do mastro seco e duro 
ou caída de borco 


- do pescoço à cintura? 


Rosa branca e perfeita 
de luz e de doçura 

nos lábios do poeta 
transformada em cicuta. 


JOSÉ AUGUSTO SEABRA 
Ouro Preto, 20-IX-80 
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PINTORES PERNAMBUCANOS 


istas das mais diversas escolas o estilos estão em Portugal. Portugal mais autôn- 

tico e criador. A tão tera im cidade do Porto, marco Inicial das nossas civilizações — 

o brasiloira — rocabo representantes deste Pernambuco. É o bicentenário da 

Escola de Belas Artes do Porto e o Primoiro Encontro Ibérico de Escolas e Faculdades 

de Belas Artes que possibilita o tão esperado encontro entro as artes plásticas pernam- 

bucenas e o trabalho criativo de Portugal. Mais apropriadamente : com o que se faz na 
de Dusrto Coolho. 

Pernambuco retorna ao sou coráctor profundamente representativo do quo so faz 

esenta todo o Brasil neste Encontro, Um intercâmbio luso- 

fácil. A Associação dos Atistas Plásticos Profissionais de 

de dezanove dos 


a 


di 


Pernambuco, arregaçou as mangas, suou e reuniu trabalhos de mais repre- 
sontativos artistas plásticos pernambucanos. Sem preconceitos técnicas, do estilo ou 
qrupo, O que se faz ns arte pernambucana de Importante celeiro brasileiro, 
Presente no Porto. O verde, o tradicional, o técnico, a psquisa, enfim a Arte Plástica 
do Estado. 

FERNANDO RICARDO MENEZES 

Jormali 


Sitvio MANSEN 49, 


SÍLVIO HANSEN 


-UIZ PESSOA 


SÉRGIO LEMOS 


LIGIA CELESTE 


ú 


- ESPECIAL à à DE OUTUSRO DENSO 


Eras tu atravessando o semáforo de sinal fechado 
entre noite e neblina? Bem sei que não muda: “nenas 
o jeito dos cabelos e o modo de acentuar .. lhos 
e nem é só outro o vestido de tua feminilidade 
ou tua força contida de homem e sol, 
Não é a lua que altera teu humor 
nem os móveis que te circundam. 
Não é o jardim nu ou com flor 
e é meu o medo de não reconhecerte «= 
ao dobrar a esquina; ao virar para o outro lado 
(na cama) fixando a mancha na parede. 
E a hora do medo que antes de mim desapareças 
deixando a dúvida de tua prisão ou morte. 
Partiste sem deixar bilhete. 
E dizer que foste todas as coisas esplêndidas 
e as banais. Deus e a rua 
a folha e o pó. Chamo-te de muitos nomes 
e a nenhum respondes. Procurei (em vão) 
- O grafito da tua morte. E continuarei chamando 
não a Deus (que as formas violentam) 
mas o Poema entre noite e neblina. 
E principalmente eu te suplico: 
não morras antes de mim. 
DORA FERREIRA DA SILVA 


MARCOS CORDEIRO 
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por João Alves das Neves 


«A TRAGÉDIA DA RUA DAS FLORES» É 'O DRAMA 
Do PRÓPRIO EÇA, SEGUNDO VIANNA MOOG ' 


SÃO PAULO — Num ext 
artigo publicado no Jornal da 
Tarde, do São Paulo, o ensaísta de amigo de Eça de Queiroz, foi porque D. Carolina não quis. Concluindo o seu artigo no 
Vianna Moog. autor de Eça de so tomar conhecimento dos ork- O 
Queiroz e o século XIX, um dos glnais, neles entroviu o que anos a 
mais Intorossantes livros ecia- resimente havia: nada menos, rolina para logitimar o 
nos (já em 6º edição), desen- nada mais que a transfiguração, José Maris e levá-la para casa? quiser malores informações so- 
volvo uma tose original e auda- e transplantação para o plano mais Eça vria bre D. Carolina Pereira do Eça 
ciosa da arte do amor de 

«Eça de Queiroz — elgumas Eça pela mãe que O renogara, morar 


dos 

hipótesos sobre o mistério do "Snegardo no baptismo, rene- Irmãos, sos quals do resto mul-  ximações que dela faz o próprio 

enjoitados é o título do amigo SÉlo-la por toda a vidas. to queria». Ficou sempre com Eça om Os Malas o 
ce Vianna Moog. que revela ,. É À pergunta sobre tal hipó- os avós, até aos dez anos, antes Rus das Flores, nas figuras de 
alguns aspectos desconhecidos. tag iranponçaa eatnendata. brgas, de entrar num colégio intemo Maria Eduarda o Genoveva, ou 
que levaram à edição de A Tra- leiro. «l ro poesias do Porto, onde velo s conhecer então há-de-so meter em paclene 
gédia da Rua dos Flores, entro como também “provável. Ramais “Ortigão, tos posquisas e incursões mais 
os quais o facto de que os orl- começar, convém | desde logo E por aí fora. O autor do Eça . demoradas. AI ficam em todo o 
ginais do romance foram desco- esclarecer que o incesto nos de Queiroz o o século XIX lem- caso, para psicanalistas e pos 
bortos no Brasil, «em casa do Comancos de Eça é uma cons bra que, após o curso de Direito quisadoros, algumas  hipótosos 
descendentes de Ramalho Ort. 88h E. a par do livro editado em Coimbra, Eça abriu banca de trabalho e que, a mou vor, 
gão, no fundo de um baús. Para  SS!9 ano, enumera Os Maias, de advogado em Lisboa, onde não devem sor de todo despre- 
O ensaista a disputa entro as O Crime do Padre Amaro e O então viviam os seus pais, mas zadas, porque, acima do céu e 
duas editoras que lançaram a Primo Basílio: «Mas, dir-se-á, nunca fol vivor com olus. Via- da terra, como se sabe, há mul- 
obra não é o principal e por isso fofa da ficção há indícios ou Jow, fez a carreira consular du- ta colsa com que não sonha a 
elo opina: <A meu ver o verda- contraprovas na vida real de rante 28 anos: «Em nenhum des- vã flosofias. pum 
deiro problema é outro: é sabor  ES8 capazes de condicioná -lo ses períodos residiu com os pais. Aqui termina o trabalho de 
por que esses famosos originais para alguma tendência incestuo- Quer dizer, a mãe, para ele, con- Vianna Moog, reputado entre os 
foram ao público por sa? Há, pois não. E se não há tinuava estranha. Do pal, o dr. melhores especialistas brasiloi 
todo um lo. Aqui sim, ra- provas, o condicignamento dos . José Maria de Queiroz de,Al- ros de Eça de Queiroz. Não val 
dica algo misterioso e que é indícios é perfeitos. meida, necessário ser fácil confirmar as hipóteses. 
E SO ch ? Em seguida, Vianna Moog para saber bom ho- No entanto, as Interrogações 
Que não houve? Por que esse pesa to, ngabircsadeçã =) mem. ( mão, sabo- formuladas insinuam, pelo mes 
manuscrito, pelo qual Eça dono- rodearam o nascimento do -86 que ora volunta- nos, os vários mistérios quo am 
tara o maior entusiasmo, foi hi. !4fo escritor afora da sociedade — rlosa, sarcástica, de muito espí- — volvom a não publicação do A 
do durante cem anos no Conjugal», filho de emão Incóg- rito e multa prosença social, Tragédia, duranto um século 
Rio de Janeiro?» nita», criado pela madrinha e mas não há-de ser na corres- E como é que o manuscrito velo 
depois pelo avô, enquanto a pondôncia particuler de Eça que parar ao Brasil, pormenor quo, 


CULTU 


Este Suplemento publica-se de quinze em quinze dias, 


O PRÓXIMO NÚMERO 
SERA PUBLICADO NO 
DIA 4 DE NOVEMBRO 


FORAM BEM IMPRESSIONADOS... 


INDUSTRIAIS BELGAS 


VISITARAM O CERTAME f, 


Revestiu-se de acentuado in- 
teresso a visita ontem feita so 
certame, por uma comissão 
constituída por Industriais é co- 
merciantes belgas que, na com- 
panhia de um jomalista belga 
também, cujo interesse primor- 
dial seria ver para agravar» na 
eua revista o que é, de facto, 
« Metalomecânico/80, se intei- 
reram de todo o contexto do 
certame, não deixando de admi- 
rar, sobretudo, que é, em suma 
a exposição internacional que no 
Palácio de Cristal se parenteia 
« visitantes de todos 08 Idiomas. 


A visita desta comissão 
todo o complexo de maquinaria 
exposta e em funcionamento 
«para melhor ser vista», deixou 
wansparecer q interesso é a 
admiração com que aqueles es- 
trangeiros, ligados a este ramo 
de actividade apreciatam a ini- 
cativa, 

Os visitantes tiveram oportu- 
nidade de ver máquinas de fa- 
brico estrangeiro, altamente so- 
fisticadas, lado a lado, sem di- 
ferenças de técnica notáveis, 
com outras produzidas no nosso 
pais. Aliás, como qualquer bom 


Pormenor duma oficina de metalomecânica, voltada para o fabrico de rodas e rodízios, 
material que tem obtido boa colocação nos mercados africanos de expressão portuguesa 


observador pode notar naquela 
exposição, o futuro da metalo- 
mecânica no contexto da indús- 
tria nacional é no desenvolvimen. 
to sócio-econômico da região 
nortenha e não só, tende, é 
pouco ou nada faita para tal, 
a atingir um índice francamente 
positivo capaz de competir com 
as avançadas técnicas e altas 
potencialidades dos países tam- 
bém representados neste cer- 
tame, 

Esta exposição que pela 
quarta vez se realiza é cujo 
objectivo fundamental se vira 


METALOMEGÂNICA 


da 


Na gravura uma «vista rápidas pelo avanço tecnológico, altamente complexo, 
que a Metalomecânica/80 tem para mostrar ao visitante 


para o aperfeiçoamento das téc- 
nicas agricolas e Industriais, vem 
trazer fortes vantagens para & 
economia portuguesa uma vez 
que se aproxima a entrada de 
Portugal na Comunidade Econó- 
mica Europeia, é principalmente 
por que ela tenta mostrar as 
nossas capacidades no campo 
do equipamento maquinizado. 


AFLUÊNCIA SATISFATÓRIA 


Durante todos estes dias é 
principalmente durante o dis de 
ontem a afluência à exposição 
registou-se de uma forma muito 
positiva, com gentes de todas 
as proveniências, desde o pe- 
queno industrial Bo médio agri- 
cultor, até so industrial cam 
aletras maiúsculas» e ao visi 
tante estrangeiro com mira no 
aperfeiçoamento de técnicas ou 
tobrigar Inovações, 

Apesar das máquinas expos- 
tes se destinarem fundamentel- 
mente a chamar e atenção dos 
peritos na matéria, o público 


anónimo, leigo na matéria, en- 
tusiasma-se com o desenrolar 
prático des máqunas sofisticadas 
que tentavam mostrar «quanto 
valiam» e «para que serviam». 

Por exemplo, o equipamento 
das oficinas de pintura por pro- 
Jecção, pistolas pneumáticas é 
compressores dado o interesse 
com que estavam expostas cha- 
mavam, sem dúvida, a atenção 
do observador. Como estas mui- 
tas outras ali presentes 


GAMA ALARGADA 
DE PRODUTOS ExPOSTOS 


Desde estufas com funciona- 
mento a gás, gasóleo e electricl. 
dade, passando pelas fresadoras 
de alta pressão para todos os 
fins, com controlo numérico, co- 
pladores electrónicos e acessó- 
rios para radiologia; elimentado- 
res automáticos e de banda, 
toda ume gama completa é alta- 
mento avançada tecnologica- 
mente virada pará e agricultura 


é Indústria, está patente, até ao: 
próximo domingo, no Palácio de 
Cristal 
Este certame que encontrou 

raizes no Norte do país, 4 uma 
prova concludente da possibih- 
dade existente entre nós do per 
muta de tecnologias com outros 
países mais desenvolvidos eco 
nómica e tecnologicamente * 
e contribui grandemente para 
uma maior produtividade deste 
sector e, por conseguinte, um 
maior desenvolvimento do ramo 

Apesar da precaridade tempo- 
rária desta exposição e da sus 
limitação retativamente à zona 
em que se instala que pode pre 
judicar a deslocação de interes 
sados, com certeza que os prio 
olpais dinamizadores, neste caso 
a Associação Industrial Por 
tuense, está convicta de que este 
iniclativa 6 um pesso de «gh 
gente» para e concretização & 
médio prazo do desenvolvimento 
agricola e Industrial do nosso 
país, sem dúvida carente destes 
impulsos. 


Costa & Garcia, L.i 


AR. de Cadevão — Vilar de Paraiso — End. Teleg. Stscia — Telefs. 914726 - 914754 
Tolox: 22827 Stacia P — Apart. 23 — Valadares — 4408 V. N. DE GAIA Codox 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL DE: 


ANI — Pistolas de pintura 


ATRO — Pistolas de agrofar 
agrafes 


BETA — Ferramentas de aperto 
CIATA — Compressores 


CIFES — Postos de soldadura 


FELISATTI — Ferramentas 
eléctricas 


GEN-SET — Moto-soldadores 
NEVAX — Maçaricos 


DIVISÃO METALOMEGANICA 


PESADOS PARA INDÚSTRIAS ; 


— Processuais (Petrolíferas, Químicas, Petro- 


químicas e Celulósicas) 
— Cimenteiras 


— Sidenúrgicas 
— RESERVATÓRIOS DE ARMAZENAGEM 
— ESTRUTURAS METÁLICAS PESADAS 


— EQUIPAMENTO DE MOVIMENTAÇÃO 
E TRANSPORTE 


— APARELHOS DE ELEVAÇÃO 
— VAGÕES E VAGÕES CISTERNA 
— CALDEIRARIA GERAL 


— TUBAGENS E CONDUTAS FORÇADAS 


— GUARDAS E SEPARADORES METÁLICOS 
(para Estradas e Auto-Estradas) 
— MONTAGENS INDUSTRIAIS PESADAS 


DIVISÃO DE MÁQUINAS ELÉCTRICAS 


FABRICO E REPARAÇÕES DE MAC 
TRICAS ROTATIVAS DE GRANDE POTÊNCIA 


— * ALTERNADORES HIDRÁULICOS 
(incluindo tipo bolbo e máquinas para 
centrais de bombagem) 


— * ALTERNADORES ACCIONADOS POR MO- 
TORES DIESEL 


— * CONVERSORES DE FREQUÊNCIA 
— * COMPENSADORES SINCRONOS 


TURBO - ALTERNADORES  ACCIONADOS 
POR TURBINA A GÁS OU A VAPOR 


— ** MOTORES DE INDUÇÃO SINCRONOS E 
ASSINCRONOS 


* tecnologia ASBA 
** tecnologia BBC 


Sepsa . SyrraDE DE CONSTRUÇÕES ELECTROMECÂNICAS SARL 


Apartado 8 — LEÇA DO BAÍLIO — 4466 S. MAMEDE DE INFESTA Codex 
Telefs.: (PORTO) 951616 (13 linhas) — Telex: 22616 — SEPSA P 


PRESENTES NA IV EXPOSIÇÃO METALOMECÂNICA—Sector B1 - Stand 10/11 


SOMATEX 


Sad dt.d. 


Rua Augusto Gil, 108 — Telef. 65158/9/0 — PORTO 


FABRICANTES ESPECIALIZADOS DE MOLDES PARA AS 


INDÚSTRIAS DE PLASTICOS 
FUNDIÇÃO INJECTADA 
BORRACHA 

CUNHOS E CORTANTES 
MECANICA GERAL 
CROMAGEM DURA 


PEÇAS TÉCNICAS EM PLASTICO 
Orçamentos grátis para diversos trabalhos metalúrgicos de precisão 
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Considera-se, habitualmente, que a criança 
masce quando vê a luz do dia, Mas antes 
de nascer «para os outros» ela nasce «para 
si mesma», Durante o periodo de gestação 
formam-se reacções e capacidades de adap- 
tação. Reage ao later tranquilo ou acele- 
rado do coração da mãe; sorri, faz caretas 
ou chupa no dedo; é capaz de assimilar € 
seguir um ritmo de vida e exigir a sua con- 
tinuação depois de nascer. A criança é um 
ser altamente organizado e o seu nosci- 
mento não é o ponto de partida zero. 


« vinda ao mundo é pars um recém-nascido 
tão difícil quanto uma viagem Intorplanetária para 
um adulto, Ao atravossar a linha de domarcação 
entro 08 dois mundos, o organismo da criança 
sofre modificações colossais, sobrecargas pode- 


Sa 


O Comercio do Dora 


ESPECIAE! A eae a ECL LL gde EE 
E CD 


CAPACIDADES DA CRIANÇA =— 


rosas — bioquímicas, físicas, emocionais — que 
afectam todos os seus órgãos e funções de im- 
portância vital o abalam o sistema norvoso. 

A criança deixa o melo em que se formou 
e desenvolveu e ondo flutua como em estado 
de Imponderabilidade, para entrar na atmosfera 
terrestro, um meio totalmente diferente e hostil. 
Começa por precipitar-se nos pulmões do recém- 
-nascido uma corrente de ar com uma pressão 10 
a 15 vozos maior do que a que vem a ostabole- 
espiração normaliza. 
odi 


sofridas pelo cérebro, 
mudanças de tempera! 
a luz viva depois do ui 

Dopois da sua aparição no mundo to 
mecanismos vitais sofrem grandos transforma- 
cões á 

Atirmam os cientistas que a criança, um ser 
altamento organizado, percobe o sente é que há 
possibilidade de ajudar o pequeno ser na difícil ta- 
refa do sobrevivôncia e dosenvolvimento. 


€ O SENTIDO DO TEMPO 


O recém-nascido possul, por exemplo, om- 
briões de uma sensação a que se pode chamar 
sontido do tempo. A primeira música que a criança 
ouviu antes de nascar foi o bater do coração da 
mão 8 ola aprende a distinguir os ritmos tranquilos 
(com in inquietos 
(com maior frequência a intervalos desiguais) e 
reage infalivolmont 


tranquilo o outro alarmado e inquieto, Os dois 
com a mesma intensidade de som, enquanto que 
o primeiro acalmava as crianças, mesmo algumas 
que choravam, o segundo excitava-as e acordava 
as que dormiam tranquilamente. Quando so colo, 
a criança ouve as batidas do coração maternal 
e o ritmo dessas contracções age como um dia- 


pasão na orelha da criança em relação so mundo 
dos sons. 

A capacidade de distinguir o ritmo-não 6 senão 
uma parte do sou sentido do tempo. O sentido, em 
sl mesmo, é criado pela educação o o exercício, 

Sabe-se que o organismo do recém-nascido 
está apto a alimentar-se a horas doterminadas 
apenas ao quinto ou sétimo dia depois do nasci- 
mento. Este hábito Importante não aparece por si 
mesmo: é resultado de um regime estritamente 
observado. , 

A dr. lrina Elizarova concluiu que se pode en- 
sinar a criança, duas a três semanas antes de nas- 
cor, a sontir o tempo, e seguir um ritmo de vida 
determinado. Ela pediu a grupo de mulheres grá- 
vidas que passassem a alimentar-se às horas a 
que mais tarde iriam amamentar o sou filho. Do- 
pois de nascar, as crianças demonstraram, desde 
o primeiro dia, um reflexo estável bs horas da 
mamada. 

Ficou demonstrado que a criança é capaz de 
assimilar o sogulr um ritmo de vi 
cimento, de aprender a acordar 
exigir o alimento e q O tem repercussões 
néóficas no sou desenvolvimento. 

A perda de poso, dita fisiológica, dos pri- 
de vida dessas crianças, diminuiu 
Mas ao tontar introduzir na sua 


coração que oscilavam entre a! 
minuto. Acalmaram após o restabelecimento do 
horário anterior. 


O A ADAPTAÇÃO 


Os trabalhos mais recentes ientistas de 
vários paísos, demonstraram que as rescções e 
capacidades de adaptação mais importantes for- 
mam-se na criança antes do seu nascimento, O 
aparelho vestibular está já formado à nascença 
so bem que ola soja incapaz de se manter sentada. 
A aparelhagem modoma — Inofensiva à mãe e ao 
feto — permite vor num ecran que, com 4 mesos 
de gestação, a criança sorri so se sento bom, faz 
cerotas do descontentamento e chupa no dedo. 


ANTES DE NASCER 


entrar em contacto com os que se ocupam dela 
Estos sons são estudados por diversos biolo- 


gistas, fisiologistas e pedia! Na | Conferôncia 
Internacional de Pedistras que se efectuou om Se- 
tembro do ano passado, om Moscovo, o dr, Chtche- 
lovanov falou de cinco tipos de contacto sonoro 
pré-linguístico do recém-nascido com o mundo que 
o rodeia. O primeiro som que é de tranquilidado, 
assomelha-so a um gomido: é a entrada em con- 
tacto, com el criança procura entrar em con- 
tacto com a ml im que acorda e assegurar-se 
que o sor próxi tá jun 
reacção a e: — tecto 


um sinal de alarme, 
nte uma informação: «não me 
fortável». Emite-o, por exemplo, se a mi 
movimento imprudente ao limpar-lhe os ouvidos ou 
o nariz, Si sinal não é compreendido e a 
situação se sta, O sinal de descontentamento 
transforma-se em choro. 

A criança emite o terceiro som durante o sono; 
mesmo que se sinta bem, todos os 15 a 20 se- 
gundos produz um som ligeiro, quase impercepti- 
vel, indica que tudo está em ordem, 

O quarto som é destinado a informar s mão, 
durante a amamentação, que O leite corre normal- 
mente é é preciso ficar nossa posição. 

Por fim, há o quinto sinal, a que o clentista 
chamou «sinal de harmonias que é emitido quando 
está ao colo da mão e quer dizer: «tudo vai bem». 

A comproonsão destes sons permite adquirir 
conhecimentos mais exactos ne puoricultura e não 
ficar apenas pela Intuição termal. O conheci- 
mento dos cinco aii evitar rupturas de 
contacto, Incortezai ão nos contactos 
com o bébé, 


O nascimento não o ponto de partida zero, mas 
uma prova de viabilidades. A criança é um sor al- 


tamento organizado que traz com els todos os 
germes do homem — animal dotado de razho. 


judari 
a inqui 


A A A A A A A A dA A A A A A A A didi A CA A A A A CA A AAA LA LUA OL LUCCA CO LUA LL LA 


ALIMENTAÇÃO 
DO LACTENTE 
E DA CRIANÇA 
JOVEM ssss 


Por parte dos governos, das instituições Internacionais, 


WET 


assegurar as práticas de alimen- 


cológica. Sublinha ainda que 


e em qualidade, preparada de for- 


a tomada de consciência do pa 


das organizações não governamentais e da Indústria de 
produtos alimentares para crianças é urgente uma acção 
com vista a promover a saúde e a nutrição dos lactentes 
e crianças jovens. Este o apelo lançado pelos participantes 
na reunião OMS/UNICEF sobre alimentação do Inctente 
e da criança jovem, realizada nas instalações da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) em Genebra. 

Eis o texto integral da declaração: 


«l. As práticas deficientes em 
matéria de alimentação infantil 
constituem, com as suas conse 
quências, um dos mais graves pro- 
blemas mundiais e um prave obs- 
táculo para o desenvolvimento so- 
elal e económico, Este problema, 
sendo em larga medida de ori- 
gem humana, é necessário vê-lo 
orientado para a nossa ciência é 
para a nossa técnica, bem como 
para as estruturas sociais e econóe 
micas, pois ennstitui uma grave 
Falha nas nossas pretensões com 
vista no desenvolvimento e ao 
progresso. Trata-se de um pro- 
blema que não se apresenta so- 
mente nos países em vias de de 
senvolvimento mas também em 
vastas regiões do mundo desen- 
volvido, 

«2. O» organismos intornacio. 
mais é nacionais encontram-se 
desde há 30 anos inclinados so- 
bre a questão duma nutrição ade- 


quada para a humanidade, mas o 
problema da malnutrição não di 
minuiu. Apresenta-se até como 
um pesado fardo em mortes, e 
em incapacidades mentais e físie 
cas de Jonga duração, Atinge em 
primeiro plano as mulheres assim 
como os lactentes e as crian- 
ças Jovens. Este facto é social, 
económico e politicamente inscoi- 
tável, 

«3, Ne ano internacional da — 
criança, 1979, o4 governos nagio- 
nais e a comunidade intemacio- 
nal foram convidados a centrar 
a sua atenção neste complexo 
problema e a tomar medidas para 
garantir que as crianças tenham 
um bom ponto de partida na sus 
vida, fundamentado especialmente 
numa nutrição adequada. Os go- 
vernos e as colectividades locais 
têm um papel primordial a desem- 
penhar no suporte de acções diri- 
pidas às mães o às crianças para 


tação nos lactentes e crianças 
jovens. 

«4, A malnutrição do lactente 
e da criunça jovem é indissociá- 
vel da malmutrição e das más 
condições de saúde da mulher, A 
mãe e a sua criança formam 
uma entidade biológica: partilhan- 
do também os problemas de mal. 
nutrição e de saúde, tudo o que 
se fizer para os ultrapassar dove- 
rá dizer respeito aos dois em 
conjunto. 

“S. Esto problema situa-se no 
quadro mais vasto da miséria, 
falta de recursos, injustiça social 
e da degradação do melo ambien. 
te. Deste modo, não pode ser 
considerado isoladamente do de- 
senvolvimento social e económico 
e da necessidade de instauração 
de uma Nova Ordem económica 
internacional. E também uma 
questão fundamental para os sis- 
temas de cuidados de saúde e a 
sua solução deve ser encarada no 
contexto da saúde para todos no 
ano 2000. 

“6. A reunião OMS/UNICEF 
reafirma o direito de cada orian- 
qm e de cada mulhor grávida e 


alimentação 
de atingir e conservar um estado 
satisfatório do saúde física e psi- 


cada sociedade tem a responsabi- 
lidade de criar condições para que 
este direito seja efectivamente ga- 
rantido, a fim de as crianças po- 
derem desabrochar plenamente 
para a vida, 

«7. O aleitamento materno faz 
parte integrante do processo da 
reprodução. Constitui a alimen- 
tação natural é ideal do lactente 
e oferece ao desenvolvimento da 
criança bases biolígicas e afecti- 
vas sem paralelo, Estas caracteris 
ticas associadas a outros portos 
importantes, na protecção das 
infecções, saúde e bem-estar ma- 
terno, espaçamento dos nascimen- 
tos, saúd familinr, economia fa- 
mikiar e nacional e a produção de 


dados de 


das estratégias actuais em prol 
do desenvolvimento, A gocie- 


ma higiênica e adequada nos pla- 
nos cultural, social e económico, 

«9. A smúde do lactente e da 
criança jovem não se pode con- 
siderar isolada da condição da 
mulher e do seu papel tanto do 
mãe como de participante no de- 
senvolvimento social e económi- 
co Nas colectividades urbanas e 
rurais mais pobres, a situação sa- 
mitária e sócio-económica das 
mulheres tende a degradac-se e 
acompanhar-se de uma deteoriza- 
ção do estado de saúde das 
crianças. 

«iO, A chamada saúde para 
todos não poderá vir a ser ins- 
taurada sem se melhorar de um 
modo importante a condição só- 
eio-económica da mulher, sem se 
reconhecer e satisfazer as neces 
sidades particulares das mães e 
das suas crianças € sem se cria 
rem condições adequadas no sen- 
tido de promover e garantir. o 
bem-estar da família. Estas con- 
dições compreendem o direito da 
“mulher a receber uma informação 
e uma educação quo lho permita 
melhorar o seu próprio estado de 


pel do pai na satisfação das ne 
cessidados da sum família. 

«lt. A produção, a apresen- 
tação, a transformação e a dis 
tribuição dos alimentos são com- 
ponentes essenciais nos objectivos 
destinados a assegurar uma ali- 
mentação correcta da família o 
da criança. Deve insistir-so na ul 
lização de alimentos frescos locais, 
assim como na aplicação das prá- 
ticas tradicionais, apenas devendo 
ser complementadas com recurso 
sos alimentos artificiais nos ca- 
sos de real necessidade e segundo 
as directivas dos poderes públi. 
cos, 
«l2. A reunião OMS/UNICEF 
afirma a necessidade de uma 
acção nacional e internacional 
mantida assim como a participa 
ção activa da família, om partie 
eular das mães, para a elimina- 
ção da malnutrição e para a pro- 
moção da saúde. É mesmo uma 
provocação para todos os progra- 
mas de desenvolvimento social o 
económico e para toda a comuni- 
dade mundial. No Ano Interna 
cional da Criança, era essencial- 
mente oportuno intensificar os 
esforços nacionais e internacios 


mais pare levar a bom termo o 
entusiasmo que ele suscitou em | 
prol da saúde Infantilo ' 


he 2d 


O Papa João Paulo Il elogiou o ciclismo so receber em au- 
diência especial três mil sócios da Associação Nacional Italiana 
de Amadores do Ciclismo. 

«O desporto da bicicleta — disse o Pontífice — se praticado 
com persevorância e amor, é uma escola de sobriedade, de força 
de vontade e de constante sacrifícios. 

«Esso desporto — prosseguiu — é uma actividade muito 
dura e empenhoda qus só dá satisfação a quem não aceita a rey 
múncia nos momentos dificeis». 

Durante s audiência, três ex-campeões italianos de ciclismo, 
Gino Bartali, Mário Civini e Vittorino Adorni, ofereceram ao Papa 
três bicicletas, uma de competição, outra de turismo, e uma ter- 
ceira especialmente concebida para que o deslocar-se 
nela, mesmo de sotaina. 

Após recordar as peregrinações realizadas por estes últimos 
em bicicleta, & Torta Santo, Lourdes (França) e Grestochowa (Po- 
tónia), o Papa incitou todos os prosentes a seguirem o exemplo 
dos três campeões. 

O Papa desejou, por fim, que a competição os ajude na 
sua vida interior e no cumprimento dos seus «deveres sociais, 
familiares e religiosos». 


O norte-americano Jimmy Connors venceu o seu campatriota 
Eliot Teltscher e conquistou o «Tomelo de Ténis de Cantãos, a 
primeira competição profissional disputada na China. 

Comnors venceu por 62 e 6-4, armebatando o torneio que 
valia 50.000 dólares (cerca de 2,5 milhões de escudos) em pré- 
mios, dos quais mais de 400 mil escudos couberam ao vencedor, 

Foi a única enchente registado neste torneio de uma semana. 
realizado no improvisado «court» do Estádio de Guangdong Sheng. 
com capacidade para 4.000 espectadores. 

Na finol de pares, a dupla Jaime Fillol, do Chile, Ross Case, 
da Austrália, venceu o par norte-americano Andy Kohlberg-Larry 
Stofonski, por 62, 7-6. 


JOHAN 
CRUYFF 

FODERÁ 

VIR 
A 
REFORÇAR 

[o 

COLÓNIA 


Johan Cruyff poderá vir a reforçar o Futebol Clube de Coló- 


DESPORTO 


| À Voleibol 


LEIXONENSES (3-2) <SOFRERAM> 


FRENTE AO «NOVO» 


A 3: jornada do Campeonato 
Regional da TI Divisão, em 
seniores masculinos, foi domi. 
ada pelo encontro no Siza 
leira entre leixonenses e por. 
tistas, o sempre (e nunca igua. 
Indo) clássico do voleibol macio- 
nal e que atraiu numeroso e 
interessado público ao «S. Siro» 
de Mntosinhos, interessado em 
ver os dois mais conceituados 
conjuntos portugueses da 
modalidade, esta época «ampu- 
tados» de vários dos seuç atle- 
tas, por razões já conhecidas 
do grande público, A vitória 
coube aos donos da casa, mas 
somente à «negra», pelo que 
o «aviso» lá ficou movo» 
F C, do Porto está (lenta mas 
seguramente) a dizer que têm 
que contar com ele. 

Honras da jornada — justis. 
simas! — para a turma do 
C.D.U.P. que infligiu a segunda 
derrota ao «seis; do Esmoriz, 
enquanto que na II Divisão a 
Oliveirense e Lagoa Azul «se 
desembaraçaram dos seus 
adversários, tal como as Aca- 
démicas (de Avintes e de Espi- 
nho) na HI Divisão, e a turma 
do Serzedo, esta frente no 
Praia da Aguda, 

Relativamente ao feminino, 
o credenciado Leixões soma e 
segue e nem as universitárias 
do CDU.P. (embora desfal- 
cadas) lhes resistiram, E que 
o campeão — a-nosso ver — 
«Já» está encontrado, enquanto 
que as restantes equipas dispu- 
tam «outro» campeonato. Cam- 
peonato esse no qual se des- 
tacaram as magníficas vitórias 
do Vigorosa no sempre difícil 
terreno do Gueifães, bem como 
do 8. C, Espinho e Esmoriz 
igualmente no terreno das suas 
adversárias, enquanto que as 
moças do Nun'Alvares (final- 
mente) foram ao António 
Nobre arrecadar dois preciosos 
pontos. 


RESULTADOS 
MASCULINOS 

+ Divisão 

LeixbecF. C; do Porto AE) 
CDU.P..Esmoriz 12 
Nun'Alvores.S. C de Espinho vous 03 
H Divisão 

Bora açoFibes 32 
Lugo Azul-Milheirós “ 
Colégio dos Corvolhos-Oli 13 
Costelo da Maio-Gueifder ” 


IM Divisão 
Desp do PóvoaS. €. Gondomar . 31 


Ulhremarino-U, A. Avintes cu 03 
” 
. 30 
A. Amoronte-Ginósio Sento Tirso . 13 
Juniores 
É € do Porto fiviol M 
CDU.P-Costelo do Maio = 
Juvenis 
F € do Porto-Nun'Alvores su 
A. Amerante-Leinder 93 
A, AS Momede-Cow. do Moia . 32 
GueiltesN. D. Pedreiros H 
Col, dos Corvalho-Ar, Madolena . 20 
OliveirenseS, C. Coimbrões Em 
Iniciados 
A AmaronteLeixões 03 
E € do Poto-Gin Santo Tiro . 03 
Gueifóes A. A. S Mamede 03 
At Modaleno-Col. dos Carvolhos . 30 
Nur'Alvores.Fluvial x) 


xy Falta de comparência do Hyeint 
FEMININOS 

1 Divisão 

Leixdes CDU P ) 
FivviakS. C de Espinho n 
Cost. da Maio-Esmoriz ) 


Cueinies Vigorose 


LH eo 


F. €. PORTO 


H Dis são 
António NobreNun'Alvares mm 03 
Juniores 

Fuvial.Cost. da Maio seis 03 
Esmoriz Nun'Alvores ossos FD 


tememliceu Corolino (AS O 
Liceu Carolim. (Bi-Cost. do Maio . 40 
Gin. Sonto Tirso-Nun'Alvares 30 
Iniciados 

Fiuvidl-Leinões 30 
Esmoriz-Nun'Álvores 19 


A AS. Mamede-Cay. do Moio . 31 


LEIXÕES, 3 
F. C. PORTO, 2 


Jogo no Pavilhão Siza Vieira 
Arbitros: Arnaldo Rocha e Joho 


Puga, Paulo, Nuno, Carlos, 
Pacheco, Cruz, Fernando e 
Azevedo, 

Fr « 


lho e Vilarinho, 
Parciais: 12-15, 
15-6 e 154, 


18-15, 159, 


28 


Foi um belo e emocionante 
encontro aquele que tivemos 
oportunidade de presenciar no 
Siza Vieira em Matosinhos, 
entre os dois rivais; um Lei- 
xDes, que após dois jogo, fora 
de casa so apresentava pela 
primeira vez no seu recinto e 
um F. C. Porto que, já com 
Suas derrotas, pretendia mos- 
trar (e demonstrou-o) que o 
<inau tempos estava a passar 
De salientar que ambas «s 
equipas haviam sofrido uma 
«sangria» assinalável nog seis 
conjuntos. 

Pois o jogo foi deveras smo- 
clonante (e equilibrado nora. 
damente nos dois primeiros 
emeta») com azuis e brancos a 


superiorizarem- em todos 18 
capítulos aos  bi-camprõss 
macenais, desenvolvendo um 
jogo frio, calmo e deveras 


demolidor. Recepção, distribul. 
ção «e bloco a funcionarem a 
preceito e a obrigarem a turma 
leixonense a todas as cautelas 
Só que, e à ganharem por 2.0, 
os portistas chegaram a uma 
situação que não lhes permitiu 
ercfrescar» o seu conjunto por 
falta de banco (contrariamente 
ao seu antagonista) e, n partir 
do 3º «set» começou a dese. 
»har-se, por tal facto, a supe. 
rioridade da gente da casa. 
Não foi poir de admirar — 
a purtir ds, — que o desnive. 
lamento por tual fosse tão sen- 
sivel, agravado ainda por lesão 
do atrcante portista C) 


Pinho (que estava a ser o 
«pivot» dos azuls e brancos), 
a"tbando por surgir a vitória 
(mottral) dos leixonenses, por 

resultado que A 


pelha o desen- 
rolar da partida, cuja arbitra- 


«Seto a ese o F. €. do Porto vai construindo a sua equipa. Estes são os elementos 


da nova vaga «azul - branca» 


HÓQUEI-PATINS 


«PUTOS» AZUIS E BRANCOS 
— CADA «STIKADA» SEU G!LO... 


Realizou-se mais uma jor- 
nada dos campeonatos (Iniciados 
e Infantis) da Associação de Pa- 
tinagem do Porto. 

Os «putos» do F. C. Porto 
esticarams» imparavelmente, en- 
quanto os iniciados do Carvalhos 
não lhes ficaram muito atrás. 

Resta referir a vitória do Flor 
da Mocidade em Valongo, vitó- 
ria que veio encher de en 
tusiasmo os miúdos de Santa 
Cruz do Bispo. 


RESULTADOS 
Iniciados 


31 


Oliveirense-Infant 
F.C. Porto-S: 
Ag. do Porto- 
Ac. Espinho-A: 
Valongo-kd. Fisica (adiado). 


Infantis 


Paço de Rei-Infante, 7-6 
F.C. Porto-Sanjoanenso, 18-0 
Ag. do Porto-Carvalhos, 7-3 
Ac.Espinho-Póvoa, 2-8 
Valongo-Flor Mocidade, 3-4 


Relativamente nos campeona- 
tos regionais de Juniores e Ju- 
venis, há também a salientar 
boas marcas finais das equipas 
do F. C. Porto e dos Juniores 
do Clube de Hóquei dos Car- 
valhos. 


Os restantes resultados apre-, 


- que são Ramalhete 


sentam-so como índices de par 
tidas equilibradas, tendo sido os 
seguintos ; 


JUNIORES — Série A 
Valongo-Pacense (adiado) 

F. E, Porto-Fânceros. 6-0 
Académico-Rio Tinto (adiado) 


Série B 


Valadares-Infante, 1-2 
Carvalhos-Oliveirense, 6-0 
Ac. Espinho-Sanjoanense, 4- 


JUVENIS — Sério A 


Valongo-Pacense (adiado) 
Académico-D. da Póvoa, 2-7 
F.C. Porto-Fânzeres, 7-1 


Série 8 


Vilacondense-Infante (adiado) 
Carvalhos-Esc. Livre, 2-0 
Ac. Espinho-Sanjoanense, 5-0 


QUATRO JOGADORES CERTOS 
PARA O MUNDIAL DO CHILE 


A selecção nacional de hó 
quei em patins prossegue a sua 
preparação com vista à comp: 
nha do «Mundial que se apro- 
xima, a disputar no Chile em 
Novembro próximo. 

O treinador português, dr. 
Correia de Brito, indicou já qua- 
tro nomes dos que vão fazer 
viagem até d copital chilena é 
(Benfica), 
Vitor Rosado, Sobrinho e Cha- 
na (Sporting). Entretanto, Cris- 
tiano, que actualmente joga no 
Liceu da Corunha, em Espanha, 
poderá vir a ser um dos gatan- 
tidos pars o Chile. 

Os restantos elementos que 
farão a comitiva portuguesa para 
o Campeonato do Mundo da 
Modalidado, aliás de grandes 
responsabilidades para o hóquel 
luso, sairão de um lote do joga- 
dores que se val deslocar a Itá- 
la para participar num tomelo 


de carácier particular. 


OS MAIS JOVENS 
NO TORNEIO DE LODI 


Nenhum dos elementos con 
siderados base da selecção que 
disputará o «Mundial 
cará o Lodi (Itália) para tomar 
parto num torneio que decorre 
de 24 a 26 do corrente mês de 
Outubro. Assim, o lote de Jog: 
dores pai deslocação bquela 
cidade italiana é & seguinte : 

Coslho e Fernando Soares 
| Formando Pereira, 
Picas e Piruças 
(Benfica), Rui Dias (Relógios 
Invicta), Franquelim (Infante de 
Sagres), Lesto (Perdenont) é 
Jorge (Nova: 

Nesto 
uma inovação no 
peito à utilização de 10 joga- 
dores o não 8 como é habitual, 
participam Igualmente as saloc- 
ções de Espanha, Itália, Sulça 
e os campeões e vice-campeões 
do campeonato transalpino, Glo- 
vinnazo e Lodi Amatorl. 


HOQUISTAS QUE MUDAM 
DE CAMISOLA 


Deram entrada ma Associação 
de Patinagem do Porto, os 
didos de transferência de Jorge 
Câmara (Infante) e Paulo da Sil- 
va (Caldas), para o Paço de Rei; 
Armando Miranda (S. Cuetano), 
Francisco Brandão (Paço de Rei), 


Joaquim Saavedra, Vilanovense é 
António Brandão (Vilanovense), 
para o Valattares; Fernando No- 
gucira (Estremoz), Miguel Porei- 
ra (Barcelinhos), e José da Costa 
(Barcelinhos), para o Desportivo 
da Póvoa; Manuel Castro (F.C. 
Porto), para o Valongo; José Pai- 
va (Massarelos), para o Infante; 
Armando Lopes (Massarelos) 
para o Académico e João Pedro- 
sa (Vizela), para v Paredes. 


CLUBES DE BARCELOS 
DECIDEM LOUVAR 
JOAQUIM SANTOS 


Por proposta do Háquei Clube 
de Barcelos, foi aceite por todos 
os clubes presentes à reunião de 
delegados do dia 14 de Outubro 
de BO, na Associação dos Des 
portos de Braga o voto que a 
seguir se transcreve: k 

«Os clubes presentes à eeunião 
de clubes, convocada pelo Depar- 
tamento no din 14 de Outubro 


Departamento de Patinagem, 
pela maneira digna como derígiu 
os destinos do Hóquei em Pa- 
tins, contribuindo de forma 

olsiva O seu engramto im 
to é Momoção nesta regido, 


2% 


DESPORTO 


«0. Comorct Ê 
ER Ag ge $ 


DELFIM MOREIRA 


Delfim Moreira venceu uma 
prova de atletismo realizada 
esto fim-de-semana em Sun- 
tiago de Compostela. 

Delfim Moreira cortou a 
meta em 1.º lugar na corrida 
de 15 quilómetros realizando 


vence em Espanha 
o tempo de 42 minutos e 48 8,, 
seguido de Manuel Paiva, 

O espanhol Javier Fernandez 
fot 

Na prova participaram cerca 
de 5000 atletas de Portugal é 
Espanha. 


1.º GRANDE PRÊMIO INTERNACIONAL 
DA POLÍCIA JUDICIÁRIA 


ANTÓNIO LEITÃO E SP. ESPINHO 
AS VEDETAS DA CORRIDA 


Com partida da Avenida 
Antunes Guimardes, passando 
pela Rua do Lidador, Estrada 
da Circunvalação, Praça Cidade 
do Salvador, Esplanada do Rio 
do Janeiro, Praça Gonçalo Zar- 
oo (Custeio do Queijo), Avenida 
da Boavista, Avenida” Antunes 
Guimaráes, Rua dr. Vasco Va- 
tento, Rua dr, Aarão Lacerda 
e chegada no Estádio do Ina- 
tel, disputou.se o 1 Prémio In- 
termacional da Polícia Judiciá- 
ria do Porto, com uma exten- 
são de 7000 metros, 

Como incluia Federados 
Populares, Veteranos, Forças de 
Segurança e Femininos num 
totaldo 1218 atletas, distribuídos 
por várias categorias, assistiu-se a 
uma movimentação desportiva, 
como poucas vezes se vê, 

Passadas as primeiras centenas de 
metros começaram a fazer-se 
a selecção de valores, Fol, en- 
tão que na Estrada da Circun- 
valação (junto à Biquinha), já 
vinham destacados António 
Leitão, do Sp. do Espinho, Her- 
mínio Augusto, do 8, L, Espe- 
rança, Carlos Rocha, dos Leões 
Valhoenses, Fernando Couto é 
Joaquim Silva, ambos do Sp. 
do Espinho, 

No Castelo do Queijo, Antó- 
nio Leitão arrancou deixando 
pana trás 08 seus mals directos 
opositores e quando passava na 
Fonte da Moura, já la em pns- 
suda codenciada e repousada, 
de modo a manter a distância 
que o separava do 2º classifi- 
ondo Henminto Augusto, acn- 
banido por vencer destacado. 
Pena fot não terem sfdo regis- 
todos tempos pois assim era 
maia «visivel» para aqueles que 
não assistiram a esta prova as 
diferenças nos lugares cimeiros, 

Coteotivamente o Espinho 
devido à sua bom preparação 
não teve dificuldades em ven- 
cer nog Federados, porque nos 
Popularos o 8. L. Esperança 
toi o vencedor destacado. 

Uma palavra de louvor para 
os muitos atletas que sabendo 
antecipadamento não terem 
hipóteses de conquistar qual- 
quer prémio, não deixaram do 
competir e aguardar sob um 
sol escaldante com multa pá- 
ciência a eum passagem pelo 
controlo da chegada, sem ter 
a possibilidade de se refrescar 
embora a prova fosse patrocina- 
da por uma firma de refr 
vantea, 

Dada a dificuldade em se pro- 
ceder ao apuramento de todas 
as “classsificações a entrega do 
prémios que deveria ter decor- 
rido no Cinema Foco ficou 
adiada para data a designar 
oportunamente, 


CLASSIFICAÇÕES 
Federados 

1º, António Leitão (Sp. de 
Espinho); 2, 


Amtóriio Godinho (D, eeõo); 
5º, Femando Couto (Sp. de 
Rocha 


Espinho); 6º, António 
(Leões Valboenses); 
Pinto (P. G, Ponto); 
Brito (Leões Valboenses); 9. 
Augusto Rachão (Sp, de Espi- 
nho); 10.º, José Silveira (Cdup). 

Por equipas: 1º, Sp. de Es. 
pinho, 8 pontos; 2.º, Leões Val- 
| boenses, 17, 


Populares 
1, Hermínio Augusto (8, L. 
orança); 3º, José Manuel 


Por equipan: 
«onça, 20 pontos; 2.º, Joane, 48. 
Femininos 

1º, Amabeta Lopes (Cosarena 
2º Salomé Oliveira 
(ODUP); 3.º, Maria Margarida 
(Polenonses); 4º, Zulmira Ro- 


cha (NA); 5, Amélia Dias 
(Jonney; 64, Maria Allce (Lou- 
rocoop); 7º Cristina Maria 
(N.AE); 8º Lucinda Maga- 
lhães (G, D. Arada); 9º Rosa 


Maria (NA EB); 10º Conceição 
Rodrigues (Cesarense) 

Por equipas: 1º, Núclco de 
Aúetismo da Esperança, 20 


Sousa Magalhãos 


Decorreu em Beja, um curso 
de treinadores de atletismo Jo 
3. grau, patrocinado pela 


Federação Portuguesa de Atle- 
tismo, Instituto Nacional de 
Desportos e Governo da Repú- 
blica Federal Alemã. 

eis novos treinadores da 
modalidade ficaram apurados 
no referido curso, 


De 30 do corrente 2 de 
Novembro decorrerá na Aldeln 
das Açotelas no Algarve 0 35º 
Congresso Internacional do 
Conselho da Associação Euro- 
peia de Atletismo, cuja final. 
dade principal estã na elabora. 
ção do calendário de provas 
para 1981 

Os trabalhos serão presidl. 
dos pelo britânico Arthur Gold, 
Trata-se de uma reunião de 
alto nível que conta com a par- 
ticipação de algumas das mais 
importantes figuras de dirigen- 
tes e técnicos do atletismo não 
só europeu como mundial. 

Os trabalhos que decorrerão 
como se disse na Aldeia das 
Açotelas onde está a ser cons. 
truída uma pista de material 
sintético, a qual dará o decl- 
stvo apolo aos multos grupos, 
particularmente aos escandina- 
vos, que durante à época de 
inverno aproveitam também o 
clima algarvio para os seus 
estágias, 


BENFICA 
VENCEU 5.º PRÊMIO SOFAL 
Resultados do 5º Grande 
Prémio Sofal, ontem realizado, 
de manhã, vila do Torto- 
sendo, com a participação de 
324 atletas, em representação 
de 56 equipas: 


CLASSIFICAÇÃO 
INDIVIDUAL 


CLASSIFICAÇÃO 
POR EQUIPAS 
L. Benfica 


2.9-Clube Acadêmico de Visay 
39.05 Pollos — Portalagre 
49, C do Porto 
5.º-Acodémico de Coimbra 


— Bresso 


patio num sado 
a realizar em Lisboa 


Como de costume, o panoram; 
velocipédico nacional, embora 
numa época de reduzida activi- 
dade, está particularmente ani- 
mado, com as notícias de basti- 
dores, aliás próprias de todas as 
modalidades, na altura do der 
Teso. 

A nível de Federação, vai ser 
levado o cabo, pela primeira vez 
nos últimos dez anos, um Con- 
Internacional, que con- 
eregará em Lisboa, os renoma- 
dos Federico Bahamontes e Guil- 
laume Driessens, este último ex- 


«director desportivo de Coppi, 
Merckx o Maertens, para além 
dos principais técnicos nacionais, 
caso de Alves Barbosa, Honório 
Francisco, Mário Miranda, parti- 
cipando, ainda, entre outros, Ho- 
mero Serpa, Fernando Crespo e 
o dr. Artur Lopes. O referido 
Congresso realizar-se-á em Ja- 
neiro, num período de três dias, 
e a ele estão associados uma sé- 
rie de colóquios que a F.P.C. irá 
levar a cabo, por todas as Asso- 
ciações do país. 


MARCIO CHAGAS DE «AZUL E BRANCO» 


Entretanto, a nível de clubes, 
confirmamos a notícia que de- 
mos, em | a mão, da «fuga» 
dos manos Sousa Santos para a 
Isuzu-Rodovil. A Coelima, por 
sua vez, perdeu o concurso de” 
Alexandre Ruas, em favor do 
Lousa, que voltou a ter o apoio 
extra-desportivo da Trinaranjus. 

A equipa terá a mesma estru- 
tura do ano transacto, desapare- 
cendo possivelmente da «cireula- 
ção» Carlos Santos, que deverá 
ser irradiado pela F.P.C,, em vir- 
tude dos três casos de «doping», 
em que se viu envolvido, 

No F. €C. do Porto, tudo se 
conjuga para que Marco Chagas 
ven a ingressar no clube não 
tomando pois, foros de e: 


dalo ,a dispensa dos manos Sousa 
Santos, reconhecidas que são as 
suas incompatibilidades, com o 


ciclista de Pontevel. O «affaire» 
Chagas/F, C. do Porto parece 
estar já na fase final e, em nú- 
meros redondos (caso a transfe- 
rência se venha a realizar) o F. 
€. do Porto irá despender muito 
perto de mil contos, Mesmo 


assim, Marco Chalas não fuz um 
grande negócio, dado que, vol- 
nunca 


tando ao amadorismo, 
mais poderá ingressar no € 
profissional. Certos-certos no clu- 
be das Antas estão, para já, Ma- 
nuel Zeferino, Belmiro Silva, 
António Alves (que deixou o 
Coimbrões) e Fernando Fernan- 
des, que ainda se chegou a «per- 
der de amores» com o Campi- 
nense, 

Fala-se que, o último homem 
a contratar pelo F. C. do Parto 
poderá sair da dupla Luís Var- 
gues/António Coelho, conforme 
também já informámos, 

Por sua vez, a Isuzu-Rodovil 
vaí ganhando forma, estando já 
certos os manos Sousa Santos, 
Venceslau Fernandes e Jonquim 
Silva (ex-Coimbrões) clube que 
extá em vias de extinguir a sua 

cção, por falta de patrocinador. 

António Fernandes, irmão de 
Venceslau, está também dado 
como ereto na turma da Isuzu o 
que, a confirmar-se, colocará o 
F. €, do Porto com sérias difi- 
culdades. 


A nível minhoto, a Zala está 
ainda indecisa quanto à forma 
cão de uma equipa de seniores A 
podendo muito bem acontecer 
que a turma dos «sapatos» de 
Felgueiras se venha a decidir 
pela formação de uma equipa de 
Seniores B e Juniores. Na ver- 
dade, Abílio Nélson,o «patrãos 
da equipa, está a estudar as pro- 
postas que um dirigente do Mo- 
vimento de Ciclismo Juvenil do 
Norte lhe fez, de modo a pode- 
rem ser englobadas numa equi» 
pa os melhores elementos da 
tegoria de Populares e Aspiran. 
tes das provas organizadas, por 
equele organismo, 


ALEXANDRE RUAS 
CICLISTA DO ANO 


Alexandre Ruas; da Coelima, 
sagrou-se pela segunda vez, ven- 
cedor do Prémio Ciclista do 
Ano/IBA, concurso organizado 
pelo jornal «Ciclismo» e tendo 
em vista os lugares obtidos, nas 
principais provas nacionais. 

Na segunda posição, ficou clas. 
sificado Fernando Fernandes, do 
F. €. do Porto, que conseguiu 
ultrapassar o aCoelimas Luís 
Teixeira que se quedou na ter- 
celra posição, 

O vencedor, para além de um 
troféu alusivo, terá direito a uma 
bicicleta de corrida, no valor de 
trinta mil escudos. 


eai ANDRADE 
E SANTOS 
NO PELOTÃO-BI? 


Embora suspensos da activi- 
dade, Joaquim Andrade, Fernan- 
do Mendes e Carlos Santos, po- 
derão vir a inscrever-se por um 
clube, em 1981, segundo lhes ga- 
rantiu um advogado de certo re- 
nome. Na verdade, após a sus- 
pensão dos atletas, a Federação 
deixou passar os vinte dias regu- 
lamentares que tinha para apli- 
cação das penas definitivas. 
Como o não fez, é muito crível 
que os referidos ciclistas, pos- 
sam voltar à competição. 


JOSE SANTOS 


FUTEBOL CLUBE DO 


VENDA DE BILHETES : 


23 horas 


expediente 
= Nos postos habitusis 


PREÇOS DOS BILHETES : 
PÚBLICO 


Arquibancida 
Superior 
Geral 


Não 
do que 6 habitual 


TAÇA UEFA. 


ESTÁDIO DAS ANTAS 
Amanhã, quarta-feira, dia 22-10-80, às 21.30h 


—Na Sede das 10 hs 12.30, das 15 às 19 e das 21 hs 


— No Estádio das Antas — dentro das horas normais de 


Senhas de Camarote — 1 000800 
500$00 


— 300800 
— 150800 


obstante tratar-se da 2.º Eliminatória e ao contrário - 
mantêm-se os mesmos preços da 1.º Ell- 
minatória a fim do não sobrecarregar mais o! 
Associados já que no próximo sábado 
a novo esforço financeiro aquando do jogo com o Benfica. 


PORTO GRASSHOPER 


ASSOCIADOS 

Bancada — 200800 
Superior — 130800 | 
Auxiliares — 75800 | 


onhoros 
ão de ser chamados 


6 menos verdade que para além 


Chegou a esta cidade a co- 
mitiva do F, C. do Porto, que desta lhaneza no trato, os abis- 
se havia deslocado ao Egipto sínios procuraram retirar o 


para defrontar no Cairo, a turma 
em jogo a contar 
Taça dos Campoões 


visível uma relativa 
frustração pelo resultado al- 
cançado, A vitória tinha sido 1. B. A. o instalações 
possível, esteve quase a acon- q celto, Não obs A 

da existência no, Cairo de um pas 
vilhão, pertença da Polícia lo= 
cal, escolheram um campo de 
terra batida, ao ar livro, e em 
quase todos os pequenos-gran- 


maior proveito possível do sub- 
nvolvimento em que se 
encontra o seu desporto. 

AF. |. B. A. determinara a 
existência de relógios electóni- 
cos, de boletins oficiais da 


determinar o resultado favorá- 
vel aos «azuis-brancos». 


Se é certo que os egípcios des pormenore: os egípcios 
cumularam impeões naclo- partido do s! 
nais de todas as atenções, fo- os portistas a 


ram de facto inexcedíveis, não ituação s de desvantagem, pelo 
desfazamento que os jogadores 
já revelaram em relação às con- 
dições apresentad 

Certamente que a imaturid; 
de em termos europeus, terá 
sido factor altamente decisório 
a 
equipa mais experiente “pos 
deria ter tri 


DA JUVENTUDE 
E DESPORTOS 


Para ajudar as diver- 


experiência que 
brancos» buscaram estos con- 
tactos internacionais. E só o 
tempo, lhes possibilitará apas 


dades amadoras, 
cretaria de Estado da Ju- 
ventude e Desportos, atra- 
vês da sua Direcção-Ge- 
foz entrega em tem 
oportuno de carrinh 


Acontece que as asso 
clações do Porto pos 
suem uma viatura já na 
«terceira idade» diriamos 


ENG. RIBEIRO DA SILVA 
ESTREIA A ALTO NÍVEL 


qu 
traz preocupados os seus 
responsáveis. 

Ainda há dias, Coim- 
bra que já possuía duas 
carrinhas foi 
com uma terceira, e O 
Porto ficou a «ver navios». 
Menos consideração pola 
região nortenha? Espore- 
mos que não, tanto mais 
que o desporto por estas 
(bandas pode dava a 


Após um arreliador jejum, 
o árbitro Internacional portuena 
se eng. Riboiro da Silva, viu 
finalmente concretizado um sos 
nho sempre apetecível: a es 
trois om jogos de competição 
europoias. Madrid fol o cená- 
ro o o Real Madrid-Viganello, 
para além do Inmobank-Ovalti- 
ne, os «padrinhos». 

A actuação do jovem julr 
portuense mereceu os favor: 
da crítica, espanhola” como pos 
demos constatar através dos 
jornais, nomeadamente, Marca, 
El País e Diário 16. Um bom 
contributo para o prestígio do 
basquetebol portugui 

Desta maneira, o eng. Ri 
beiro da Silva vô abrirem-se-lne 
as portas para uma carreira que 
julgamos poder vir a ser auss 
piciosa. » 


Futebol Clube do Porto / Sport Lisboa e Benfica 


Estúdio das Antas — 25-10-80, às 21h 
DIA DE CLUBE—— 


Comunica-se sos Senhores Associados que o encontro 
em título é considerado «DIA DE CLUBE» pelo que a entrada 
dos Senhores Associados, se fará mediante a apresentação 
do cartão de associado, com a cota previ statutariamenta 
e o respectivo bilhete-convite. 


Estes bilhetes-convites estão à disposição dos Senhores 
Associados, nos seguintes locai 
— NA SEDE DO CLUBE — das 10 às 12.30, das 15 às 19 
e das 21 às 23h 
— SECRETARIA DO ESTÁDIO — nas hor: 


mais uma carrinha, E o 
Porto? 

Esperamos que a Se- 
cretaria de Estado da Ju- 
ventude e Desportos po- 
nha também à disposição 
do desporto portuense de 
pelo menos mais uma 
viatura. Não acreditamos 
na história dos filhos e 
enteados. 


de expediente 


— PAPELARIA SANTOS — Paços de Brandão 


— POSTO MOBIL GAIA — Av: 
Cinema) Gaia, 


— PAPELARIA MATECA — Av.* Fornão Magalhi 1269 
— TABACARIA PILAR —R. Luís do Camõos, 587 — Gaia 
— GARAGEM AUTO-DOURO — (Acessórios) — R. Antero 
Quental, 672-84 | 

— CONFEITARIA CUNHA — R. Sá da Bandeira, 662-76 
— VADÍSCO — R. do Bonjardim, 588 

— GALERIAS PICCADILLY — R. Formosa (Frente Bolhão) 
— CONFEITARIA MALHANGA — R. Aníbal Cunha, 108 
— PAPELARIA DO AMEAL — R. do Ameal, 1116 


Para a venda de bilhetes do sócios auxiliaros (Senhoras 
e Monoros) é imprescindível a apresentação do respectivo 
cartão de sócio. 


da República (junto ao 


e 


GRASSHOPER 
CHEGA HOJE 


EL 


PORTO PREVENIDO 


CONTRA A PRAGA 
- DO «GAFANHOTO-! 


Cada «totalistas reseberá um 
premio no valor de 404.504 es. 
cudos e 90 centavos, 

Com doze resultados certos, 
foram apuradas 1.013 apostas, 
sendo 987 de Portugal e as res. 
tantes 26 de Moçambique, cor- 
respondendo a Cada uma q Pré. 
mio de 127778 escudos, 


jintes jogadores; Fonseca, Zé 
Gabriel, Simões, Lima Pe- 


, Rodolfo, Frasco, Ps, 
red Duda, 2) E 
prevenção a 
[gray Quinito, a 
Zé Luís o es is 
Durante 


deverá haver banhos e 

e, ao princípio da 
noite, será a às An- 
o jogo com os suíços 
Grasshoper (o «gafanhoto»), 
a contar para a primeira «mão» 
da segunda eliminatória da Taça 
UEFA. 

O estágio completar-se-á no 
mesmo hotel até ao próximo 
sábado, poucas horas antes do 
sensacional jogo Porto-Benfica, 


OIE 
PRÓXIMO DO MEIO-DIA 


A equipa do Grasshoper, de 
Zurique, chega hoje no Porto ao 
fim da manhã: A aterragem em 
Pedras Rubras do avião que 
transportará o adyersário do F. 
€. do Porto está prevista para 
às 11,30 horas. 

A noito será dispensada uma 
recepção aos dirigentes suíços, 


decorrer no Clube 
Residoncha da Boavista, 


COMEÇO PROMETEDOR 


NOS DOIS 


Os campeonatos da | e Il Divl. 
sões da A, F, Viana do Castelo 
tiveram o seu Iníclo neste último 
Hm-de-semana, Na Jornada Inau, 
gural sallentam-se og resultados 
do Forjães em Vila Franca, do 


tantes não dão muito nas vistas e 
embora ainda se registe algumas 
vitórias de equipas visitantes, a 
verdade é que os. resultados 


- obtidos cifram-se pela tangen- 


te. Resta acrescentar que nas 
duas divisões, apenas selg equi- 
Pas venceram em «casa», 


ESCALÕES 
RESULTADOS 


1 DIVISAO 
Taurino-Arcozelo 
Ancora-Ewtaletros 
Castelense-Ralanos , 


Correlhã-Covas .., 


M DIVISAO 


SOCHAUX 
BOAVISTA 


Dos francos falsos 
às caçadoras de autógrafos 


gunda eliminatória da Taça 
UEFA. 


De facto, como referiramos, 
a viagem de Pedras Rubras 
até à capital francesa passou 
despercebida, Antes do avião 


maig interessados, dando a J0- 


DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL 


ADALBERTO RAMOS 


nhecer, pela instalação sonora, 
alguns resultados do «hacio- 
bo, 
- Em Paris o tempo não per. 
mitiu as habituais compras no 
Seco Shopa dada a qualidade 
«transitários: 


vem praticamente 
que nos levaria a território 


ço. 

Bastou meia-hora — quase 
nem se deu por Isso — para 
chegar a Basel, onde 08" ber- 
mómetros marcavam nove 
graus, Depois mais 20 minu- 
tos (agora) de autocarro, para, 
chegar de novo — quem diria? 
—— y terra francesa. O reló- 
Elo, ninda sob a hora portu- 
guésa, apontavam para as 22 
horas quando se deu entrada 
no Hotel Mercure, Uma bela 
surpresa não só pelas exce- 
lentes instalações, como por 
uma localização jue permito 
sossego absoluto dos futebotis- 
tas axadrezados, 

Entrar em França, dar um 
wsaltos à Suiça e de novo re 
gressar a França constituiu 
a maneira correctã e cômoda 
de chegar a Belfort rem per- 
der demasiado tempo, 


TREINO «INVADIDO» 
POR CAÇADORES 
DE AUTOGRAFOS 


Dirse-á que o local cnde nos 
encontramos, é uma «aldeia». 
Os que pensavam encontrar 
uma cidade que lhes permi- 
tisso umas «compritas» (falá- 

tua assim porque os francos 

> com a maior 


lher, Na manhã de ontem, 
permaneceram no 


jogadores 
hotel e Roo almoço dirigi. 
ram-se ao Estádio Municipal 
de Sochaux, 


Ainda em plena auto-es- 


Ag chuvas recentes. 
“Assistiram ao treino várias 
dezenas de jovens, de uma os 


cola situada à poucos Re 


filas 


com idades nas ordem dos 14 
E a 
papel e esferográfica em 


tiveram problemas em pedir 


jogadores continui 
[ret raio uia Apis 


para recordação». 

António Teixeira ficou sur- 
preendido mas sorriu, depois, pe- 
ranto a autêntica «avalanche» de 
tão desinibidas «caçadoras de au- 
tógratos» indierentes à acção do 
plantel. boavisteiro, 

Barbosa está com problemas 
de dentes, e hoje vm ser obser- 
vado por um estomatologista de 
-Belforé, Todavia o seu caso não 
inspira qualquer problema, 

vor outro lado, reliru-se que 
o guardião Madureira, foi alvo de 
intenso trabalho, metralhado pelo 
técnico boavisteiro enquanto Ma- 
tos estaria menos tempo entre os 
postes. 


LIGEIRA ALTERAÇÃO 
NA EQUIPA 


Ainda é cedo para se falar 
no onzo que amanhã no Estúdio 
Bonal, tentará surpreender o So- 
chaux, 

Porém, após o treino de on- 
tem, António Teixeira já havia 
pensado em qualquer estrutégia 
especiul segundo deduzimos das 
suus declarações, 

A chegada a Belfort, no do- 
mingo diria; «E daqueles jogos 
que tenho de pensar, Ada não 
posso adiantar nada», 

Depois do primeiro treino, 
declarou que a equipa provável 
«devo ser a mesma que jogou 
frente ao Marítimo, apenas com 
uma alteração». 

Estamos em crer que essa alte- 
ração deve verificar-se no sector 
dianteiro, Na primeira parte, re- 
tirar conclusões, ver o que dá, 
e. depois apostar no resultado 
positivo: Talvez seja esta a pers- 
pectiva do responsável da equipa, 


Entretanto, esta tarde, pelas ' 


15 horas; o Boavista treinará no 
Estádio Bonall, a fim de con 
tactar a (magnifica, dizem) relva 
onde vai desenvolver todo o seu 
potencial futebolístico, 

Contudo segundo informa- 
ções que recolhemos, o treino 
está dependente da chuva, Se por 
acaso, chover, os dirigentes do 
Sochaux não o autorizam. 

Ontem, o céu esteve limpo — 
embora com ligeiras nuvens ne- 
gras — pelo que é pouco prová- 
vel que hoje venha a chover, 

A propósito desta atitude dos 
dirigentes franceses dizia-nos Her- 
nâni Ascensão: 

«Num aspecto sou dos anti 
gos. Não sou apologista de gran- 
des amizades com estes indivt- 
duos...» 


GENTE DA IMPRENSA 
E DIRECTORES 
AXADREZADOS 
TAMBÉM JOGARAM 


Enquanto os profissionais da 
bola trabalhavam de um lado, 
duas equipas de «amadores», 
nistas incluindo imprensa e di- 
rectores boavisteiros, ensaiaram 
animado encontro, com quatro 
do cada lado, o qual ocupou pe- 
quena parcela do campo. 

Registafam-se lances de bom 
EMEA e o «placardo — como 
que evitar rivalidades... 
— Eno um empate a três 


golos. A grande revelação foi o 
presidente Taveira da Mota, um, 
exímio ponta de lança... 


A EXPERIÊNCIA 
DOS FRANCOS 


— «OLHE QUE ESSA NOTA 
É FALSA»! 


- Da parte da manhã, havia que 
«matar» o tempo, Passear? 
essa a ideia, Conhecor BeHort o 
objectivo, 


Foram cerca de 15 minutos a 
pé, até no centro daquela locali- 
dade, depois de atravessar a au- 
to-estrada que servo de acesso à 
a Alemanha, ou mesmo Ttá- 
ia. 


“A primeira surpresa aconteçe- 


se encontram fechados 
ey ota à E de 


Em . 


- Flaviense-Bairro Latino 


acordo com o que nos informa 
ram, 

Precisávamos adquirir jornais 
desportivos que nos dessem o co- 
Jorido local sobre o Sochaux — 
-Boavista, De relance em relance 
vimos a estação fenroviária de 
Belfort que deveria ter uma ta- 
bacaria. 

Escolho os jornais, dizem-me 
quanto devo pagar (quase 20 
francos), «rapor da carteira e 
entrego à amável senhora, uma 
nota de 50 francos uns 650300). 

Sem dar mas «vistas», soli u 
que pagasse com outro dinheiro, 

Confuso, recorri a uma nota 
de 10 francos e várias moedas, 

Com a nota de 50 francos em 
cima do balcão fez um pedido: 

«Venha aqui à volta, que que 
ro falar consigo». 

Desconfiado, a 
Dentro da tabacaria, sem que al. 
guém nos visse, pega na minha 
nota, leva-a à luz de um candeci- 
ro € previne-me: 

«Está a ver aqui esto espaço 
em branco? Não apresenta as 
marcas iguais a esta nota que 
aqui tenho. Compare-a veja a se 
ferença... A sua mota é falsa... 

Pedi desculpa, explicando e 
missão que me trouxe a Belfort. 
Compreentdeu, mas avisou; 

«Tenha cuidado. Agora já sabe. 
Não seja levado...» 

Em moia dúzia de minutos ti- 
nha descoberto a proveniência da 
nota! 

Após o desembarque na capi- 
tal francesa, ma altura em trân- 
sito para a Suíça, muito à pressa, 
ainda tive a oportunidade de ad- 
quirir um jornal desportivo, Pa- 
guei com a única nota que tinha 
e era de 100 francos. A senhora, 
a resmungar, lá me entregou o 
troco, «enflandome» a nota fal- 
sa, talvez dizendo interiormente; 
«toma Já para aprenderes!». 

Já alertei a caravana a as 
possíveis notas falsas. Até agora 
não consegui despachar os 6508 
«franceses» carecidos de Jegali- 
dade por falta da marca de 
água. 

1 Mas hoje ou amanhã ela vai... 


JÚLIO E FOLHA 
«OS FRANCESES» 


Soubemos que a forte equipa 
do Sochaux não regista qualquer 
problema de lesões. Na última 


jornada do campeonato francês 
foi derrotada pelo Saint-Etienne 
por 3/0, (no campo adversário), 
margem idêntica a que o Boa- 
vista triunfou frente no Mark 
timo, 

De um modo geral a Imprensa 
francesa não dedica largos espa 
ços ao Sochaux embora refira, 
frequentemente, a tarefa que lhe 
reserva o conjunto do Bessa, 

Os nomes de Júlio e Folha, 
aparecem em foco e são salien- 
tadas as suas excelentes qualida- 
des de ponta-de-lança. 

Claro que os três golos, no sá- 
bado, que Folha marcou, assus- 
taram os responsáveis do clube 
francês, 

A título de curiosidade, refil 
rase que a revista «France Foot 
2», refere que Júlio deve mere- 
cer grandes atenções, pois é rá- 
pido», 

Vejamos as «gafes» vistas no 
texto desse jornal: 

«Boavista Porto. Não confun- 
dir com o F. C. do Porto. No 
actual campeonato português, a 
diferença pontual entre os dois 
clubes é sensível, pois o Boavista 
encontra-se nos lugares secundá- 
rios e o Porto entre os primei- 


ros» 
Segundo o articulista, o Jogo 
do Boavista é baseado numa for- 


ça “psíquica impressionante, mo- 
vimentando-se num 4x4x2, ba- 
seado em contra-ataques. 

Ridículo, além do que já refe- 
rimos, do Boavista Porto é cita- 
ção que completa a frasc do pa- 
rágrafo anterior: 

«Sem grande poder de constru- 
ção ou futebol cole 

Quanto aos elementos que for- 
mam a equipa o «France Foot» 
depois de referir os resultados da 
equipa portuguesa na primeira 
eliminatória, acentua: 

«Este onze não apresenta 
des valores individuais. O perigo 
provável será produzido por um 
jovem atacante chamado Júlio, 
Ele foi internacional junior, Diz- 
-se que tem grande velocidade, 
sendo dotado de grande poder 
de «drible» e de técnica notá- 
velo, 

Esperamos que o autor do tex- 
to do «Franco Foot» não fique 
demasiado surpreendido amanhã, 
depois de ver o Boavista que afir- 
ma ser desconhecido. 


VITÓRIA DE GUIMARÃES 
RESCINDIU 
COM OS TÉCNICOS 


Durante uma reunião de emergência, a direcção do 
Vitória de Guimarães, deliberou rescindir os contratos com 
os técnicos de futebol Fernando Peres e Cassiano Gouveia, 
dada a incompatibilidade existonto entre ambos que se apu- 


rou ser insanávol. 


A reunião prosseguiu pela noite fora, ignorando-so, 
dado o adiantado da hora, se os dirigentes do clube. esco- 
lhoram os substitutos dos técnicos demitidos. 


1 DIVISÃO 


Disputada a segunda jornada te- 
mos, como resultado mais salien- 
te, o excelente triunfo que o Bo- 
ticas foi buscar a Mesão Frio 
culminado com uma goleada, 

Constantim e Vidago também 
merecem us honras da jornada, 
dado que obtiveram vitória fora 
de casa. 


“o RESULTADOS 
ne sa 2º JORNADA 
Abambres-Pinhão . 10 


Mesão Frio-Boticas .. 1.6 
Régua-Sabrosa ...i...» 2 
Mondinense-Vi 12 


* Montalegre - M, Borralha 


OTICAS | DEU GOLEADA 


CLASSIFICAÇÃO 
X Divisão 
FVM DF OP. 


Flavicnso 22000714 
Boticas 23200-814 
Rógua o. 2200 414 
9110108 
321104018 
2110318 
4101423 
21 01223 
7. Salgadas 20 1719 
E Tnthno co BOLA LAS 
Pk 2011731 
Montalegro su. 100 104 0 
Mesio bro 900219 6 
Pinhão 2001040 
Cumleira 1001140 
M. Borba». 0000000 


* Não se realizou. 
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DIVERSOS 3) A 


O Comercio do Porto 
21 DE; OUTUBRO. DE, 4 


A CRISE 


CONT. NA PAG, 6 


candidatuma do general Eanes, 
porque é a posição oficial do 
partido. 

Carlos Candal dir-nos-ta: 

—Glaro que a saída, em- 
bora temporária de Mário Soa- 
res foi um abalo, ficouse um 
tanto apardalado. Wle é o 
«pivot»... Mas O partido não 
morre por isso. Não vejo, po- 
vêm, que o vá substitui Há 
muitos, mas sem dúvida que 
ele é o mais importante, Estou 
certo que ele vai voltar o no 
próximo congresso, em 
elo voltará ao se ulugar. Mas 
a solda dele agom tem que ser 
encarada com normalidade, 
We não pediu a demissão do 
partido. Somos um partido de- 
mocrútico, gem dono. Se ama- 


nhã o dr. Mário Soares mor- 
não 


toi um grande abalo. Há que 
haver prsntaia e temos de 
encarar q atitude com 
serenidade, da é é positiva e não 
negativa. A atitude de Alres 
Rodrigues apelando para a 
candidatuma de Mário Soares 
6 uma atitude de oportunismo, 
uma jogada golpista e divisio. 
nísta, Mário Soares só aceita, 
ria ser candidato mandatado 
partido, Mánio Soares 
passou à reserva até Dezem- 
bro, B normal. O que não quer 
dizer que no Congresso, em 
Março, ele não volte ao lugar 
que tem sido sempre dele, 
O Secretariado Distrital de 
Coimbra reuniu ontem extraor- 


dinariamente, 
A reunião não fo conclusiva, 
limitando-so a um relato por 
parto dy seu Secretariado, que 
expôs o que se tinha passado em 
Lisboa. De seguida houve uma 
rounião do esclarecimento e de- 
bato com os militantes, 
Durante os trabalhos não foi, 
assim, tomada qualquer delibe- 
ração, mas sabe-se que aquele 
Secretarindo voltará a reunir 
amanhã, Também a Comissão da 
Federação, que é o órgão dis- 
trital múximo entro congressos, 
reúne extraordinariamento na 
próxima quinta-feira, 
Inquirido sobre a posição 


Federação de Coimbra em rela- 
ção aos últimos acontecimentos, 
Fausto Correia diria a «O Co- 
mércio do Portos que «obvia- 
mente respeitamos a posição 


NO PS 


assumida pelo Conselho Nacio- 
nal, que é o órgão máximo do 
partido», 

Entretanto, e talvez significa- 
tivamento, à entrada da sede do 
PS, em Coimbra, está patente, 
para recolha de assinaturas (en- 
tro as quais vimos algumas de 
conhecidas - personalidades socia- 
listas locais), o texto de um te- 
legrama a enviar a Mário Soares 
em que se manifesta solidarie- 
dado pela posição de defesa de 
dignidade de princípios assumida, 

DO ed E) nos frisaria 
Ri diri a posição não 
GOA dent e do partido, 
mag sim de militantes, «situação 
que nos permite uma loitura que 
aponte para uma exclusiva ade- 
são da, bases em torno de Má- 
rio Soares sem envolvimento das 
estruturas distritais do partidos, 


REACÇÕES E COMENTÁRIOS 


EANES MANIFESTOU 
«ALGUMA MÁGOA» 


O presidente Ramalho Eanes 
manifestou restritamente «nlgu- 
ma mágoa» pela crige no PS, 
mas nunca por um momento he- 
sitou om se submeter ao veredic- 


NECROLOGIA | 


MÁRIO TEIXEIRA 


Na sua residência, à Rua da 


peradamente, com 56 anos de 
idade, o gr. Mário Teixeira, ferros 
viário aposentado, 

O saudoso extinto era cusado 


com a sr* D, Maria de Lurdes 


Teixeira, pai da sr* D, Ma- 
ria Helena Carvalho Teixeira 

into, casada com o sr 
Fernando da Silva Pinto, 


Teixeira, e José de Carvalho Tei- 
xeira, casado com a sr! D. Ma- 
ria Eduarda da Silva Culdas Tei- 
xeira, 

O seu funeral realiza-se hoje, 
terça-feira, pelas 15 horas, da sua 
residência acima, para a paroquial 
da mesma vila, onde terão lugar 
os responsos fúnebres e missa 
do corpo presente e está a cargo 
de «Moutinho — Armador», 


D. LAURINDA FERREIRA 
MOUTINHO DUARTE 


Na sun residência, Largo de 
Monde, 4, em S. Mamede de 
Infesta, faleceu a sr* D. Lau- 
rinda Ferreira Moutinho Duarte, 
viúva do que foi muito conside- 
rado agricultor naquela freguesia 
ar. Britalino Duarte. 

A saudosa extinta era cunhada 
das sr.” D. Maria Emília da Sil- 
va Duarte, casada com sr, 
Jonquim Duarte; D, Deolinda da 
Silva Dua: D. Maria da Gló- 
ria Duarte Laurinda da Sil- 
va Rodrigues; tin dos srs. Ma- 
nuel Maria Duarte, Bertolino da 
Silva Duarte, Mário Francisco da 
Silva Duarte, Alberto Moutinho 
Valinhas, Manuel Albino Mouti- 
nho Valinhas e Britelino Mouti- 
nho Valinhas aos quais e demais 
familiares deixa a maior cr 

O funeral com missa de q 
Festento realiza-se hoje às “eis 15 

na Igreja matriz de S, Ma- 
mede de Infesta, saindo 15 mi- 
mutos antes da residência indi- 
cada e q dotimação, terá lugar 
em jazigo de família no 1.º ce- 
mitério TESTAR freguesia, 


Casa Lessa — Armador 


to de 7 de Dezembro — disse à, 
ANOP Joaquim Letria. 

Joaquim Letria, portasvoz da 
recandidatura de Eanes, afirmou 
que a situação no PS foi acom- 
panhada «com alguma apreen- 
são, não só porque ela tivesse a 
ver com a reeleição de Eanes, 
mas sobretudo porque se trata 
de uma crise num grande parti 
do situado numa área com a qual 
o presidente da República tem 
repetidamente dito que se iden- 
tifica: socialslemooracia e socia- 
lismo democrático», 

«Todavia — crescentou — , 
desde o início nunca foi afectada 
a determinação do presidente de 

fazer recleger em Dezembro 
próximo», 
ouugim Letria disse ainda 
que a retirada do apoio pessoal 
de Mário Soares poderá 
tualmente ter alguma repercus- 
mas fez questão de subli- 


nhar que a recandidatura de 
Eanes é «nacional, independente 
e apartidária», frisando que até 
ao momento não havia notícia 
de mais abandonos na Comissão 
Nacional de Apoio. 

Salientou, ainda, que «a apre- 
ensão com que é vista a crise 
no PS é mais pelo próprio futu- 
ro do partido e por aquilo que 
representa na sociedade -portu- 
guesa do que pelo resultado da 
recandidatura». 


O «SUICÍDIO POLÍTICO 
DE SOARES»? 


Os jornais parisienses evocam 
nas suas edições de ontem a «de- 
missão temporária» de Mário 
Soures, de secretário-geral do 
Partido Socialista. 

Para o diário «Le Monde», «o 
líder socialista tinha desempenha- 
do o papel de moderador junto 
dos que, no seio do PS, protes- 
tavam vigorosamente contra as de 
clarações do presidente Eanes», 

O vespertino francês interro- 
ga-se sobre o que toria levado o 
secretário-geral dos socialistas a 
«mudar tão rapidamente de ati- 
tude» e a retirar o apoio pessoal 
à recandidatura de Eanes, depois 
de ter almoçado com o presiden- 
te da República, no dia 16, 

Segundo este jornal, Mário 
Soares toria sido criticado por 
ter criado a crise no seio do PS, 
«no momento mais delicado», 
tanto mais que a sua recusa em 
apoiar Eanes não foi acompanha- 
da de «outra alternativa», 

O vespertino parisiense consi- 
dera que as consequências da 
atitude de Soares são pesadas, já 
que «as divisões terão tendên- 
cia a acentuar-se no interior do 
PS» e que esta atitude poderá 
ser «o suicídio político de Soa 
res», quer Eanes ganhe ou perca. 


ANGELO CORRA 
ACUSA HANHS 


Angelo Correia, porta-voz do 
PSD, disse que «a saída de Már 
rio Soares de secretário-geral do 
PS ser definitiva se o 
projecto canista for para a fren- 
te o vingar». 

Num Gorete io A crise no PS, 
Angelo. Correia afirmou «com- 
ea perfeitamentes a posi- 
cão de Mário Soares, já que, 
pr o secretácio-germ do PS 
«foi várias vezes atraiçondo e en- 
ganado pelo general Ramalho Ba- 


nes, a última das quais foi bem 
patente na conferência de Im- 
prensa de terça-feira», 

O porta-voz do PSD «espantou- 
-se» com a decisão da Comissão 
Nacional do PS de manter o 
apoio a Eanes, o que significa, 
disse, que os socialistas optam 
pelo presidente da República con- 
tra o secretário-geral do seu par- 
tido, 

«E conhecido de algumas pes- 
soar — acrescentou — as tenta- 
tivas que se fizeram no passado 
e talvez alguns sonhos do presen- 
te o manifestem para se «pro- 
curor um «bloco central» À custa 
do sacrifício de Sá Carneiro e de 
Mário Soares» 

«O comportamento do general 
Remalho Eanes tem dividido tu- 
e todos e « saída di 
es de secretário 
poderá ser definitiva se o projee- 
to eanista for para a frente e vin- 
ini 


tarebém “por “isto quê apolumos o 
general Sonres Carneiro que não 
destrói o quadro demos 
tidírio. antes o fortalece, 
es Carneiro fortalece 
acia sem a muscular» 
concluiu Angelo Correia, 


ARONS DE CARVALHO 


COMENTA DEOLARAÇÕES 
DE ANGELO CORREIA 


Arons de Carvalho, porta- 
«voz do PS, disse, por sua vez, 
que «a prioridade agora é ba- 
ter o candidato da Direita, ge- 
neral Sonreg Camelros, 

Num comentário sobre q sie 
tuação no PS, Arong de Car- 
valho afirmou que «og socla- 
listas devem manter a sua se 
renidade e estar atentos a to- 
das as provocações dos seus 
adversários». 

Referindo a declarações do 
Angelo Correia sóbre a 
mo PS, 


Sem que a mãe lhe pudesse valer 
Miúdo de cinco anos 


catamiticerraa (e, eta, Dir 


do Soeid E DSS 
mas de crocodilo por quem ro- 


que fará voda a Direita, Há 
que dizer clamamente a Et 
Correla que a conversa ainda 

mão chegou ao PSD» — disse 
ainda Arons de Carvalho, 


RIBEIRO E CASTRO; 
«O PAIS ESTA A SALVO» 


Ribeiro e Castro, porta-voz 
do CDS afirmou que a atitude 
do Mário Soares do se auto- 
-suspender do Secretariado-ge. 
ral do PS não é «totalmente 
surpreendente». 

Numa deciaração sobre e 
crise do PS, observou que o 
acontecido com Mário Soares 
<6 o desenvolvimento lógico 
da conferência de Imprensa do 
general Eanes», na passada 
terça-feira, 

Riíbeiro e Castro considerou 
cóbvios o significado político 
do que se passou na Comissão 
Nacional do PS: o PS demitiu 
Mário Soares e elegeu o gene. 
ral Ramalho Eanes como o 
novo secretário-geral e líder 
político do Partido Socialista», 

afirmou 


República, já está a salivo, 
Mas a o de: esquerda, 
que nua a acreditar no 
general Eanes, ainda passará. 
por disso, por multas 
orises» — declarou. 


caiu qo Rio Cávado 
e não mais apareceu 


Cerca das 17 horas, um Rs 
de 5 anos, Henriquo 
Barros, filho de Luís Corra 
Barros, do 50 anos, porteiro, e de 
Maria Rosa Lima, de 30 
doméstica, residentes no 


mente bastante confusa, Já 
não há outras testemunhas 
acidente, o Henrique, a certa 


EsÊ 


tura, resolveu atravessar para o 
outro lado da ponte, caindo ao 
rio pelo meio dos trilhos do 
comboio, 

Chama Bombeiros Vo- 
Tuntários do Bi estos soll- 
gusta cê Horda da 
: Famalicense, o Ti Joca 

rg ' 
duas horas de bus- 
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TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pren* 2310 
ÉDITOS DE VINTE DIAS 


O Doutor Carlindo Rocha da 
Mota o Costa, Juiz de Direito 
do 5.º Juízo Cível da Comarca 
do Porto: Faz saber que pé 
primeira Secção di 
e nos autos de 
tença qua SONAE 
Nacional de Es! 
com sede 
move contra COTA — CARPIN- 
TARIA INDUSTRIAL, LDA,; com 
sede na Travessa do Abarraca- 
mento de Peniche, 18 — Lisboa, 
correm éditos de vinte di 
contados da publicação deste 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos, bem como su- 
cessor: dos credores prefe- 
rentes, que gozem de q 
real sobre os bens penhi 


direitos pela forma preceitua: 

pelo artigo oitocentos sessenta 

loca do' Código de Processo 
Ivil. 


Porto, 13 de Outubro de 1980. 


O Julz do 5.º Julzo Civel, 


a) Carlindo Rocha da Mota e 
Costa 


O Escrivão da 1.º Secção, 


a) Fernanda Barbosa de Sousa 
Morgado 


O JORNAL 


DO NORTE 


Andrade 
& Moreira, Lda 


Sede no Porto 


Certifico que, por escritura 


celebrada no 2.º Cartório Nota- 
rlal do Porto em 28 de Abril 
corrente e qoxarada: a ti, 


o v+ 
Ferreira 


tendo, no enta 
continuação do 
na firma social, 

Por esta mesma escritura, des 
pois de unificadas as quotas do 
sócio Paulo Borges de Morais 
Barbosa, a redacção do artigo 
4º do respectivo pacto social 
e ainda a redacção do artigo 6.º 
e seus parágrafos é modificada 
pela seguint 


as 


O capital social Integralmen 
realizado em dinheiro é 
50 000$00 e dele pertence uma 
quota de 37 500800 ao sócio 
Paulo Borges de Morais Bar- 
bosa e outra de 12 500800 ao 


sócio José Manuel Bragança 
Vieira Campos. 
o 
A gerôncia social e sua forma 
por assem- 


os sócios, com dispensa de caus 
ção. 

5 2º — Os documentos de 
mero expediente poderão ser 
assinados por qualquer dos ge- 
rentes, mas todos os que Impor- 
tem responsabilidade para a so- 
cledade serão assinados pelo 
gerente Paulo Borges de Morais. 


todos ou parte dos seus 
de gerência e de rep! 
ão, mesmo em terceira 
pessoa, mediante procuração. 


Está conforme. 


2. Cartório Notarial do Porte 
30 de Abril de 1980, 


A Ajudante, 


| Maria Amália G. Alvim André 
Rocha 


1 Rato 


SEMPRE 


par a todas 
participa que 


ACTUAL 


FALECEU 


A família cumpre o doloroso dever de partici- 


as pessoas fe sí 
o seu funoral 


ias relações q 
realiza hoje 


participam que o seu funeral se realiza hoje 
pelas 16 horas, do Hospital de S. João, para 
a Igreja de Santa Cruz do Bispo, onde terá 
missa de corpo presente, 


D. Laurinda Ferreira 
Moutinho Duarte 


FALECEU 


lia cumpre o doloroso dever de comunicar he nessons 


das suas relações tados O triste desenisco e que o funeral 


se roaliza ho) 


horas da residôncia da extinta, Largo de 


Moaldo, e — ás Mamede a Briga, e, pára a Igreja matriz da fre: 
corpo presente. 
8 arte Ei na a o “ubro de 1980. 


ARMANDO NOGUEIRA DA SILVA 


CONFORTADO COM TODOS OS SACRAMENTOS DA SANTA IGREJA 


FALECEU 


Sua esposa, filha, genro e demais família, participam a 
todas as pessoas das suas relações e amizade o triste desen- 
lace, e que o funeral se realiza hoje, às 15 e 30 horas, do 
templo da Lapa, no Porto, onde se encontra depositado, para 
a igreja paroquial de S. Pedro de Avioso — Maia, onde, às 
16 e 30 horas, se celebra missa de corpo presente. 


CASTELO DA MAIA, 21 de Outubro de 1980. 


Armador — BERNARDINO MAIA 


UNIÃO PANIFICADORA DA MAIA, LDA. 


ARMANDO NOGUEIRA DA SILVA 


FALECEU 


Cumpre o doloroso dever de participar aos estimados amigos, 
clientos e fornecedores, o falecimento do seu Sócio - Gerente, 
ARMANDO NOGUEIRA DA SILVA, cujo funeral se realiza hoje, 
pelas 15.30 horas, do templo da Lapa, no Porto, para a Igreja 
paroquial de S. Pedro de Avioso — Maia, onde, às 16.30 horas, 
se celebra missa de corpo presente. a 


VERMOIM, MAIA, 21 DE OUTUBRO DE 1980. 
A GERÊNCIA 


PRESO ORE NS 
CRESTUMA — GAIA 


Filipe Ferreira Quelhas 


6º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa, filhos e operários mandam ce- 
lobror missa pelo seu etemo descanso hoje, 
torça-foira às 19 horas no Seminário dos Car- 
valhos desde já agradecem a todas as pessoas 
que compareçam a esto piedoso acto. 


MARIO MOREIRA MARTINS 


Sua esposa, filho, nora, neto, e demais família vêm 
por este UNICO MEIO agradecer muito reconhecidos às 
pessoas que os acompanharam na sua dor e participam 
que amanhã, quarta-feira às 19 horas e 30 minutos no 
templo da Lapa será rezada missa do 7.º dia. 


:MESINDE 


DIAMANHINU MARTINS POÇAS 


Agradecimento e missa do 7.º dia 
Sua esposa, filha, genro = fomília, profundamente 
JO agradecer muito 


por éste ÚNICO sensi- 
assistiram so funeral do saudoso extinto 


om sufrágio 
6 cimem asalni a Soto Toligicos acto, desde Já agradecom. 
Ermesinde, 21 do Outubro de 1980. 
ALEXANDRINA DA CONCEIÇÃO POÇAS 


JUSTA DA CONCEIÇÃO POÇAS BABO 
ANTÓNIO DE MAGALHAES DE BABO 


«Moutinho — Armadors — Ermesinde 


Z 
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TRIBUNAL CIVEL 
DACOMARCA DO PORTO 


5º JUÍZO 


Pela 2.º Secção do 5. Juízo 
Cível do Porto, correm éditos de 
30. dias, citando os interessados 
COSME MARTINS DE SOUSA 
e esposa MARIA JOSE MOREI- 
m última 
Balrro de 
o e actual 


para todos os termos do i 
rio facultativo instaur 
óbito de ANA MAR 
CASTRO, solteira, que 
foi no lugar de S, Cosme, Gondo- 
mar, é nos quais exerce as 
ções de cabeça de casal a reque- 
rente Margarida Martins de Sou 
sa, divorciada, resido 

dos Caldeireiros, 43, 2º Dt! 


Í 


Porto, 15 de Outubro de 1980. 
O Juiz de Direito, 


a) Fernando Jorge Ferreira 
de Araújo Barros 


O Escrivão de Direito, 
a) Laurindo de Jesus Rodrigues 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. E. P. 


INFORMAÇÃO 
EXCURSÕES - 80 
UM DIA NA COSTA DE LISBOA 


A península de Setúbal e a natureza virgem da Arrábida. 
A vila piscatória de Sesimbra. Palmela e o seu vetusto Castelo, 


GRANDE PASSEIO CULTURAL E TURÍSTICO 


Em comboio especial automotor-elécirico e autopullmans 


DOMINGO, DIA 2 DE NOVEMBRO 


CP 


HORÁRIO 
(Provisório) 
6-20 P, Porto-S.BentOsseses 0.24-00 
6-27 F. Porto-Campanhã. ve» 0,23-50 
6-33 P, Gala ccesoorvasanço 0,23-42 
6-45 P, Espinho. « 0,23-30 
7-10 P, Aveiro. evescenssasa 0,23-00 
9-55 € Lisboa-S, Apolónia, P.20-20 


Circuito rodoviário: 
Santa Apolónia (P. 10.00 h) — Ponte gobre o Tejo — Lagoa 
E dE or enero qa do Cabo — Sesimbra 
(tempo para da Arrábida — Setúbal — Pal. 
Tola = Benta bala E 3 h 


POR PESSOA 
MODALIDADES 
ADULTA CRIANÇA 
2 ck 1º cd 2d 11d 
1. Só empre aa Ea 200800 300800 
2. Comboio: 370800 470800 
3 Comboio + Cireuito c/almoço 1 toogoo 1300800 730800 830800 


INFORMAÇÕES — Telefone 564141 
INSCRIÇÕES Estação de Porto-S. Bento 


NOTA: 
Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá fazer 
com ant cia a sua Inscrição, das 9-30 h às 1230 h 
e das 15:30 h às 19 horas. 


* UMA ORGANIZAÇÃO DA CP. PARA SERVIR 
O TURISMO INTERNO 


HORÁRIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 
Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 


15 horas 
ininterruptamente, 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 
ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 


COLABORE CONNOSCO. 


FOSSO NS II 


ANTÔNIO ALVES BRAZ 


Sociedade Comercial BRAZ j BRAZ, ES 


A ADMINISTRAÇÃO E A PRESIDÊNCIA 
DA ASSEMBLEIA GERAL DA SOCIEDADE 
COMERCIAL BRAZ E BRAZ SARL, PARTI- 
CIPA O FALECIMENTO DO SEU ADMINIS- 
TRADOR E QUE O SEU FUNERAL SE 
REALIZA HOJE, DIA 21, PELAS 13 HORAS, 
DA IGREJA S. JOÃO DE DEUS PARA O 
CEMITÉRIO DOS PRAZERES. 


GRUPO DESPORTIVO 


BRAZ E BRAZ 


PARTICIPA COM PESAR O FALECI- 
MENTO DO SEU SÓCIO HONORÁRIO 
E GRANDE AMIGO SR. ANTÓNIO ALVES 
BRAZ E QUE O FUNERAL SE REALIZA 
HOJE, DIA 21, PELAS 13 HORAS, DA IGREJA 
DE S. JOÃO DE DEUS PARA O CEMITÉRIO 
DOS PRAZERES. 


APOLINÁRIO GUERREIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


filhas e mois família vôm por 
agradecer muito penhorada- 
pessoas amigas que os acom- 
no doloroso transe que og enlutou ou 

utra forma lhos manifestaram o seu) 
participam que a missa do 7.º dia se 

hoje (terça polca, polos 18 horas, na, 

igreja paroquial de Sai vidio! onde com 
de todos pes tdo preces pelo 


A FAMILIA RECONHECIDA 


Funorária da Madalena-Gaia 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


O Comercio do Porto | 


21 DE OUTUBRO DE 1980 


LEILÃO||* 


DESTACAMOS : 


— Pratas 


— Espelhos, 


SEDE: 
FILIAL: 


O Comércio do Povto 


POSTO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 
NO SHOPPING CENTER BRASÍLIA 


snes 


ANTIGUIDADES E OBJECTOS DE ARTE 


HOJE E AMANHÃ, DIAS 21 E 22 DE OUTUBRO AS 21 HORAS 
Na nossa filial do Porto — Avenida. da Boavista, 985/991 


— Importante mobília de casa de Jantar estilo renasconça francesa com parte 
de boiserie e parte de tecto. E 

— Mobiliário antigo e de estilo. 

— Porcelanas orientais e europeias, 


— Objectos de vitrina. 
— Vidros e cristais. 


— Lustros e candeeiros, 
— Pinturas de diversas épocas e escolas. 


=p Variadíssimas peças de difícil discriminação. 


DINASTIA 


ANTIQUÁRIOS LEILOEIROS E GALERIA DE ARTE, LDA. 


RUA DA ESCOLA POLITÉCNICA, 183- R/C — LISBOA — TEL, 668973 
AVENIDA DA BOAVISTA, 


991 — PORTO — TELEFONE, 692861 


COM O SEGUINTE HORARIO: 


A 


dm 
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N.º 188 — 21/10/80 


agée 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DA 
“OMARÇA DE PAREDES 


ANÚNCIO 


Pela 2º Socção do 2. Juízo 
do Tribunal Judicial da comarca 
de Parodes, correm éditos de 
TRINTA DIAS, contados da se- 
gunda e última publicação deste 
anúncio, CITANDO a executada 
MARIA EMÍLIA DE JESUS GON- 
CALVES ESTRELA, que fol ri 
dente na R. Fernão Lopes, 9. 
em Lisboa, para no prazo de DEL 
DIAS, findo: ditos, nos au- 
tos de Acção Ordinária nº 
38/B/76 que lha move Joaquim 
de Magalhãos, de Outelro, Lor- 
delo, Paredes, deduzir oposição 
ou pagar ao exequente a quantia 
de 400,000$00 respectivos 
juros, sob pena de ser convertido 
em penhora o arresto efectuado 
no prédio urbano sito em Bouça 
Chã, Borba de Godim, Felguei- 
ras, descrito no L.º B-70, a Fls. 
183 sob o n.º 28.033 e Inscrito 
na respectiva matriz sob o ar 
tigo 400, 


PAREDES, 7 de Outubro de 
1980, 


O Julz de Direito, 
(Manuel David da Rocha Ribeiro 
de Almeida) 

E O Escriturário, 
à “""(Jo06 da Silva Barbosa) 


Para a edição do dia seguinte — até às 12 horas 
Para as edições seguintes 


=. D 19 » 


TINAVE COMERCIAL —Loja 47 
TELEFONES: 695076/695117 * 


TELEX 22306 * TINAVE P 


pe 


QUER UM FATO 


BEM FEITO POR MEDIDA, NÃO HESITE, VÁ À 


CASA OSÓRIO 
MAIS DE 500 PADRÕES À ESCOLHA 
RUA DO BONJARDIM, 278-3.º — TELEFONE, 317665 


O JORNAL DO NORTE 


Constituição 


No dia 16 de Janeiro de 
1980, nesta Vila e concelho de 
Sever do Vouga e Cartório 
Notarial, perante mim lcen- 
clado Rodrigo Manuel Soares 


Pinheiro, respectivo  Notário, 
compareceram como outor- 
ganteg; 

Primeiro. 


Afonso Amaral Henriques, 
solteiro, maior, natural da fre- 
guesta é concelho de Sever do 
Vouga, residente habitunlmen- 
te na Vila de Sever do Vouga; 
Segundo 

Juvenal Júlio Figueira Lol. 
tão, casado segundo o regime 
da comunhão geral de bens 
com Maria Carlota Pereira 
Biscaia Figueira Leitão, na- 
turai da Sé, Evora, resident 
habitualmente na Vila de Be. 
ver do Vouga. 

Tercelro 

Rui António Gomes Cunha, 
casado segundo o regime de 
comunhão geral de bens com 
Maria Graciela Rodrigues Ar- 
ving Cunha, natural da indi- 
cada freguesia de Sever do 
Vouga, residente habitualmen. 
te na Vila de Sever do Vouga, 

Verifiquei q Identidade dos 
outongantes por conhecimento 


E por eles foi dito; 
entre si, constituem 

uma sociedade comercial por 
quotas do tidade 
Imiltada, nos termos constan- 
tes dos artigos seguintes: 

Primeiro 

A sociedade adopta a de- 
nominação de Epoavi, Distri- 
buldora de Produtos Avicolas, 
Limitada, tem a sua sede o 
principal estabelecimento num 
prédio sito na Rug 8. Roque 
da Lameira, 1451, Porto, e 
durará por tempo indetermi. 
nado, com início a partir do 


hoje. 
Segundo 

O seu objectivo principal 
6 a comercialização de frango 
albaltido, do sócio Afonso Ama- 
ral Henriques e outros, sem 
prejuízo de qualquer outra 
actividade comercial que ve- 
nha q ser deliberada explorar 
pela Assembleia Geral, desde 
que não proibida por lei, . 


assim 
quota de Afonso Amaral Hen- 
riques, 125 contos a quota de 


CALORÍFEROS A GÁS 


* INFRA-VERMELHO NORMAL 
e o/ acendedor automático 


Com VALVULA DE SEGURANÇA 
e ANALISADOR DE ATMOSFERA 


— PEDIDOS A 


BONGAS - SOCIEDADE CENTRAL 
DE COMBUSTÍVEIS DE AVEIRO, LDA. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 85 
Telef, 24121/2— Apartado 63 
3801 — AVEIRO — CODEX 


Rua Serpa Pinto, 
Telef, 497067/8 
4200 PORTO 


9 


EPOAVI, LDA. 


de Sociedade 


Juvenal Júlio Figueira Leitão 
o 125 contos a quota de Rui 
António Gomes Cunha, 


Quarto 
Não são exigíveis prestações 
suplementares de Capital, mag 
os sócios poderão fazer supri. 
mentos à sociedade mediante 
as condições estabelecidas em 
Assembleia Geral, 


Quinto 

A cessão de quotas 6 livre 
entro 08 sócios, mag quando 
feita a estranhos fica depen. 
dente do consentimento da so. 
cledude, à qual é sempre reser. 
vado o' direito de preferência, 
deterindo sos sócios se q socie- 
dade dela não quiser usar, 


Sexto 


A gerência e admínistra- 
ção da sociedade em todos os 
seus actos e contratos, em 
Juízo e fora dele, activa e pas- 
sivamente, será exercida por 
todos Os sócios, que desde Já 
são nomeados gerentes com 
dispensa de caução e com ou 
sem remuneração, * 

primeiro — 
Para que a sociedade fique 
validamente obrigada 6 sempre 
necessária a assinatura de dois 
dos gerentes, 
Parágrafo segundo — Qual 
quer dos gerentes poderá de. 
logar og seus poderes em pro- 
curador da suy livre escolha, 

Parágrafo terceiro — Fica 
pedaço Og gerentes obrigar 

em actos e contra, 
tos estranhos aos negócios so- 
-clais, designadamente em le- 
tras de favor flanças, abona- 
ções ou documentos seme. 
Mhantes, 

Sétimo 

Quándo a le não estabe. 
lecer outros prazos e formali. 
dades, ug reuniões de uesem. 
bolas” Eerais poderão ser con- 
vocadas por qualquer dos só- 
Clos por melo de carta rogis- 
tadu, dirigida aos outros Hó- 
Clog e expedida com a antece. 
dência minima de 8' dias. 


Oitavo 

No caso de falecimento do 
qualquer sócio, os respectivos 
herdetros designarão um só de 
entre eles para og representar 
a todog na sua sociedade en- 
quanto à quota se encontrar 
em cotado de comunhão here. 
ditária, 

Nono 

No caso de dissolução, a 
liquidação dos bens goclais será 
feita por dois lquidatários, 
sendo um nomeado pelg sócio 
Atonso Amaral Henriques e q 
outro pelog restantes sócios. 

E que nos termos expostos 
dão por constituída a socie- 
dade. 
disseram e Outore 


Prevent Og outorgantes da 
obrigação legal de promove- 
rem, no prazo de noventa dias, 
o registo deste acto na com. 
petente conservatória do Re 


registada outra aociodade com 
denominação igual à da pre- 
sente, 

Esta escritura foi lida aos 
outorgantes e feita a explica- 
São do seu conteúdo em voz 
alta, na presença simultânea 
deles. 


Seguem-se 
legíveis, 


a O Notário, 


8 assinaturas 


galias, todos 08 que tenham fr 
quentado o Instituto Nun'Álvaros 


ALDAMOS 


TODA A EXISTÊNCIA 


CASA CYPRIANO 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 39-44 PORTO 


MÓVEIS = ESTOFOS » TECIDOS 


ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS 
“ALUNOS DO INSTITUTO 
NUN'ÁLVARES — 1. N. A. 


Certifico que, por escritura de 
hoje exarada de fl, 28 v.º a fl. 
35 v.º do livro de crituras di- 
versas n.º 99-C do 2º Cartório 
da Secretaria Notarial de Guima- 
rães, a cargo do notário Avis de 
Brito, foi constituída uma asso- 
clação denominada Associação 
dos Antigos Alunos do Instituto 


Nun'álvares — |. N 
também poderá desigi 
acróscimo, pelas iniciais S. |, A, 
— Socletatis lesu Antiqui, com 


sede em Caldas da Saúde, fre- 
quesia de Areias, concelho de 
Santo Tirso, tendo por fins, em 
perfeita ligação com a Compa- 
nhia de Jesus, a que vem per- 
tencendo o Instituto Nun'Álvaras, 
conseivar e aumentar os frutos 
da educação recebida no colé- 
glo; criar entre os sócios laços 
de amizade, fazendo com que 
colaborem e se auxillem mutua- 
mente no plano espiritual, cultus 
ral e material; cooperar na acti- 
vidade apostólica da Companhia 
de Jesus, nomeadamente sob o 


aspecto pedagógico. E que po- 


dem ser sócios, com todas as re- 


ou os seus antecessores cológios 
de-La Guardia, Los Placeros, S. 
Flo! e Campolide, competindo & 
direcção deliberar sobre a admis- 
são e exclusão dos sócios. 


Está conforme. 1 


Secretaria Notarial de Gulma- 
27 de Junho de 1980. 


O Ajudante, 
Luis Fernando Ribeiro Dalot 


“2 Ag id do Porton 
21/10/80 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ANADIA 


ANÚNCIO 


» Na 
sumário pende 
do 1.º Juízo desta comarca mo- 
vida pelo exequento António Ro- 
drigues Trancho, casado, comer- 
clante, residente no lugar de 
dreira de Vilarinho, da froguo: 
de Vilarinho do Bairro contra 
VICTOR MANUEL OLIVEIRA 
SIMÕES, solteiro, comerciante, 
ausente em parte Incerta, com 
último demicílio conhecido na 
Rua do Campo Alogre, n.º 672- 
=1.º-Dt+. na cidade e comarca do 
Porto é este exacutado citado 
para, vo prazo de 5 dias que 
começa a correr depois de finda 
a dilação de 30 di contada 
da data da 2.º e última publica- 
ção do presente anúncio pagar 
mo exoquonte a quantia de 
50 000800 representada por le- 
tra de câmbio, bem como os 
juros voncidos e vincendos à 


taxa de 6% ao ano até irtegral — 


pagamento ou nomear à penha 
bens suficiont 
mento sob 
devolvido 
de nomeação. 


Anadia, 6 de Outubro de 1980 


O Juiz do Direito do 1º Juizo, 


(Formando José Barreto Pires 
Rio) 


O Escrivão, 
Figueiredo) 


à ls 


INSTALAÇÕES 


A 


PINTO CRUZ LDA. 


COZINHAS 
LAVANDARIAS 
INDUSTRIAIS 


AQUECIMENTO 
CENTRAL 


CENTRAIS 
TÉRMICAS 


AR CONDICIONADO 


SANITÁRIA 


CENTRAIS 
BOMBAGEM 


ESENTESES VESES ARENS Perg 
RUM ALEXANORE BRAGA GO TELE 26001 RUA ANSELMO BRAANCAMP 165-AUA ENG. EZEOUIEL CAMPOS, 200 


CP 


PORTO 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES, E. P. 


INFORMAÇÃO 


EXCURSÕES- 30 
EXPRESSO POPULAR DO PORTO 


AO ALTO MINHO 


Passeio cultural e turístico, com tempos de paragem para visitar 
VALENÇA, MONÇÃO, VILA PRAIA DE ÂNCORA E VIANA 
DO CASTELO 


DOMINGO, DIA 26 DE OUTUBRO 


Em luxuosa Automotora especial — 1º e 2. classes 


HORARIO 
7-02 P, Porto-5S,Dento Ce 23-07 
7-D6 P, Porto-Campanhã C, 23-01 
7-10 P, Contumil C, 22-57 
7-13 P, Rio Tinto. Cy 22-53 
7-19 Ps Ermesinde Co 22-48 
adm pyiana do Castolo) faria 
9-00 Ps C. 18-18 
EA , e 
e fincore Po dSM0U 
: “O ummm ' C. 16-20 
> BS Co | atente Pa 1540 
11-35 Ps C. 15-38 
12-00 Cs Monção P, 15+15 
À PREÇOS DE TRANSPORTE POR PASSAGEIRO (IDA E VOLTA) 
7: 2º case 14 clase 
Adultos 220800 320500 
Criança 110800 160800 
INFORMAÇÕES — TELEFONE 564141 
E INSCRIÇÕES — ESTAÇÃO DE PORTOS, BENTO 


NOTA: Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá 
fazer com antecedência a sua inscrição, das 9,30 h às 12,30 h 
e das 13.30 h às 19.00 horas. 


UMA ORGANIZAÇÃO DA €. P. PARA SERVIR 


O TURISMO INTERNO 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


64 CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


A cargo na notária licenciada 
Judite das Neves Rodrigues 


JORGE & HENRIQUE, 
UMITADA 


Certifico para efeitos de pubii- 
cação, que por escritura lavrada 
em 13 do corrente mês, ds fls, 9 
a 11, do livro de escrituras di- 
versas 5-F, deste Cartório, foi al- 
terado o pacto social da sociedade 
em epígrafe, que tem sede na 
Rua Ramalho Ortigão, 53, desta 
cidade, quanto ao seu art. 
que passou a ter a seguinte 
dacção: 


QUARTO — O capital social, 
intégralmente realizado, em di- 
nheiro, é de 50000800, dividido 
em duas quotas de 25 000800, per- 
tencendo uma a cada um dos só- 
cios Aníbal Augusto Ferreira e 
David Augusto Buíça, 


Está em conformidade com o 


original 


6.º Cartório Notarial do Porto, 
16 de Outubro de 1980, 
A escriturária superior, 


Elvira Amália Freitas d' Assunção 
Guedes de Enstro 


“Quinto Cartório 
Notarial do Porto 


Notária licenciada LÍDIA 
CRISPINIANO FONTES 


Irmãos Dias Oliveira, Lda. 


23 de Maio do corrente ano, exa- 
rada de fi, 77 a fl. 78, do livro de 
escrituras diversas n.º 1405/C, do 
5.º Cartório Notarial do Porto, 
a cargo da notária licenciada Lé- 
dia Crispiniano Fontes, foi cons- 
tituída entre Anoterto Dins de 
Oliveira o Manuel Dias de Olivei. 
ra uma sociedade por quotas de 
responsabilidade limitada, que se- 
rá regulada pelo pacto constante 
dos artigos seguintes: 


ARTIGO 1.º 


A sociedade adopta a firma 
«Irmãos Dias Oliveira, Lda.», tem 
a sua sede na Praça do Almeida 
Garrett, n.º 10, freguesia da Sé, 
da cidade do Porto, podendo ser 
transferida por simples delibera- 
cão da assembleia geral para qual. 
quer outro lugar do País, 


ARTIGO 2º 


O seu” objecto consiste na co- 
mercialização de artigos de caça e 
pesca, menago e cutelaria ou 
qualquer outro ramo de activida- 
de que a assembleia geral deter- 
mine explorar, 


ARTIGO 3º 


O prazo da sua duração é in- 
determinado, com início na data 
de hoje, 


ARTIGO 4º 


O capital social, inteiramente 
realizado em dinheiro, é do 
300000800, dele pertencendo a 
cada um dos sócios uma quota de 
150 000800, 


ARTIGO 5.º 


Os sócios poderão prestar à so- 
cledade os suprimentos que a 
assembleia geral, por unanimidade 
deliberar, ou conceder presta- 
ções suplementares de capital, nas 
condições que forem acordadas 
em assembleia geral, 


ARTIGO 6º 


UM) — A gerência social, dis- 
pensada de caução, fica confiada 
à todos os sócios, que desde já 
ficam nomeados gerentes, 

DOIS) — Para que a sociedade 
fique validamente obrigada são 
necessárias duas assinaturas, mas 
qualquer deles poderá assinar do- 
cumentos de mero expediente, 


ARTIGO 7.º 


A cessão de quotas entre os só- 
cios é livremente permitida, fi- 
cando dispensado de autorização 
especial da sociedade para a ces- 
são de parte de uma quota a fa- 
vor de outro sócio, mas a cessão 
a favor de estranhos fica depen- 
dente do consentimento da socie- 
dade, que terá direito do prefe. 
rência, ficando reservado | igual 
direito aos sócios, se a sociedade 
não preferir. 


ARTIGO 8.ºº* 


As assembleias gerais serão 
convocadas por meio de cartas 
registadas com aviso de recepção 
e com a antecedência mínima de 
8 dias e a indicação do assunto 
a tratar. 


Está conforme, 


Porto e Quinto Cartório Nota- 
ria), 3 de Outubro de 1980. 


O Ajudante do Cartório, 
Joaquim Augusto Martins 


CAMARA DOS DESPACHANTES OFICIAIS 


(SECÇÃO DO PORTO) 


ASSEMBLEIA ELEITORAL 


Nos 


rmos do artigo 58.º dos Estatutos da C,D.O, apro- 


vados pelo Decreto-Loi n.º 450/80, de 7 do O Ro con- 


voco os Exmos. Consócio: 


açhantes oficii Alan- 


dega do Porto e suas Delegações Extra-urbanas, para a 


ELEIÇAO DOS CORPOS GERENTES 


da Secção do Porto da 


C.D.0. 


com mandato até 31/12/1981, 
que se resliza na Rua Infanto D. Henrique, 31-1.º, Porto, 
no dia 6 de Novembro de 1980, com início às 17,00 horas, 
encerrando a votação às 22.00 horas. 


Porto, 20 de Outubro de 1980, 


O Presidonto da Mesa da Assombleia Geral, 
EMÍLIO LUÍS CARVALHO DE ALMEIDA 


ranso esco AM BAR 


PASTAS E SACOS e 


PORTO - LISEO, 
ESTOJOS e CADERNO 


FOLHAS SOLTAS e BLOCOS APONTAMENTOS 


A VENDA EM 7 


«O Comércio do Portos 
1 N.º 138 — 21/10/80 


algo 
TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Acção de Divórcio n.º 3045/80, 
da 2.º Sec. 


Autora MARIA ADRIANA 
CANDEIAS DA COSTA TEIXEI- 
RA, residente na Travessa Lufs 
de Camões, n.º 5, Vila Nova de 
Gaia. 

Róu HENRIQUE DE JESUS 
TEIXEIRA, ausente em parte In- 
certa de Venezuela, mas com 
última residência conhecida na 
dita Trav: Luís de Camões, 5, 
Vila Nova de Gai 

Fica citado o réu para, no pra- 
zo de vinte dias, decorrida a di- 
lação de trinta dias, contada da 
data da publicação do último 
anúncio contestar, querendo, a 
acção supracitada, proposta com 
o fundamento do disposto no 
art.º 1 779.º do Código Civil. 


Porto, 3/10/1980, 


O Juiz de Direito, 
(Messias Bento) 


O Escrivão de Direito, 
(Maria Emília Olivoira da Silva) 


«O Comércio do Portos 
Nº 138 — 21/10/80 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE ESPOSENDE 


ANÚNCIO 


No dia 21 de Novembro pró- 
ximo, pelas 11 horas, nesta Tri- 
bunal, na carta precatória extral- 
da dos autos de execução sumá- 
ria que correm seus termos do 
Tribunal de Barcelos, contra 
Vasco Durbek Gonçalves e mu- 
lher Gracinda da Silva Madureira 
Gonçalves, comerciantes, resi- 
dentes no Apartamento Sozendo, 
n.º 16, Esposende, hão-de ser 
postos em praça pela primeira 
vez, para se arromatarom do 
maior lanço oferecido acima do 
valor Indicado nos autos, diver- 
gos de supermercado, 


Esposende, 2 de Outubro de 
1980, 
O Juiz de Direito, 
(a) Armando Castro Tomó de 
Carvalho é 
O Escrivão-Adjunto, 
ta) Jorgo Ribeiro 


DAS AS 


RIA 


PAPEL 


TRIBUNAL (IVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


9.º JUÍZO 


ANUNCIO 


Pela 3.º Secção da secretaria 
judicial desta comarca, correm 
éditos do vinte dias, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos dos exe- 
cutados Carlos Alberto Anacleto 
das Naves e mulher Maria Caro- 
lina Spencer de Almeida Neve 
residentes na Rua Elio Reg 
n.º 6-1.º Dt, Balrro do Girassol, 
Venda Nova, Amadora, para no 
prozo de 10 dias, posterior 
àquele dos éditos, raclamarem 
o pagamento dos seus créditos 
pelo produto dos bens penhora- 
dos sobre que tonham garantia 
real, na execução de sentença 
movida por Fernando Costa Al- 
molda, residento na Rua de San- 
ta Catarina, 1158 no Porto, 


Porto, 6 de Outubro de 1980 


O Juiz de Direito 


a) Luís António Noronha 
Nascimento 


O Escriturário 
a) Luís Antánio Brito de Noronhe 


«O Comércio do Porto» 
N.º 138 — 21/10/80 


ag 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


2. JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. n.º 750/A — 2.º Secção 
Faz-s0 gaber que correm édi- 
tos de 20 dias, contados da data 
da 2º e última publicação do 
presente anúncio, citando on crê- 
dores desconhecidos dos exe- 
cutados MANUEL DUBORJAL 
BESSA, casado, -residento na 
Rua Gomes Leal, 104, 1.º Esq, 
Porto, e MANUEL BARBOSA 
BESSA, casado, residentes na 
Estrada de D. Miguel, Alto da 
Serra, Gondomar, para no prazo 
de 10 clas, posterlor àquele dos 
áditos, deduzirom os sous direi- 
tos na execução de sentença que 
àquelos move o Banco da Agrl- 
cultura, com sede na Rua da 
Assunção, 74, Lisboa, desde que 
gozem do garantia real sobro 
todos as bens penhorados, 


Porto, 15/10/9890 


O Juiz de Direito, 
(m) Abílio de Vasconcolos 
Carvalho 


O escrivão-adjunto 
(a) Jólio do Jesus Mendos 


9 MOTIVAÇÕES 


O Comercio do Dorto 


21 DE OUTUBRO DE 1980 


INSTITUTO DE LÍNGUAS » 


ALGUMAS VAGAS NOS HORÁRIOS DE OUTUBRO 
GRUPOS DE CRIANÇAS DE 8 A 12 ANOS 
10 HORAS—1.º GRAU O 18 HORAS—2: GRAU 


GRUPOS DE ADULTOS 
SESUNDAS: sas H pda —9 H—3º 
H.— 5. o 20 H. 


e 

TERÇAS E quinras — pio H — 1 

5.º GRAU O 11 H.—2º GRAU O 11 H,— 6º — GRAU 

e 12H. —4 GRAU O 15 H.— 4” GRAU O 16 H. 

-—1.º GRAU O 16 H.— 4.º GRAU O 16 H.—5.º GRAU 

o 17 H.—4 GRAU O 17 H.— 6º GRAU O 18 H— 
6.º GRAU O 21 H— CONVERSAÇÃO 


INSCRIÇÕES IMEDIATAS — FAÇA JÁ A SUA INSCRIÇÃO P/ ASSEGURAR O SEU LUGAR 


combridae selool 


RUA DUQUE DA TERCEIRA, 381 - 


+ dv! x DO MARQUES Del Woosi6 | 
- (das 14 às 20 horas). 
combridae seljool Gio Es= 
PORTO ER » I- 


NOVOS CURSOS COM INÍCIO EM NOVEMBRO 


GRUPOS DE CRIANÇAS 
SEGUNDAS, 
e 9 HORAS — 1.º GRAU O 14 HORAS — 1.º GRAU 

GRUPOS DE ADULTOS 
SEGUNDAS, 
9H — 1.º GRAU O 10 H.—3º GRAU O 1 H. 


10 H.—2º GRAU O 12 RS GRAU 6 15 H. 
GRAU 


1º O TELEFONES: 


AD-HOC — ULTIMAS VAGAS 
— Preparação para exames de | 


Física, Química e Inglês a qual- 
quer am de escolaridade, em 
casa do aluno ou não, — “Tele- 


ASSINE 
(O Lavrador 


QUARTAS E SEXTAS AV. DOS “ALIADOS, 107 — PORTO 


QUARTAS E SEXTAS 


-—1.º GRAU O 13 H.—2.º GRAU 
TERÇAS E QUINTAS 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 
PARA ELECTRÓNICA 


- Tudo para RÁDIO 


—4* 


e TELEVISÃO 


RADIO 
IMPORTADORES, 
ASSOCIADO Bh 


IMPORTADORES - ARMAZENISTAS 
Rua do Bonjordim, 372 
4000 PORTO 
Telefs, 26516-312292 


560380/561130 e 4000 PORTO 


[5] ÁREA DE ACESSO AOS CURSOS SUPE- 
RIORES DE GESTÃO DE EMPRESAS E 
ECONOMIA. 


[s'] ÁREA DE ACESSO AOS CURSOS SUPE- 
RIORES DE LINGUAS E SECRETARIADO, 
PORTUGUÊS E FRANCÊS, INGLÊS E 
PORTUGUÊS, LÍNGUAS E LITERATURAS 
MODERNAS. 


INSCRIÇÕES LIMITADAS 


Instituto Técnico de Formação e Investigação 
RUA DO CAMPO ALEGRE, 272:3 TELEFONE 60055-PORTO 


ITEI 


O MUNDO DAS LÍNGUAS * 
AS LÍNGUAS DO MUNDO 
JÁ VERIFICOU COMO ESTA O SEU INGLÊS, 


FRANCÊS, ALEMÃO, ETC. ? 


SE NÃO O FEZ FAÇA-O JA! O NOSSO TESTE É GRATIS 
E PODE FREQUENTAR UMA AULA SEM COMPROMISSO, 


LINGUAS = MELHORES OPORTUNIDADES 


o inlingua 


Escola de Língua 


EDIFÍCIO do JORNAL de NOTICIAS -R.GONCALO CRISTOVÃO 217-120-Telts.319313/316586 
4000: PORTO 


gg yo 4 — Durban, 
Probo. 2 — Ameigais. Sul. 3 — 


Saco, Ri. 5 — Poli, Era, Vir. $ 


MATEMÁTICA 
ig Na ENSINO PRIMÁRIO — 80/81 


Eire, 8 Vi Tabu. Sãos, 9 -— 


Madrigal, 11 — Asilo. Aurora. 
VERTICAIS: 1 — Damas, Par 


PROGRAMA 
DE 80-81 


i Soca 
9 0886. Virou Gó 10 — 


Burrices, Par, 11 
Trela, 


VEIA AS DIFERENÇAS 


1 — Janela pequena 

2— Falta manga 

3— Falta cinto 

4— Falta porta 

5 — Boné diferente 

6 — Saco da roupa-+pequeno 


á Em, ao BRANCO. 


— Oleiro, 


1º Ano de Escolaridade (acaba de sair) 


O QUADRADO MÁGICO 2 


2º Ano de Escolaridade fncaba do sair) 


Dois livros diferentes e de qualidade 
Rigor/ Jogo / Inteligência /Colorido 


RECTÂNGULO DOURADO 3 


3º Ano de Escolaridade 
Do acordo com a nova distribuição do programa 
Sal no dia 30/10/80 E Rosas/M.F. Barroca /M. Corquolra Correia 


Cr EsveNDIDO: NAS a 
JABACARIAS: q 
«ALBINQ /DOS“ORNAIS». 
Rua! da” Sobreira, 48.-* 
Jost VIDAL SESTAY 
8 (Livranho) 
LIVRARIA. SERTRAND 
(Estação da CP)" 


Cursos de - E 
Dacfilografia dm E 


3 Programas para 3 níveis: ; 
* BÁSICO 

* MÉDIO 

* ESPECIALIZADO 


do dan/ pai €nas/ formação profigsional, 
Inserições permanentes 


The Riley a mstitulte 


DF LANGUAGES AMO COMNEAGE 


R. Sá da Bandeira, 636 - Telefones 24351- 314620 — PORTO 


sata CASA DA MISERICÓRDIA 
DO PORTO 


( ALUGA-SE PARA COMÉRCIO 


! Aluga-se para comércio. o 2.º andar do prédio da Rua de 

4 Santo Ildefonso n.º 48, Prestam-se informações nos Serviços 
de Património desta Santa Casa à Rua das Flores n.º 15 e 
pelo telefone 20941 h/ de expediente, 


CANDIDATOS/AS 


Para admissão em conceituada empresa a funcionar 
Aveiro. Remunerações superioros b média. Condições de ins- 
crição: ter mais de 18 anos, 5.º ano liceal ou equivalente 
e residir em Aveiro. 

Os interessados deverão contactar-nos apenas hoje pelo 
telefono, 21623. 


EDUCADORAS DE INFÂNCIA 


Es erto concurso, -de 20 de Outubro a 5 de Novembro, 
para admissão de 2 Educadoras de Infância, para o Jardim 


Infantil da Lageosa (Oliveira do Hospital). 


Trata FUNDAÇÃO AURÉLIO AMARO DINIZ 
OLIVEIRA DO HOSPITAL Telefone 037-52104 


EMPREGADO DE BALCÃO 


Para estabelecimento de MODAS, TECIDOS E CON- 
FECÇÕES, com prática do ramo. 


Responder à Redacção no n.º 394. 


MANOBRADOR 


PARA RECTROESCAVADORA POCLAIN. 
Competente — Bom vencimento. 


Falar na Rua do Pinheiro Manso, 19-6.º Dto. 
— das 9 às 12 e das 14 às 19 horas, — 


PUBLICIDADE 


VENDEDORES/AS 
ENTRADA IMEDIATA 


DAMOS PREFERÊNCIA 
A QUEM TENHA CARRO PRÓPRIO. 
: — Av. da Boavista, 992-2.º Dto. — 


 VENDEDOR/COMISSIONISTA 


PARA A ÁREA DO PORTO E ARREDORES DE 
PRODUTOS ALIMENTARES E CONFEITARIAS 
CARTA PELO PRÓPRIO A: CONFEITARIA DELICIA 
VILA NOVA — 3720 CUCUJÃES. 


LOUÇAS E MÓVEIS — E tudo 
antigo. R. 31 de Janeiro, 181-12 
261 


OURO - PRATAS E TUDO 


ANTIGO (mesmo empenhado) 
= R. 31 Janeiro, 18-18 — 
Telef. 26102. 


PRAIA DA PÓVOA DE VAR- 
ZIM — Apartamentos - escritó- 
rios em construção e já prontos, 
Vende SULIMAR—BMPRIEN- 
DIMENTOS DE MIRANDA 
& ALMEIDA, LDA. — Rua 
Junqueira, 81 1/0, Telef, 61987 
— Póvoa de Varzim. 


far Sr or 
TERRENO 


PRÉDIO DEVOLUTO 
COMPERA-SE 
pura IMÓVEIS BM PRO- 
PRIIDADE HORIZON- 
TAL, dentro da cidade 
o nus seguintes zonas: 
BOAVISTA; FOZ, CAM- 
PO ALEGRE, CARVA- 
LHIDO, ANTAS, CEN- 
TRO, etc, preferência 
e/ PROJECTO E PLAN- 
TA APROVADA 
Resposta para: TILPE, 
LDA. — Rua Fernandes 
Tomás, 664-8,8 Dto — 
Tel, 819665 — 4000 Porto 


PETECTIVE PARTICULAR — 
Resolve os seus problemas: fami- 
liares e não só. Tel. 684588 — 
Porto. 


EMIGRANTE 


Conhecimento geral de Elec- 
tricidade especialmente, Máqui- 
nas, Fornos, Guindastes automá- 
ticos e instalações de baixa e 
alta tensão. Desempenhou Chefia 
em diversos sectores, em con- 

rvação e produção. Dá ref 


de condução e documentos 
Informa cefé ASTOR — 
997-0399 


O JORNAL 
DO NORTE 


ANTIGUIDADES - PINTURAS - OBJECTOS DE ARTE 


VIOLINOS — VIOLONCELOS 
Avaliamos/compramos — GALERIAS DA VANDOMA, LDA. 
* OURO — PRATAS — JÓIAS * 

Avalia e Compra — ACÁCIO LUZ — Avaliador Oficial 
Rua Mouzinho da Silveira, 17t-1as Telet. 21286-318557 


Transacções rápidas a dinheiro. Vamos a casa do cliente, 


ARMAS ANTIGAS 


BRICABRAQUE — CURIOSIDADES 
AVALIAÇÕES OU COMPRAS — — 
TELEFONE, 694201 DAS 14 AS 23 HORAS 

GALERIAS 412 — CENTRO COM. BRASÍLIA — PORTO 


ANDARES EM GAIA 


MADALENA 


Amplas habitações em nea- 
bamentos, compostas por 
S+1 quartos, m/ comum 
com, dep, 2 banhos é 
GARAGEM, Preço: 2160 
contos. N/ EXCLUSIVO 
PREDINORT 
Rua de Camões, q 


(à Est, da Trindade) Porto 
“Telefones 819053/81906% 


AUTOMÓVEIS 


Morris Marina diesel, roda 

gem, 1976; Renault 4 

rodagem, 1976; Citroen 

120, GS, 19 

1602, 19 

1974; Dyi 

Rem 1972/74; BMW, 200 

4 portas, 1970 

Mecânica garantida 


OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA-VENDE 
MÓVEIS SOLTOS, 


RECHEIOS, 


LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS, CRISTAIS, 
IMAGENS, 


SANTOS 


————— BRONZES, ETC. 
R. Visconde de Setúbal, 228-1º Esqt— 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 


COMPRO JÓIAS, RELÓGIOS ANTIGOS, MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M. B. C. 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
228-1.º Esq! — 4200 PORTO 


Rua Visconde de Setúbal, 


COMPRA 


Telefone, 401960 
N. BARREIROS 


MOTA & ROSA, LDA, 
Rua do Bonfim, 58/70 
PORTO 


PIANOS, CX. MÚSICA, 


EM BRAGA 


<D CONSELHEIRO» 


TEM PARA VENDA: 


ANDARES — De 1, 2, 4 e 4 
quartos c/ e n/ garagem, 
bem localizados dentro da 
oldade, Porto de escolns «e 
liceus, PREÇOS de 1000 
até 2480 contos, 
MORADIAS— Um locals bo- 
nitos. Independentes « 
minadas o/ jardim o quin- 
tal. PREÇOS de 4500 até 
16 000 contos, 


CANDEEIROS. RELÓGIOS, 


Tel. 401960 —— Porto 


VENDE 


interessam . inquilinos 


este Jornal ao n.º 386-H. 


Zonas da Mi 


ou 


ASTRÓLOGO PIRES 


— DIPLOMADO — 


ASTROLOGIA, CARTOMAN- 
CIA, QUIROLOGIA, CIÊNCIAS 
OCULTAS, ETC. 

RESOLVA O SEU PRO- 


BLEMA, MESMO JULGAN: 
DO-O DIFICIL, OU SEM É 
SOLUÇÃO. 


?RESENTE-ME OS SEUS 
PROBLEMAS POR MAIS Dl- 
FICEIS QUE LHE PAREÇAM, 
POR CARTA OU PESSOAL- 
MENTE. TELEF. 69767, REDE 
DE S. JOÃO DA MADEIRA. 


ASTRÓLOGO PIRES 


APART. 11 — CUCUJÃES 
3724 O. AZEMÉIS CODEX 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
agradeço grandes graças recebi. 


das, 
cer 


TRESPAS 


TALHO — Telefone, 383738, 


CABELEIREIRA 


COM EXPERIÊNCIA E CAPACIDADE PARA CHEFIAR SALÃO. PRETEN- 
DE-SE COM BOA APRESENTAÇÃO E DESEJO DE EVOLUIR. 


TELEFONE PARA O N.º 394904, DAS 10 AS 12 E DAS 16 AS 19 HORAS 
OU PARA O N.º 9823072, A PARTIR DAS 24 HORAS. 


AO ESPÍRITO SANTO 


Espírito Santo, Vós que me es- 
elarecels tudo, que iluminala todos 
on caminhos para que eu atinja o 
meu ideal. Vós que me duis o dom 
divino de perdoar e esquecer o mal 
que me fazem e que todos os Ing. 
tantes da minha vida entais comi 
Ko, ou quero neste curto dihlogo, 
agradecer-vos por Ludo e confirmar 
mais uma ves que eu nunca quero 
oparar-mo do Vóm, por malor que 
meja a-lusho material não será o 
minimo de bondade que sinto de 
um dia entar convosco o todos ou 
meus irihÃos na glória perpétua 

Obrigado mais uma vos. 

(A Demon devorá faser esta 
oração 8 dias seguidos mem dizer 
o pedido, Dentro de & dias será 
alcançada a graça por mais dificil 
que neja). 

Publicar asim que receber a 
deraça. 

Agradece 

ER 


AO DIVINO ESPÍRITO SAN- 
TO — Agradeço grandes graças 


recebidas. 
- Alibra Martins de Sá 


Estou comprador de um prédio para rendimento, mas só 


comerciais, ou 
15.000 Contos. Podem estar alugados ou vagos. — Carta a 


TERRENO 


Zona industrial de 10.000 a 15.000 m2. 


Tolofono, 9482356 (horas de expediente). 


PREÇOS de 400 até 3000 
contos. 

QUINTAS — Aborim-Barces 
los. 8. Martinho Dume-Bra- 
ga; Espordes - Braga, Vila 
Vorde e Palmeira-Braga, 
PREÇOS de 5600 até 16 000 
contos. 

ARMAZENS, LOJAS X ES. 
ORITÓRIOS — Em vários 
Jooala, centro e arredores de 
Braga. Areas diversas, 
PREÇOS de 1800 tó 5000 
contos. 

CONSULTE-NOS 
Campo da Vinha, 106-8.º — 
Tel; 28043 — 4700 BRA G A 
(perto do Tribunal Judicial) 


compro Lojas, até 


qe | 
2400 000300 
A RUA DE CAMOKS 
Moderno, devoluto, nrté- 
ria de multo movimento 
o/ tranaportes à porta 
composto de cave 6 r/o: 
GENTIL GOMES | 
DA COSTA 


Rua Fernandes T 
00410 
"Dol, 248184000 PORTO 


pai compeão  internuc 
fone, 480843, 


2 ESTABEL 


MENTOS LIGA- 


DOS — Grandes, para qualquer 
ramo e 1º andar para escritó- 
rio. Rua D, Afonso Henriques, 
2867 e 2871, Alto da Maia, Infor- 
mações na Rua Gil Vicente, 13 MORADIA 
— Giesta 970743, À Wstulagom Lidador 
q ecc — 3 050 000400 
ELECTRODOMÉSTICOS USA- A 400 m, do cruzamento 
DOS — R. Silva Tapada, (149 da “estrada PORTO-PO- 
Telef. 488521 VOA (Guardoiraa), lado 
= ————— da Montex, moderna, lu. 
xuoga: 8 frenter, dentro 

FIAT 127 - BOM ESTADO | À) 35x "nim; ix: 
7; 962 à quartos-+restantos di 
E cai GARAGEM, eto, 

:0N BEDFORD 1979 — tdo? E ão a 
p B. 2540 Kg aprovado para 7/9 GENTIL GOMES 


- Rua do Bonfim, 58. 


lugares, 


MAQUINA FREGISTADORA — 
Com totalizadores para Café, 


DA COSTA 
Rua Fernandes Tomás, 


1. 
Tal, MBIS—4000 PORTO 
Snack-Bar. Como nova. Telef. 


381662. 


MAQUINA REGISTADORA — 
National antiga, trabalhada em 
bronze, para Boutique to. — 
Telot, 381662. 


MAQ.” DE ESCREVER — Portá- 
til 3.000$, Comercial 12.000$ 
outra grande para mapas. Tele- 
fone 381662. 


MAQUINAS REGISTADORAS — 
Manual, 6/000$00; . Eléctrica, 
10000800. Impecáveis. Telet. 
381662 


MOBÍLIAS USADAS — Grandes 


TERRENO 


Vende-se, 64000 metros 
com vinha e pomar, 
Optimo local de constru- 
oão. Souto — Gulegos 
Santa Maria — Barcelos. 
Falar com JUDITE 
BARBOSA no local 


TERRENOS 


e pequenas. Antigas « modernas 

Vendo e troco, — R. Silva Ta rs 
— mr cont 

pada, 149 Telef. 488521 ms ar lê 

PARTICULAR — No Porto, GENTIL GOMES 

Vendo 3 casas, 2 género vivenda, DA COSTA 

estando uma por habitar. Infor- a Tomo; 


ma e mostra: R. Castelo de Gui- 
markes, 243 — Carvalhido, das 
9h às 19h. 


q MOTIVAÇÕES 


O Comercto do Torto 


ALCATIFAS 


PREÇOS DE FABRICA 
SUPERMERCADO 
DE ALCATIFAS 
DE PEREIRO 
Av, Dr, Antunes Guimarães, 676 


Telefone, 6857UZ 
4100 PORTO 


ANDARES 


EDIFÍCIO RIO GRANDE 


PRÓX. AO HOSPITAL DE S. JOAO 
E FACULDADE DE ECONOMIA 
— Rua do Rio — À Areosa — 


Com 1a 6 quartos, garagem individual + arrumos 
na cave. — FACILIDADE NA ENTRADA INICIAL. 


Trata o construtor: ANTÔNIO DE JESUS SOUSA 


R. da Constituição, 2285 — Telefs. : 694828/9 ou 62610 — PORTE 
ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


21 DE OUTUBRO DE 1980, 


IVlesmo 
que só esteja 
“de passagem, 

visite-nos 


venha coecer “a verdade” duma importante 
Urbanização que estamos a construir em . 


VILA NOVA DE GAIA 


imo do Liceu e do Cinema, junto à Av. da 


ALCATIFA DE PELO 
desde 187$50/m2 
PAPÉIS DE PAREDE 
desde 125$00/ROLO 
ALCATIFAS em rolos — 
Carpetes — Tapetes — 
Plásticos estrangeiros 
Medidas e orçamentos 


ATRELADO 


VENDE-SE 
PRÓPRIO PARA CAÇA 
E CAMPISMO 
Telefones: 920708 e 921409 


PROPRIEDADES 


A VENDEM-SE... 7 


1.050.000500 — À RAMADA ALTA, apartamento em 
prédio novo c/, ascensor, Divisões independentes e arru- 
mos na cave, 


1.100.000800 — AO LICEU ANTONIO NOBRE, aparta. 
mento a estrear, forrado o aflcatifado. Boas divisões, 


1.560.000800 — À PRAÇA DA CORUJEIRA, andar, mo- 
derno, forrado é alcatifudo, Possui Hall, 2+1 quartos, 
s/ comum, cozinha c/ móveis, casa de banho e despensa. 
Marquise, PRONTO. Pechincha... 


1,750,000800 — RIO TINTO (Venda Nova), magníficos 
andares com hall, 3 quartos, s/ comum, cozinha, 2 ba- 
nhos, despensa e garagem. Forrados e alcatifados 


1.850.00050 — AO CARVALHIDO, excepcionais undares, 


novos, com hall, 2+1 quartos, s/ comum, cozinha c/ 
móveis, 2 banhos e despensa, Acabamentos de fino 
gosto, 

2.350.000800 — A S, LAZARO, andar c/ garagem e arru- 


mos, em prédio novo o/ ascensor, forrado e alcatifado, 
com hall, 2+1 quartos, s/comum, cozinha, casa de 
banho e despensa. 


2.550.000800 — À AV. FERNÃO MAGALHÃES (Junto 
Hotel Nave), andar, em prédio novo c/ ascensor, for- 
rado e alcatifado. Tem hall, 3 quartos, s/ comum, cozi- 
nha, 2 banhos e despensa. TAMBEM SE VENDE 
MOBILADO. Pechincha. Motivo retirada, 


2,650.000800 — À SANTOS POUSADA, andar em prédio 
novo e/ ascensor, forrado o alcatifado. Tem hal, 3 
quartos, 8/ comum, cozinha, 2 banhos, despensa, Giara- 
gem e arrumos, MARQUISE 


3:700.000800 — AO ESTÁDIO DAS ANTAS, novo, c/ 
aquecimento central, 4 quartos, s/ comum, cozinha, 
3 banhos, despensa, garagem o arrumos individuais. SO 


MORADIA 


3.900.000800 — MONTE DOS BURGOS, nova, rev, Azule. 
jos, forrada e alcatifada, com hall, 4H quartos, 8/ cor 
mum com fogão, cozinha ampla 6/ móveis, 3 quartos 
de banho, 2 despensas, garagem e GRANDES ARRU- 
MOS INDIVIDUAIS. Quintal. Só visto, 


TRATA E MOSTRA EM EXCLUSIVO; 


M. BAPTISTA 


(mediador autorizado) 
Rua Fernando, Tomás, 308-1,º-0/ ascensor 
Tolofs,; 563553/563628-— PORTO 


ARMAZÉM 


NO CENTRO DE MATOSINHOS 


ANDAR DE LUXO 


1.750 000800 

A IGNEJA DAS ANTAS 

Ver DIARIAMENTE das 

14 As 18 horas na RUA 

COSTA CABRAL, 598-4.º 

Esq. (próx. do Mar- 
quês) PORTO 

TRATA: 

GENTIL GOMES 

DA COSTA 

Rua Fernundes Tomás, 

o 
Tel, 248184000 PORTO 


ANDAR NO PORTO 


2 QUARTOS 


1560 contos — Em acaba- 
mentos, composto por 3 
quartos, s/ comum, cos 
desp., banho completo. Olti- 
mo À vendas 


PREDINORTE 
Rua de Camões, 94 


(à Est. da Trindate) Porto 
Telefones 319058/819063 


Andares em Rio Tinto 


1850 contos — Em acaba- 
mentos, c/ 8 quartos, sala 
comum, co, desp.; 3 bas 
nhos, varandas e GARA- 
GIOM INDV. Trata e mostra, 
em WXCLUSIVO 


PREÉEDINORTE 
Rua de Camões, 99-2,0 
(à Hist da Trindade) Porto 
olofones 319058/410068 


ANDARES 


EM GONDOMAR 

1750 / 2050 CONTOS 

Junto da Câmara « dos 
transportes; modornos a 
luxuosos, 2 e 3 quartos; 
a/ comum-+restantes dis 
visões GARAGEM IN- 
DIVIDUAL, ota. 

Ver DIARIAMENTE 
na URBANIZAÇÃO DOS 
CAPUCHINHOS, oags 86 
— GONDOMAR, 
TRATA: 

GENTIL GOMES 

DA COSTA 
Rus Fernandes Tomás, 
664-1. 
Tel, 2818-4000 PORTO 


ANDAR 


Para escritório ou habita- 
ção na zona do Infante. 
Telefone 27779. 


JAGUAR 3.8. S 


IMPECAVEL, Ver o tra- 
tar; R. Constituição, 349, 
Telefone 489833 


+ "AREA! 


650M2 — 


ÓPTIMO PARA QUALQUER INDUSTRIA OU RETÉM. 


— Telefone 65308 — 


LI 


4 


Somos 


Á 
is 


ANDARES 


2200 000800 
(141 QUARTOS). 
A AV. COMB, GRAN= 

DE GUERRA, modernos 

Junto de lceus + escolas, 

ascensor, forçados, nlca- 

Ufados, boa sala comum, 

2 banhos, eto, 


APARTAMENTOS 


«TIPO ANDAR» 
A IGREJA DO BONFIM 
1.500 000800 


lom sumptuoso Imóvel 
modemo, artória de 
grande movimento, as- 
cennor, forrados, aleati- 
GENTIL GOMES fados, Undas vistas, otos 
DA COSTA GENTIL GOMES 
Rua Fernandes Tomás, DA COSTA 
G64-1.0 Rua Fernandes Tomks, 
Tel. 248194000 PORTO 664-1,º 
Tel, 248184000 PORTO 


EM ERMESINDE ESCRITÓRIOS 
BONITOS ANDARES 1650 000800 CADA 
1.600 000800 


A FARIA GUIMARAES 
Porto do centro da clda- 
de, transportes h portas 
moderno, totalm. amplos 
com banho privativo; 
ascensor, eto. 


GENTIL GOMES 


Tunto do transportes, em 


magnifica zona regiden- 

cial, modernos, torrados, 

alcatifados, 2+1 quartos, 
otos 


GENTIL GOMES 


DA COSTA DA COSTA 
Rua ri Tomás, Rus Formandos Tomás, 


Og4-1,0 
Tel. 2818-4000 PORTO Tel, 248154000 PORTO 


ANDARES AOS LICEUS 


mentos, Óptina construção, sala comum c/ fogão, 
3 cosas de banho (uma privativa), GARAGEM 
- Individual e todas as comodidados. 
Preços de 3600 a 3900 contos 
o TRA, TUA dm 


A. AMARAL 
Rua Santa Cutarina, 218-3.º — Tolofs,; 317367-380381 


MORADIA 


Vende-se, nova, nos acabamentos, próx, do MONTE DOS 
BURGOS, Zona «residencial, apenas de 2 pisos, GARA- 
GEM, sala comum c/ Lareira, cozinha, despensa, banho 
de sorviço, 4 quartos de dormir e 2 quartos de banho, 
sendo 1 privativo do quarto de casal. Tom quintal e ano- 
Kos, TIFADA, FORRADA A PAPEL, CONVEC- 
TORES DE AQUECIMENTO. Proço: 3.900 Contos, 
Chaves e tratar em: 


A CONFIDENTE 
Fundada em 1933 


Rua Passos Manuel, 14-1,º — Tolefs, 20344/5/6 
27011 — 24261 — 311309 — 316549 — 4.000 — PORTO 


lica, em local amplo e arejado , 


tm 


— 


Antecipe-se na escolha de qualquer dos magníficos 


ANDARES 


que temos para venda 


| MARIANI 


CONSTRUIMOS REALIDADES 


SENSACIONAL 
5000 CONTOS 
Ao Liceu Gurola do Orta 
Namelhoy zona da BOA- 
VISTA, moderno, acaba- 
mento de fino gosto, as- 
censor, alcatif, 4 quartos 
e/ roupeiros, & banhos, 
sala comum / fogão, 
arrumos, Garagem, eto. 


GENTIL GOMES 
DA COSTA 


Rum Fernandes “Tomás, 


1 
Tel, M&LI— 4000 PORTO 


ANDARES 


E «DUPLEXES» 
4000 CONTOS CADA 


A Avenida da Boavista 

Vor DIARIAMENTIO na 

Rua Prof. Augunto No- 

bre, gavoto com Rua 

Raimundo do Macedo 

(ao Pavilhão do Infante 
astros) — PORTO 

Prata: 

GENTIL GOMES 

DA COSTA 

Rua Fernandes Tomás, 


“Pol. SA8IS—4000 PORTO 


ANDARES NO PORTO 


AO CAMPO ALEGRE 


Mugniticas habitações o/ 
8 quartos, s/ comum, cost- 
nha mobilada, desp., lavan- 
daria, 2 banhos, garagem o 
arrumo Indiv, na cave, Bons 
acabamentos. Preço: 2640 
contos, 

PREDINORTE 

Rua de Comõos, 95-20 
(a Est, da Trindudo) Porto 

Telofones 819063/819068 


RT 


1000/1100 CONTOS 
fo Liceu António Mobro 

Perto de COSTA CA: 
BRAL, modernos, luxus 
mos, nucennor, forrado, 
aloatifados, eto, 

GENTIL GOMES 


DA COSTA 
Rua Fernandes Tomás, 


[US 
ERR 24813 4000 PORTO 


ANDARES E DUPLEXES 


FRENTE AO HOSPITAL DA PRELADA 


Com 3, 5 e 6 quartos, sala comum «/ fogão de sala 
e restantes divisões e garagem individual. 
Trato o construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 


R. da Constituição. 2285 — Telefs. : 694828/9 ou 62610 — PORTO 
ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


ANDARES MARAVILHOSOS 
EDIFÍCIO SORAYA 


LEÇA DA PALMEIRA 


Próx.º da Igreja-e em local muito calmo. 
Facilidade de transportes e Estabelecimentos de Ensino; 


CONSTRUÇÃO DE 1.º QUALIDADE, SO VISTO!!! 
Excelentes zonas comuns, muito espaçosas. Ascensor, 


HABITAÇÕES AMPLAS, BEM DIMENSIONADAS E DIVI- 
DIDAS DE 1, 2 e 3 QUARTOS, 1 e 2 Q DE BANHO, SALA 
COMUM, (GRANDE) COZINHA MOBILADA, DESPENSA 
E GARAGEM. Roupeiros, For, e alcatifados. 


VISITE O ANDAR MODELO, VER TODOS OS DIAS DAS 
S 12 E DAS 14 AS 18 HORAS 


TRAV4 DA AGRA, GAVETO COM AS RUAS HUMBERTO 
CRUZ E CORONEL SARSFIELD, 


Trata: 
PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque “a Terceira, 4251. Esq! 
Telef. 563020 4000 PORTO 


DUAS MORADIAS 


BOAVISTA — PRÓXIMO À ROTUNDA 
ANTAS — AV. DOS COMBATENTES 


TRATA: TELEFONE 401166 


GRANDE IMÓVEL 


CAMPO 24 DE AGOSTO 


60 DIVISÕES * COM 3 FRENTES E JARDIM 
A PRECISAR DE OBRAS 


TRATA TELEF. 401166 


Í LOJAS PARA COMÉRCIO 


EM CENTRO COMERCIAL 


Junto ao Palácio de Cristal 
HABITERRA-— Telefone, 401166 


Trata : 


| MORADIA EM CANELAS — GAIA 


4 FRENTES, em construção, só de UM PISO, com sala 
comum c/ fogão, 4 quartos, 2 casas de banho, salão no 
sótão com WC. Garagem, anexo & pequeno quintal, 
Preço: 3800 contos. 


TRATA E MOSTRA EM EXCLUSIVO : 


A. AMARAL 
Rua Santa Catarino, 218-3º — Telofs.: 317367-380381 


o MOTIVAÇÕES ,; 


HABITAÇÕES com SOSSEGO... perto de 


ESCOLAS € LICEU O MERCADOS € CINEMA... 


com «a QUALIDADE «a 


ne aee conmações WILLIAM GRAHAM 


RUA AZEVEDO COUTINHO,39 R/C * TEL. 63007 * 4100 PORTO 


DO creo o cio Deda DE SG VS 
VEJA-AS TAMBÉM AOS SÁBADOS DAS 14,30 AS 17 H/5 


ALUMÍNIO ONDULADO 


COBERTURAS E EMPENAS 
AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


METAIS ALMADA Agio PORTO “e Telef. 29968 


ESCRITÓRIOS 


Vendem-se, de elevado RENDIMENTO, na Rua do Cedo- 
feita, novos, ALUGADOS, prontos a fazer escritura, 
PREÇO: 1,750 contos. Magnífica oportunidade, Trata em 
exclusivos 
A CONFIDENTE 
Fundada em 1,933 
Rua Passos Manuel, 14:1.º — Telefs. 20344/5/6 

— 27011 = 24261 — 311309 — 316549 — 4.000 — PORTO 


ANDARES E APARTAMENTOS 


DESDE 1.250 CONTOS 


BOAVISTA — Próximo do Estádio do Bessa 
1,2 e 3 quartos 


AREOSA — Próximo a Costa Cabral 
1 e 2 quartos 


ANTAS —3 e 4 quartos 


GRANJA 


— Frente para o mar 
3 quartos — 2 duplex 


trata: HABITERRA —teef. 401166 


O JORNAL DO NORTE 


ESPECTÁCULOS 


8 


"O Comercio do Porto. 33 
21 DE OUTUBRO DE 1980 


—Les zizis en folie— 


com ALBAN DANIELLE TROGER 
JEAN LOUIS VATTIER 
um fimo de Patrick Aubin/ Colorido 


HOJE em ESTREIA 
À VALE FOR FORMOSO às 15,15 — 17,456 21,46 h. 
DOMINGO, às 17,45 horas (Para Todos) 
O FANTASMA DA BARBA NEGRA 


SABADO, às 24 horas (Interdito a menores 18 anos) 


QUADROS VIVOS 


— aviso ao público: filme a Hard Core — 


17//1//0/01/00/0 1/1 UA 


Ea 


S 


UP) UM FILME FABULOSO 
PELA 1º VEZ NO PORTO 


O Depois do filme, CEIE na TAVERNA S. JORGE e 


Rus Zosts Cabral 


mer 
As 21,30 .. É de morrer a rir. - m/6 anos 
«CACTUS JAC, O VILÃO» 
Kirk Douglas e Ann-Margret 
Amanhã: 2 DIABOS A SOLTA 


ac. m/13 anos) sala aquecida 
mem pesa omnes 


com 


(N 


As 15 e 21,30 — 2, SEMANA (Int, m/13) 


O inferno espera-os debaixo de água ! 


Y 
Rival: TESOURO DAS PIRANHAS 


Vel 24782/) Leo Majors * Marisa Berenson * Karen Black 


GHABIN 


As 15,30 6 21,30 horas (N. Ac. m/18 anos) 
«AMAR FOI O MEU PECADO» 


Anne Heywood — Donald Pleasense 


“As 21,30 — M/13 anos — Palrava sobre as vitimas como uma 
AVE DE RAPINA 
CINE S. MAMEDE — amanhã, às 21,30 — M/13 anos — 
A interessante comédia 
E Toi! JO0ROT js COM GEITO VAI ENFERMEIRA 


nai MUMMUUlll: Cr a 


As 15.15 18-2145 h. (lol mon, 13 8,) 


triadade; O FILME MAIS ESPEGTAQULAR DO ANO 


men ALVORADA ZULU 


com BUAT LANCASTER, PETER O'TOOLE, SIMON WARD, ato, 


grandos aotores num notávol documento histórico, 
solene, dramático, dominador 
BO a e DAR A 


14,30 — 16,30 — 21,45 HORAS 
batalhas 


Não aeenseinivel &º morioros de 18 anos 
TEL, 22407 


NAVIO FANTASMA 
o Grorgo Kennedy o Nick Mancuso 
OS QUE SOBREVIVERAM... MAIS VALIA TEREM MORRIDO | 
RSS SS SS SS SS 33,337 
. As 14,20 - 10.40 -31.48 (Ink mon. 188.) 


É a bebés u ULTIMAS EXIBIÇÕES | 
"8 


TELER. 22407 envia AU THAT JAZZ 


Um espectacular Bob Fosse com um Insupiráver Roy Sonolgor 
ROSS DOSES STR RSS SSD U SDS SS, 333 3,3 3333533355 537 


” olímpia As 14,15, 16,15, 18,30 e 21,45 h. 


(Interdito a menores de 18 anos) 
TELEF 21599 


K 


MS 


rime ul em 
ROMA VIOLENTA des Meri Coo GR Steinor 
iii iii ui 


ag 


SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 
FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 
CÍRCULO DE CULTURA MUSICAL 
apresentam 
MAYURBHANJ CHHOW AND ODISSI DANCERS 
AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 
Hoje, pelas 21.30h 
BILHETES À VENDA NAS BILHETEIRAS 


S 
N 
q 
g 
N 
N 
g 
8 
S 
q 
ç 
ç 
ç 
Das 


Sum 


Ud 


21 — 07,25/19,53 — 01,23/13.41 


08.12/20.38 — 02.10/14.28 
08.58/21,21 — 02.54/15,13 
ALTURAS 
0,797 0.53 — 3.14/ 3,39 
0.,54/ 0,33 — 3,397 3,36 
0.35/ 0,21 — 2,60/ 3.77 
amanhã, às 06.53 


s, 
Ocaso: às 1745 horas. 


LUA — Lua Cheia, 


dia 23, 


DEXTRA 


T'SHIRTS 


NOME 
MORADA, 


PRE PASSATEMPO “O COMÉRCIO DO PORTO: 
PR CONCURSO JACK POY ICULTURA GERAL) 
Pe FELIZ ANIVERSÁRIO (FAZ ANOS NO DIA DA FESTAN[) 


— Escrever om letra bem logívol o nome do concorrente mesinolando o PASSATEMPO-CONCURSO - 
que lhe interessa, recorte pelo tracejado o remota a PRODUÇÕES FERNANDO 
GONÇALVES — Rua da Alegria, 582-9.:-Esq- Frente — 4000 PORTO, 

colado em Postal dos G.T.T., sempre com 75 dias de antecedência em relação ao dia do SHOW 


DEXTRA 


MALHAS 


TEMPO 


BOLETIM METEOROLOGICO 
DO OBERVATORIO 
DA SERRA DO PILAR 


OM 30 DIE OUTUBRO DI 1950 
Pressão atmosfórios 


- (nível do mar) HORAS 
Máxima «NGS ds 00 
Monima 764,0 a 16 0 (6 
Valor hy 16 horas 794,2 vstável 
Temp ar ds 18h. 16,8 
Temp, máxima... 21,308 16 0 60 
Temp. mínima ... 6,048 05 
Humid. mínima BM da 120 50 
Temp. min. rolva 29 
Vento em km/h, 

Majada máxima . MM do 106 66 
Rumo correspond. 190 
Rumo duminante. ES 

00 fm 


Chuva em M h 


— HOJE às 15- 18 - 21,30 horas À 
As aventuras dos mais legendários 
heróis de todos os tempos! 


(COLidEU] HÉRCULES CONTRA SANSAO 


com KIRK MORRIS e LIANA ORFEI 
EASTMANCOLOR Interdito men. 13 anos 
14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 h 


De uma das mais importantes obras do cinema português À 
BÁRBARA um filme de ALFREDO TROPA 


com ARTUR SEMEDO * ELIEN MATT * ORLANDO COSTA 
COLORIDO Não acons. a men. 13 anos 


AGORA NOVOS HORÁRIOS 


6. SEMANA — Não ac. a men. 18 
14,15 - 16,30 - a 2145 horas 
DAR PRAZER CRIME? 
* AMERICAN GIGdLO * 
m filme de PAUL SCHRADER com LAUREN HUTTON 


Int. menores 13 anos — 14,15 - 18,30 - 18,45 - 21,45 horas 
* SEIS GLORIOSOS PATIFES * 
A luta de um punhado de homens 


q num mundo em chamas ! 


6 steliar] com Bo Svenson - Debra Berger 
SABADO — 24 horas — Interdito a menores 18 anor 


LUTADORES IMPLACÁVEIS 
TODOS OS SABADOS 24 HORAS UM FILME DIFERENTE 


LumérE dd 


15,15 - 18 - 2145 


agia À 


(Nacm/18) 3.º SEMAI 
Festival WOODY ALLEN 
O ABC DO AMOR 


Não ac. men. 13 
8.º semana — LIV ULLMANN em 


40 IDADE PERIGOSA 


30-19,00-21 oras 
um filme de LAURO ANTÓNIO 
MANHA SUBMERSA 
Colorido (M/13 anos) 


Baseado na obré VIRGÍLIO FERREIRA 


TELEF. 693266 fimo de qualidade — Prémio Cidade 1980 
SABADO ds 24 h. — AEROPORTO 80-N. ac, m/13 anos 
DOMINGO dia 26 hs 10,30 h. — P/ todos c/ Julle Andrews 

MARY POPPINS 


HOJE 15,18 - 18 - 21,30 (N.ac.M/13) 

2. SEMANA — NINO MANFRED! no 

melhor papel da sua carreira 

* EM NOME DO PAPA REI * 
TELEF 698686 FILME DE QUALIDADE 

SESSÕES DA MEIA-NOITE; sextas, sábados e domingos 

Filme da semana: 


CHAMAM-LHE DÓLARES 


com TERENCE MILL 


8. PEDRO DA COVA 


A — Vila Verde - & 
Pedro às , 


VALONGO 
FARMACIA JENTRAI — 
tongo 


VALONGO 
FARMACIA 
sANTOr 


FARMÁCIAS 


Estão now Je serviço as se 


MARQUIOS  UUB 
Varcngo 


MAIA 
FARMACIA GRAMACHO 
relro do tais 


ATE AS 2 HORAS 


mos 
DE DIA E SO ATÉ AS 22 HORAS 


FOZ — Rus da senhora da 
Luz, b8 — Teletono, GSULT, 


ALIRIO DE BARROS — us 
de Coste Cabral, M0 — roletono,  MATUNLNHOM 
asusga. UNHA Has de 8 doque um 


FARIA - WU Hobarto vens cum 
CORHI - de Hrito Capelo us 
FARMACIA MODORNA - “os 


Pi DE MONSANTO — us 
Monsanto, 146 — Tolotone, 


CORREIA — Praço Mousinho 


do Albuquerque, 78 — Teletone, 
60889, 


CORUJBIRA — lus de 2%. io» 
que da Lameira, 1478 — Telotone, 
di9zs, 

COUTO — Largo de 5, Domin 
gos, 105 — Teletone, BINGO, 

LUSO:- FRANCOSA — ftun 54 
da Bandeira, 140 — Toletono JL, 

MAGALHADS — &us de Serras 
ves, 688 — Taletone, 68061 


AGUAS SANTAS — AREOSA 


GONDOMAR - VALBOM 
VARMACIA CARDOSO 
€o de Santo Antônio - 


DE DIA E TODA A NOITE 


LAPA - Rus Antero de quen: 
tu, Z11 — Tolstone, 


ums 
tendo: 


GoMnS — Rus de 
Cedofeita, 548 — Telefona, 520, 
CENTRAL — ftus de Santo An 
tónio, 208 — Teletone, 31084. 
ALFINA — ERMADHANDA 
FARMACIA DA FRAVAGEM 
tido Blias Cacio MMA. 
OLIV. DO MOURO - GAIA 
FARMACIA JLIVIIKA — avo 
to de Ventos Pousads .« itodhe Bi 


VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA PEORRISIRA 
Barão do Corvo, NU - ata 


CANIDELO 

FPARMACIO  MODIIGUIS its 
SMA — Mur comente Valadim duo 
aos quatro ainhos! = Jamie 
- Vie Nove de Gaja 


Brito sapalo «Om 

PARQUE - Avenids U aronso 
Henriques 58 

LEVA UA FALMEIHA 

GOCHA PERGIMs . uns tm 
FALAAU - fas Moinhe de vem 
o en 


LEVA VA FALMIILA 
FARMAULA SAQLI—KRas intao 
Hibsiro 412/16 

» MANEL UM ANFNTA 
aveniar do 


sLNHUMA UM UUMA 

CMNEHAL - Avanide Fabrb do 
Morta (Mu 

ABSVEDO - Gu somquim . 
Pinto 44 


A PARTIR DAS . HORAS j 


MA LOSINHOS 
“UNHA — 
um Matosinhos. 


ESPINHO 
«Grande Farmácias — Rua 
62 n.º 457 (Telef. 920002), 
8. JOAO DA MADEIRA 
«Central» Praça Moniz 
Ribeiro (Dele, 22319), 


FASCIOULO Nº 35 


As duas senhoras acompanharam-nos com a vista. 

—Que amorável filho o seu, senhora D. Dionísia! 
disse a condessa. Que belo, que perfeito rapaz! 

— Favores de V. Ex.*, minha senhora. 


monstra, mais cedo ou mais tarde; 

O tom em ane foram proferidas estas palavras, 
impressionou D. Dionísia que não respondeu. 

De baixo, da rampa do cais, vinham as vozes ale- 
gres- dos quatro jovens, em risos e exclamações, 
Distinguiram-se-lhes os vultos a entrar no barco, de- 
pois o ruído dos remos batendo a água e a silhueta 
da embarcação a afastar-se, deixando atrás um sulco 
prateado. ; 

A lua, quási cheia, ia avançando e espargindo, 
serena, a sua luz feérica. 

Passaram grupos animados em direcção aos pe- 
nedos do extremo do cais; e depois fez-se o silêncio, 
quebrado apenas pela voz do mar — mais doce e mais 
branda agora — quem em todo o contorno da linda 
Concha Azul se espraiava em delicadas rendilhações 
argênteas sobre a fina e dourada areia das dunas. 

— Senhora D. Dionísia — pronunciou grave- 
mente a condessa — tenho um importante e delicado 
assunto a tratar consigo. Apelo para a sua benevo- 
Jência, para toda a generosidade do seu coração. Po- 
derá atender-me? 

D. Dionísia olhou-a, numa ansiedade, sem poder 
articular palavra. 


NA INTIMIDADE 


DOS GRANDES ESCRITORES 


AS RELAÇÕES DE UM POETA 
COM O SEU ACOMPANHANTE... 


Um dia o grande repórter Tarlis Batista pediu 
a Vinicius de Morais que definisse as suas relações 
com o seu acompanhante de tantos anos, Toquinho. 
E ele disse: 

«Não se faz hoje, um jornalismo de peso, com 
profundidade de análise. Os caras que ainda escre- 
vem algo que você consegue ler são os velhos Jor- 
nalistas. São os Joel Silveira, Drummond, Rubem 
Braga. Felizmente isso não influiu no nosso traba- 
lho. Mas o resultado dessa queda de nível foi o 
“sBySIjeUB OP |OAJOU| OJOWnu Wn ep ojuew|bins 


— Peço-lhe coragem e imploro-lhe perdão 
continuou D. Lourença — por ter de referir-me ao 
passado e evocar-lhe pungentes. 

Vendo-a sempre muda e como que sufocada, pe- 
gou-lhe carinhosamente nas mãos e acrescentou, 
comovida: 

— Dionísia, minha prima, quer escutar a mensa- 
geira de Miraval? 

Ela teve um fundo estremecimento e curvou a 
cabeça balbuciando: 
enhora condessa... minha senhora... 

— Sofreu muito, bem sei. Foi injustamente ofen- 
dida e caluniada; e a maneira nobre e digna como tudo 
suportou e encarou a adversidade, impõem-na ao má- 
ximo respeito e admiração de todos. 

A viúva de Gabriel esboçou um gesto de protesto 
que a sua interlocutora conteve. 

— Sim, minha prima — acentuou — e a pessoa 
que tão cruel e desumana foi para si e seu filho, é a 
primeira a reconhecê-lo. Ela deplora hoje com amar- 
Pio O IPI GRTO; 0 ge crimerocmo 

chama. Tem-no duramente expiado em longos 
anos de sofrimento solidão e remorso, na luta feroz e 

ressiva entre o coração e o orgulho — o orgulho 
indomável e funesto, causador de tudo... A ponto de 
que, com pouco mais de sessenta anos, a altiva e vigo- 
rosa senhora de Miraval, apresenta o aspecto duma 
octogenária... Se a visse e ouvisse, como eu, ainda há 
poucos dias, creio bem que o seu coração se não ne- 
garia a atendê-la... 

D, Dionísia articulou então em voz dorida: 

— E que quer de mim a senhora marquesa? 

— Ela não se atreve a querer... Pede, implora o 
seu perdão e que lhe permita satisfazer os desejos do 
filho... em parte, pelo menos, isto é, que a Dionísia 
não impeça o seu de ocupar, ainda que só depois da 
morte dela, o lugar que de direito lhe pertence, como 
único.e legítimo herdeiro do nome e da casa. 

— Oh!... Um escrúpulo de consciência... Mas eu 
tomei um compromisso... 

— Sei... Justificadamente... mas numa hora má, 
numa hora que minha prima Elódia desejaria riscar 
da sua vida, ainda que à custa da que lhe resta... pelo 
que esse compromisso deixa de ter base, pode conside- 
rar-se nulo... E não creia que se trata apenas dum 
caso de consciência, de tardios remorsos... São o sar- 
dentes desejos do coração de sua tia, suprema ambi- 


“Weyojd qs 'epeu wezip ogu enb 'sujnu ojjnu sopoy 
A coisa funciona na base da simpatia pessoal, do 
gostei e não gostei. Raras são as excepções. Eu 
nunca dei muita importância a esses críticos. Mas 
ficava aborrecido com alguns deles. Tem aí o meu 
amigo José Ramos Tinhorão. Ele disse que não 
gostava do Baden Powell, porque ele tinha nome 
estrangeiro, inglês. 

«Ora bolas, que culpa tem p Baden do pai dele 
ter homenageado aquele que foi um lider dos escu- 
teiros, sendo ele também um líder escuteiro? E 
Baden foi escuteiro, e se orgulha muito do nome que 
tem. Depois, não satisfeito, disse que o nome do 
Tom era americano. Acontece que ele passou a ser 
chamado assim, depois de ter sido chamado, quando 
pequeno de Ton Ton. 

«Não era muito boa a posição da música popu- 
tar brasileira, dentro do Brasil, quando fui realizar 
uma temporada na Argentina, com o Toquinho. As 
músicas que ocupavam todos os lugares nas para- 
das, sendo consumidas pelos jovens e adultos, eram 
o rock e as músicas boas — reconheço — dos 
Beatles. Fol a fase do ácido, do fumo e do total des- 
crédito do samba, dos nossos ritmos. A minha união 
com Toquinho foi resultado de tudo isso. Ele havia 
acabado de chegar da Europa, onde morou um ano, 
e aceitou ir trabalhar comigo na Argentina. Lá pintou 
a primeira música, desenvolvida a partir de um tema 
de Albinoni, Estávamos, também, tentando abrir um 
mercado de trabalho no exterior, seguindo os exem- 
plos de Carlos Lira, no México; Tom Jobim, nos 
Estados Unidos; Gilberto Gil e Caetano Veloso na 
Inglaterra. Na época não havia acontecido a explo” 
são do Paulinho da Viola, Martinho da Vila, Clara 
Nunes. Enfim, não havia música popular brasileira 
no Brasil. 

«Nós fizemos o primeiro trabalho sem estarmos 
preocupados com as questões históricas. Antes, 
pelo contrário, com o maior medo. Medo que nos 
acompanhou, um ano depois, quando fomos fazer 
uma apresentação no Teatro Castro Alves, em Sal- 
vador. Mas deu tudo certo. O espectáculo foi um 
sucesso e Toquinho, que não conhecia Salvador, 
ficou maravilhado com a cidade. Num passelo à 
tarde por Itapoã, surgiu uma música, falando em sua 
letra das experiências que vivemos, eu, ele e Marília 
Medalha, que na época se apresentava com a gente, 
naquela tarde de sol. 


são era um resgate absoluto — era abrir-lhe, e ao seu 
filho, de par em par, as portas de Miraval e acolhê-los 
lá, como quem são e merecem, 


tiva, Funda comoção a invadira. Há muito que per- 
doara, mas aquela contrição era-lhe grata, suavizava- 
-lhe as dores sofridas. 

D. Lourença prosseguiu: 

— A senhora de Miraval conseguira vitoriosa- 
mente dominar o orgulho e procurava uma forma de 
aproximação quando seu filho lhe apareceu em minha 
casa. Reconheceu-o logo e vi-a tão impressionada, 
tanto, que cheguei a temer algum acidente! Mas não, 
como que adquiriu uma alma nova, os antigos brilhos 
do seu espírito e esforçou-se por demonstrar a Luiz 
todo o afecto e simpatia de que o seu coração estava. 
cheio. Distinguiu-o mesmo de uma forma especial, a 
tornar-se notada de todos os presentes, 

— Eu sei. Ele disse-mo. Notou-o também e estra- 
nhou-o... Não sabia os laços que os ligavam... 

— Ah! E já os conhece? 

- — Disse-lhos depois, em virtude das suas sus- 
peitas. Tencionava expor-lhe o passado só quando ter- 
minasse o curso, Educara-o na ignorância de onde 
vinha e daquilo a que poderia aspirar, para que ne- 
nhum nefasto pensamento de orgulho ou ambição 
viesse empenar e corromper o carácter recto, íntegro 
e independente que desejava formar-lhe. Só então, já 
sem preocupações materiais a influenciá-lo, eu queria 
que ele conhecesse os factos e que, de ânimo livre, me 
julgasse, aceitando ou não a parte em que eu — abu- 
sivamente, concordo — o associara ao meu compro- 
misso perante sua tia. 

— E agora, que sabe tudo, que resolveu ele? 

— Perfilhá-lo, aprovando-o. 

— Era de esperar, mesmo por ser quem é, E tanto. 
a senhora de Miraval o calculava, que queria vir pes- 
soalmente desempenhar-se da missão de desagravo. 
Eu é que a dissuadi, pelo estado de exaltação em que 
se encontra, perigoso para a sua saúde em face duma 
emoção mais forte. Então, para mais solenemente ga- 
rantir e afirmar a sinceridade dos seus sentimentos, 
exprime-os numa carta que lhe trago — documento: 
de honra, de desagravo, repito, que Dionísia guar- 
dará, seja qual for a decisão que tomar. 


(CONTINUA) 


«O que vem acontecendo em termos musicais, 
desde então, acho que todo o mundo já sabe, ou 
pelo menos ouviu. Mas todos sabem que, com o 
passar dos anos, a amizade foi-se alicerçando e 
Toquinho cada vez mais assumindo as rédeas da 
situação. Hoje é ele quem decide praticamente tudo. 
Transa com os empresários, músicos, o repertório, 
etc. Consegue dizer com mais clareza, e objectiva- 
mente, tudo o que nos vem acontecendo nos últimos 
dez anos. 

«Um detalhe interessante em nossa parceria é 
estar durando mais do que os meus casamentos, 
Sério, Toquinho só perde para a minha primeira 
mulher, que viveu comigo onze anos. Confesso que 


tenho ciúmes dele, principalmente quando me troca 
por outros parceiros. Ele, apesar da diferença de 
idade, consegue assumir posturas paternas que de- 
veriam ser encontradas em mim. E dá broncas quan- 
do acho que elas são necessárias. Eu sou para 
ele, e ele é para mim, um amigo, um pai, um irmão. 
Diz que, através da nossa convivência, desenvolveu 
o seu lado de letrista, o que eu não aceito, pois a 
sensibilidade estava dentro dele, só faltando um em- 
purrão para aflorar. Eu não estarei mentindo se 
disser que Toquinho é o mais fiel dos amantes. E 
vem recebendo, da minha parte, igual fidelidade». 


ECONOMIA E FINANCAS 


, RCADOS DE CAMBIOS 
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MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


O preço do ouro desceu ontem nos mercados europeus para 
o mais baixo nível em seis semanas anto rumores do uma 
possível libertação dog refóns norte-americanos no Irão, 

Valores de encerramento do ouro, em dólares por onça «troy», 
comparados com os da jornada anterior; 


Londres, 651,50 (666,50), 

Paris, 668,71 (676,87). 

Francfort, 662,46 (668,97), 

Zurique, 656,50 (668,50). 

Hong Kong, 665,17 (673,89). — ANOP 


- MERCADO DE FUTUROS 


O ouro tevo S.t-foira uma descida moderada nos mercados 
fo futuros de Chicago e Nova lorqu 


NOVA IORQUE 


1980 1981 
Outubro 666,50 (—8,00) Fevereiro 993,30 (—8, 
Dezembro .. 677,50 (—8,50) Junho Es 
Outubro 
Dezembro .. 
CHICAGO 
1980 : 1981 
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186/18e n/ cot.. Setembro 1222/1225 e 12071218. 
ção! Phternacional — Preços em sêntimos por bra, 
o de 1980 outro, suaves arábicos. 127,33 Ro 
= 124,00: 1968 174,25 Preço diário AIC 1976, 
20 dias 132,46 Outros suaves e robustas AIC 
, Colombiano, «uaves arábico 87,50 Não lIsvados 
10,00. Preço difirio AI 1968 163,89 Outros suaves 
n/Hamburgo, FAS) 141,03 Preço tifrio AIC 1979 128,24. 
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'AULO — Fecho de 3 de setembro de 1980 


Preços em cruzeiros por 60 quilos: Setembro, 6 100, Dezem- 
oro, 7425; Março-8l. 8820: Maio-81 9725; Julho-81 10345; e 
Setembro-B1. 10 905. 

AÇUCAR 


Acordo Internacional — 5 de setembro de 1980. 

Preço por libra FOB e estivado na, Caruíbas Preço diário, 
32,10; média 15 dias. 31,41 », 
ONDRES — Diário: 5 de Setembro de 1980. 

Bm rama, Setembro/Outubro 407,00; branco, Setombro/Our 
tubro, 306,00 
LONDRES — Fosho de 3 de setembro de 1980. 


Transicções por ordem de compra vends « máximo/minimo: 

Contratos Navos — Outul 444,50: 32100 o 426,/00/317, 
Vaneiro-8i, 334,00, 338,50: Março-B1, 347,50/347, 
à 351,75/344,00, Muto-bl, 342,50; Agosto 
81, 338,00/338,50 e 342,00:327,75; Outubro-sl 528.25/328.50 a 
429,25/326.50; Junerro-8h. 404.00/308,50 e 809,50/307,00 

Contratos Antigos — Outubro. 527.25/32800 e 330,00/ 322.50, 


MERCADO DE CAMBIOS 


O dólar subiu ontem em relação às principais moedas euro- 

a libra esterlina, que ulcançou o seu melhor 

de há cinco anos. A melhoria da divisa norte-americana 

foi atribuída à crescente firmeza da, taxas de juro é no, aumento 
dos Estados Unidos. 

Níveis de encerramento do dólar comparados com os de 


sexta-feira; 
Londres, 2,43 dólares por libra esterlina (2,4155). 
Francfort, 1,86 marcos (1,8432), 


Bruxelas, 29,80 francos belgas (29,52). 

Paris, 4,29 francos francoses (4,25375): 

Milão, 876,80 liras (871,80) 

Amesterdão, 2,0155 florins 11,9994). , 
Em Tóquio o dólar encerrou inalterado a 208,20 ienes, ANOP 
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NE O qusSLO EU 1 
O Comercio do Porto 
“21 DE OUTUBRO DE 1950 


"VER, OUVIR E LER 


13:20 — Cicio Preparatório TV 
“18,30— Abertura 
18.32 — Sumário 
1835 — Histórias Contadas 
19.00 — País, País 
19.30 — Desporto regional 


ESPANHA 


1.º CANAL — 13,45 — 


— Os Rapazes da Monta- 
nha; 19.30 


gina; 22.35 — Grandes Re- 
datos; 23.30 — Últimas 
noticias; 23.50 — Bou8 
noites à fecho. 

2.º CANAL — 19,30 — 
Abertura; 19.45 — Redac- 
cão da Noite; 20.35 — 
Polidesportivo; 

Retrato em. Vivo; 


noites é fecho. 


« CINANIMA >> 


Jon emocionada, 
Heitor na companhia 
de Rosália, Regina é 
Helena entram em 

casa e deparam com 
Isabel Becker. Esta 
diz que quer falar, 
em particular, com 


21,20— 0 Temp 

21,25 — Marvin Game Livo 
(Marvin Gamo ao 
Vivo) 


20.30 — Abertura 


20,32 — Espaço Jazz 
Com José Duarte 


21,00 — Informação-2 


21,30 — Cine Clubo-Z 

A Pouco « Pouco 
Intrpretes; Damouré, 
Zika Tam Iblabrima 
Dia, cte. 

Dois sócios de uma 
empresa nigeriana 
vão a Paris para co- 
Jher elementos úteis 
à sua actividade. A 


AMANHA 


13.20 — Ciclo Prepara 
(C); 19.00 — Pais, País ( 


21,35 


ório TV; 18.32 — Sumário (C); 


Vamos Jogar no Totobola (C); 


22.20 — A Viagem de Char- 
les Darwin 


tal do Brasil. 
23.25—24 Horas 
23,30 — Fecho 


sua estadia em Paris 
transforma-se numa 
insólita confrontação 
com a vida de uma 
grande metrópole, de 
que ressaltam os ri- 
diículos da civilização, 


23,35 — Fecho, 


1.º CANAL 


«Espaço Jazm» 


18.37 — «Verão: no Antárcticor 


19,30 — Enciclopédia (C); 20.00 — Telejornal (C); 20,30 — Di 
reito de Antena; 20,55 — Telenovela: Dona Xepa (C); 21,30 — Boletim Meteorológic, (C); 


de Piano (C); 24.00 — 24 Horas (C), 


2.*' CANAL 


21,50 — Cinema: «F.LS.To» (C); 


23.30 — Recital 


2032 — Desporto; 21,30 — Informação-2 (C); 22.00 — Divulgação; No Rasto de... (CX 


22.30 — Directo; Debate (C). 


EM ESPINHO 


Am CARTAZ INTERNACIONAL 


Linda McCartney e o grupo 
de rock «Britanic Wings», lide- 


argumentu e da banda sonora de 
um filme que participa em Es- 
pinho na edição deste ano do 
anima, Festival Internacional 
de Cineme de Animação. 
“Trata-s: de «Scaside Woman» 
(Mulher da beira-mar) do reali. 
gador Oscar Grillo, película que 
integra a representação inglesa 
ge também conta com traba- 
os de Kick Kavanach e Ste- 
FA Quay, 
O Cinanima, que conhece de 
a a 24 de Novembro a 
ição, é um certame de carac- 
cerbticas únicas no mundo e 
conta já com a inscrição de mais 
“de uma centena de desenhos ani- 
mados de uma trintena de paí- 
ses. 
Abílio José Fachada, Carlos 
rendido Ferreira, Artur 


des treze filmes pocuao, 


Tn Armando Felgueiras e 
E e Neto são autores de al. 
eia o er estarão presentes em Es- 


e ss Grécia, com uma cinemato- 
h becida, estará 


Estados PES] 

de Mónica Judd, Cathy 

o e David Enplich “da Bule 

ária, Proiko Proiyoy, de Cuba, 

Padron e da Suíça, Geor- 
Dufaux. 


virão 


A Austria participa pela pri- 
meira vez com um filme anima- 
do de Peter Puluj e a China te- 
rá a média metragem «Mei 
Mei», de Ho Yu Moon esperan- 
dose ainda representações da Di- 
namarca, Brasil, Bélgica, Holan- 
da e Espanha, 

O júri do, «Golfinhos de Pra- 
ta», curiosas medalhas do Cina- 
nima, é constituído por especia- 
listas d: Portugal, Checoslová- 


quia, Inglaterra, Irlanda e Fran- 
ça. 

Para além da parte competitiva, 
o certame de animação 
com retrospectivas e exi 
fora de concurso e com seminá- 
rios e atelicres de cinema, estes 
últimos orientados pelo profes- 


sor belga Gaston Roch, da equi. 
pa de monitores da Collodion 
Humide, 


O Cinanima é apoiado pela 
Câmara de Espinho, 
Apoio sos Organismos Juvenis, 
Secretari de Estado da Cultura, 
Associação Internacional de Ci- 
nema de Animação, Organiza- 
ção Internacional de Coordena- 
ção dos Institutos de Cinema de 
Animação, Federação Interna- 
cional de Cineclubes e ainda pela 
UNESCO que atribui um prémio 
especial ao melhor filme sobre 
o tema «A paz». 


ÚLTIMO ACTO À VISTA 
PARA STEVE MCQUEEN? 


clínica são considerados pela so- 
ciedade norte-americana 
o cúnen como tendo uma «efi. 


rreno», 
aremos a aplicar 
um tratamento menos rigoroso 
durante pelo menos, os quatro 
próximo meseso — garantiram. 

O tretamento a 155 Steve 
McQueen se submete inclui fre- 


Apenas REA a Clínica quan 
er sido devida- 


em expulsar do organis- 
mo as toxinas do corpo doente. 
O actor bebia uma garra de 
whisky e fumava três maços de 
cigarros por dia, 


+ 39 


RADIODIFUSÃO PORTUGUESA 


PROGRAMA 1 — 6 — Informação — «Um Programa 
gara Agricultores» (RDP/SUL); 7 — Informação — «E 
p'ra jáv; 7.30 e 7.45 — Informação; 8 — Junção com o 
Programa 2 — «Jornal da Manhi 

gico; 8,25 — Informação; 9 — Informação; 10 — Informa- 
ção — «Ponto de Encontro; 1 — Informaç 
RDP/Regiões: Jornal de Informação Regional; 

Títulos do Jornal da Tarde; 13 — «Jornal da Tandes — 
Boletim Meteorológico — «Entre Linhas... Entre Gent 
14 — Folhetim: «Ana Karenina», de L 

Informação — «Traço de União»; 16 — Informaç 

— Informação — «Velhos são os trapos»; 17.30 — « 
Margem»; 18 — Informação; 19 — Titulos do «Jornal da 
Noite»; 19.30 — «Jornal da Noite» — Boletim Meteoro- 
lógico — «Espaço Musical»; 20.30 — «Cartas na mesas; 
21.30 — Folhetim: «Ana Kareninay, de Leão Tolstoi; 

— Informação — «Programa da Noites; 23 — as 
ção; 23.30 — Títulos do «Jornal da Meia Noiten; 24 — 
«Jornal da Meia Noitey, 


PROGRAMA 2 — 8 — «Jornal da Manhã» — Férias em 
Portugal; 9 — Album Musical; 10 — Música Sinfónica; 
1 — Intercâmbio Music: iz — Música vocal do 
Barroco: Canções clássicas italianas (Sec. XVII); 12 — 
Forma e Conteúdo; 12.30 — Obra: de Michael Haydn; 
13 — Informação — Bailado: «La Péri, de Burgmuller 
(em 2 actos); 14.08 — Mú de Câm de Mozart; 15 
— «Que quer ouv em 3 actos « do 
Mimeyy-Korsako!f; Portuguesa; 
Planeta Azul; Música Sinfónic 


O gosto pela música; 23 — ar 

tival de Viena de 1980 — Música 

as de Monteverdi e obra de Bruckner; 
— Resumo do programa — Fecho, 


RÁDIO; COMERCIAL — (ONDA MEDIA) — 6 — Nots. 
ie ; 7 — Noticiário; 7.03 — Ora, 
O e Torradinhas; — Noliciár 
Forbes 
dinhias; 8,30 — Noticiár 
Pindinhas é Torradinhas; 9,30 — 
A Grafonola Ideal; 10 e 11 
mões/80; 12 — Noticiári 
Graça com todos; 14 
nem é cedo; 
16 — Noticiário; 17 - 
e 19 — Noticiários; 
20.03 — Quando o T 
Desporto; 21 — Ni 
o 


Noticiário; 9.10 — 
* Noticiário/Flashs 9,31 = 
Noliciários; 11.04 — Ca- 
Noticiário; 13.03 — 
; 14,03 — Não é tarde 
logo de Damas; 
Noticiário; 17.03 — Contact 
1945 — Teatro; 20 — 
e Toca (1.º edição); 2 
21.03 
e Toca (2º é 
Quando 
mlugal e a CEL 
Ponto Final; 23,30 — Emissão nacional 
RÁDIO COMERCIAL — (FM-ESTEREO) — 8 
ciário; 8.30 — Noticiário/Flash; 9 — Noticiário; 9,30 — 
ário/Flash; 10 e 11 — Noticiários; 11.03 — Dois 
Pontos; 12 e 13 — Noticiários; 13,03 — Música de que 
eu gosto; 14 — Noticiário; 14.03 — Música, músi 
; 16.03 — Rock em Stock; 17 e 18 
culo em FM; 19 — Noticiá 
19.03 — Em órbita; 21 — Noticiário; 21.03 — Abandajazz; 
2 — Noticiário; 22 — Café Concerto; 23 — Noticiário, 


Notá. 


RÁDIO RENASCENÇA 


As 5.05 — Madrugar na Cidade e no Campo; 6.05 — 
Homens da Terra; 7.05 — Despertar; 9.30 — Colendário; 
10,10 — Nem mais nem menos; 12 — Reflexão para o 
Dia do Hoje; 12.03 — Meio Dia em Portugal; 13 — Em 
contro para dois; 13.30 — Tie Tac; 14,30 — Duas e Meia; 
15,05 — Claquete; 1605 — Sequência da Tarde; 18.15 — 
Palavra do Dia/lgreja em Notícia; 18.30 — Terço; 19 — 
Programa da LiA.R.; 20 — 60 Minutos; 21,05 — Penta 
grama; 21,30 — Temas Vivos; 22 — Estúdio 64; 22.30 — 
Dicionário de Economia; 23.05 — Ultima Hora; 1 — Rota- 
cão; 305 — Encontro na Madrugada, 


12.30, 15, 16, 17, 18, 
23, 0.00, 2, 3 e 4 horas, . 


Noticiários: 5, 6, 7, 8, 9, 10, 1, 
19,30, 21, 


TEATRO INFANTIL 
VEM DA BÉLGICA 
AO PORTO 


Com a poça «lonosco presente passado, passado pre- 
sento» desloca-so a Portugal, nesta segunda quinzena de 
Outubro, o «Thontro do lo Guimbardos, grupo belga qui 
trabalhe para o público infantil. A digressão incluirá ospeo- 
táculos em Lisboa, Porto, Évora e Leiria. 

O espectáculo a aprosentar é uma montagom de quatro 
contos em que uma menina, Josetto, viaja com o pai por 
um poís de «histórias malucas», no dizer de sua mão o da 
sua criado. 

Um espectáculo que é uma história de amor e de um 
apelo à imaginação levado à cona por um grupo tootral dia. 
posto a dignificar o teatro Infantil. 

Esta deslocação, cuja Iniciativa foi sugerida palo grupo 
de teatro português «O Bondos, realiza-se dentro do âmbito 


- do acordo cultural luso-bolga e conta com a colaboração do 


Centro Portugués de Testro para e Infância o Juventude, 
com o apoio da Secretaria de Estado da Cultura e da Em- 
baixado do Bólgica. 
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TIRAGEM MÉDIA DE SETEMBRO; 50.536 


Finalmente chegou o grande, 
o inesquecível dia da inauguração 
do monumento ao Infante! 

Manhã bem cedo já a cldade 
fervilhava de curiosos, de pas- 
mados, de basbaques, que só 
sabiam descair os queixos, apar- 
valhados com tanta maravilha... 

A província esvaziouse para 
ver os senhores reis e o mar... 
Sim, que muitos portugueses dos 
concelhos vizinhos nunca tinham 
visto as ondas e imensidade deles 
morreu sem ter contemplado o 
oceano, O Porto ficava tão 
longo! 

De manhã, o senhor D. Carlos 
foi visitar o Rel Velo Club e o 
seu velódromo nos terrenos adja- 
centes no paço. Dona Amélia 
estove no seu Dispensário a in- 
tetrar-se das coisas das carências, 
que eram muitas... 


Depois da missa e do almoço 
houve recepção nos salões da 
Rua do Triunfo. A saudação da 
cidade foi proferida pelo conse- 
lheiro Venceslau de Lima, num 
discurso muito florcado e bri- 
lhantíssimo, franco, sincero € 
desassombrado, 

A Inauguração da estátua foi 
cerimónia que daqui a oitenta 
anos ainda será falada... O H 
tuo u no cordão do pano 
que envolvia o monumento e 


PERODAPI 


passou-o ao D, Carlos, que sole- 
memente descerrou o conjunto 
que muito aformoseará a «squa- 
ro» de França Borges. 

Do palacete da Associação 
Comercial Suas Majestades se- 
guiram para o TeDeum na 
igroja de 8, Francisco, celebran- 


pactas de povoléu. Projectores 
eléctricos instalados na Torre dos 
Clérigos e ma igreja de Santo 
Ndefonso iluminavam ao belo 
prazer do projecclonista as fases 
da parada, Momento soberbo fol 
aquele em que o foco dos Cléri- 
gos se deteve nas varandas do 


senhora Dona Amélia tinha a seu 
lndo D. António Barroso e o 
Hintze Ribeiro, 

Para os apreciadores e para os 
amantes de curiosidades eis os 
pratos: Potage créme d'orge a la 
Reinc, consomé a Ia mylord, 
poisson a la genolse, jambom a 


DONA AMÉLIA CONVERSA COM OS MÉDICOS DO DISPENSARIO 


do por D. António Barroso, que 
veio à entrada do templo espe- 
rar os soberanos, 

A pena recusa-se a traçar o 
quadro deste dia inolvidável, tré- 
mula e receosa de não saber 
descrever tamanha magnfficência. 

Pelas oito horas da noite ini- 
ciou-se a retreta (que ralo de pa- 
lavrão!) militar, tendo as forças 
desfilado desde a Rua do Triun- 
fo até no Campo da Regenera- 
ção, por entre alas e alas com- 


HORIZONTAIS 


7 — Cidade da União Sul-Aficana, também chamada Porto 
Natal, Honrado, 2 — Afagais. Ponto cardeal, 3 — Imperfelta. Frequen- 
tar, Ventos do Leste, Arguida.4 — Estimes, Bolsa, Graceja. 5 — 
Prefixo que desigoa muitos, Epoca. Chegar, 6 — Que dá flores e 
frutos por mais de uma vez, 7 — Flanço, Debaixo, Outro nome da 
Erlanda, 8 — Avistei, Coisa, palavra ou animal relgiosamente prof- 
bidos. Sadios. 9 — Antes de Cristo. Capital da Suiça. Alternativa, 
pretexto. 10 — Também nho, Galanteio. 11 — Albergue, Claridade 


que precede o nascer do Sol, 


VERTICAIS 


as, Parole o 


VER SOLUÇÕES NA PÁGINA 32 


Amp Rio da Guinó. 


Encolerizar, Cerce, Ai ay 
ira. Brinquedo de ndaetiso 


palácio das Carrancas amostran- 
do Suas Altezas assistindo ao 
desfile! 

O banquete no Paço principiou 
cerca das oito e meia e o senhor 
D. Carlos deu a direita à mar- 
quesa de Belas e a esquerda a D. 
Maria Francisca de Meneses. A 


“RODAPÉ-RODAPS 


remotor uma carta para uma 
24 horas. 


o parque habitacional foi aui 


Ee 
H 
3: 


ortantos epi 


coisa de se dizer que o código postal é ameio 
cominho andado» não corresponde à verdade, pelo menos em 
muitos casos, Existem localidades que, pela sus importância 
demográfica, comercial ou industrial, são muitissimo mais 
conhecidos que as sedos dos 


imentado 
ido fruto da Iniciativa privada), a Trofa 
icontros 


la Muskau, filets de perdrix a la 
Providence, noix de veau piquée 
a la gelée, punch glacée au 
champagne, dindoneau a la por- 
tugaise, asperges a la cremo, 
charlottes a la Royale e geléo 
macedoine a la marasquin gla- 
cée,.. Cest tout! 


respectivos concelhos. Por isso, 
torra dessas, indicando o código 


postal da sede concelhia, representa um atraso de, pelo menos, 


Com um comércio em franca expansão e uma construção 
olvil na vertical, digna de registo (em menos do dois anos 


em corça de um milhar 
al um 
iários do Norte 


Por- 
se cruzando as movimentadas rodovias Porto-Braga, 


passando por Vila do Cons do 
do outro, 


Ny 


inettis doendo NA 


& Trofe. Aliás, na própria estação dos CTT da Trofa, dado o 
volume considorável de correspondência diária, eram (e são) 
fechadas malas com destino determinado. Aquela estação 
«dos CTT devo sor uma das de maior movimento do país, fora 
dos considerados grandes A 

Agora, poróm, com o código postal, em vez de «meio 
caminho andado», passou a ser «um dia de atraso», pelo menos, 
Isto, porque à Trofa, Inconcebivelmente, fol dado o mesmo 


Assim, daqui apelamos 
soja atribuido o número do 


ad Dt tm Na tm 
- se o Dea) Sea) e Ca) Cred Cel 
4 
; " O4/ | 


X QUAIS SÃO AS 36 
«MULHERES EM FOCO» ? 


Ainda relacionada com a Informação que «PES- 
SOAS» ontem deu, aqui vai outra de não menor curio- 
sidado. Di 36 «mulhoros em focos 

para O jantar de segunda-feira, 
no Restaurante Algarve, em Lisboa, e no qual partici- 


parão, também, «eleitos» Joaquim Letria o Formando 
Namora: Agustina Bessa Luís (escritora), Alexandra 
Silva (nad F. C. Porto), Amália Rodrigues, 


dr.* Ana Maria Caldeira (elemento directivo da Comis- 
são Regional de Turismo do Algarve), Ana Salazar 
(Boutiques Amaca), Beatriz Forreira (repórtor fotográ- 
fica), Conceição Alves (atleta do Sporting), Cristina 
Albuquerque (tradutora gestual), Dorita Castello-Branco 
(oscultora), dr.* Fernanda Botelho (directora do Tu- 
rismo belga em Lisboa), Graça Lobo (actriz), Helena 
Roseta (PSD), Isabel Santos (basquetebolista do CIF), 
Loura Alves, dr.' Leonor Beleza (jurista da Comissão 
da Condição Feminina), Lia Gama (actriz) Lídia Jorge 
(escritora), Maluda, prof.* Manusla Aranha 

do Serviço da Juventude da 


Jardima, no Funchal), Maria Beatriz Pereira do Melo 
(primoira doutorada pela Universidade de Aveiro), 
Maria do Céu Ferroira (industrial de Ovar), Maria 
Clementina Viseu (primeira doutora em Economia), 
Maria Elisa, Maria da Graça Spratloy (prosidente da 
Associação de Secretárias Profissionais, 
do Porto), Maria João Avillez, Mariana Perdigão (pri- 
meira governadora-civil, de Évora), Mariana João Mar- 
tins (espoleóloga), Mariana Rey Monteiro, Marise da 
Oliveira (socrotário da direcção do «Tompos), Paula 
Abrou (tenista) o Rita Ribeiro (actriz). x 


P; 


centros urbanos, 


Industrial, do 
ico estratógico, do que a vila Tirsonso. Esta 
, sem quaisquer impulsos bairristas. 


do direito para que à Trofa 
ligo postal a que tem direito, 


COSTA FERREIRA 


